
H EGAD DO, MTNISTRO, E CH ~PES DE EXECU T lVL' JO ÃO P E S O A - As fo 10. aci ma , 1·olhida na ta lt· d<' 01l!e1 o 1mm, ., cs erli .... 0 ,1., cru l..ll')r ; . s~ 1\mcrico de J, eíd a e " 

mini~1ros Joã o Clcofa e H ora rio Lakr e Ra11J Barbos ,1. chefe do Governo do C ea rá, o ttc. -cel. M a noel Rnmnlho e outra ,; ,.11torid ,1r!c .. e à direita O Chefe Jo E " •J ··v., ,•.·1.:i ih.wo ládeado d .;q ,d ,,c; fi JU ·.; ,; 

da a lta ad mi1.1istração, vendo- e ~iu<l,1 u P.. ce bi ·po D. ;"v(oisés Cof lho 

ran ª taram por esta ca~ital Ministro 
p ó ~ r f"r f' p çno. no Pala <>io do G on~r n o º" titu lar es <la Agricullura P ' - --------- ----------­

d a F . zenda e os gov-Pr naclore , <la Paraíba~ do Ce::ú-á e rlo Rio G ran ­

d e' <lo Norl<' Yiajnr am parn Ca rnpina Gran<l c afim <le tonHH' pal'l~ 

n os lrahalh os d e ncer r am eut o ela Confer encia Al~odoeira 
V ,, 1• n,lo ~·rn .1 , t.io ·,pc-, ia 1. 

p r o e d 11 1 e ~ d.1 C.1p1l:1l 

p r n :i 1)) h LI t .1 11 :i , rr:insi1.1-

r:im. onrç-m. por l c<in Ptssc.1. co m 

cl ·t ino :i. Cam•,in .1 G 1.1ndL. o. Ji ­

,... :,i1os 1-for:i io J..1f r . d:1 f.1,cn l.1, 

,., .!o:ío 1 .of,1~. t i1u l.ir IJ l'.1 r.1 da 

,uri c: ul lur.1, o. G ov rnadorc~ R an l 

B:i rho::t. do (. . d . e- D ix -Scpt Ro­
·ado M aia, do Ri o <,r .10d do 
:-.·orl . qm· e fi, r:1111 :icom p:1 '1h.ir 

,1 . c' crcta ri d, A g ri ult nr.1 do 

.C,t.1do ele ão Pau lo. sl' . Ol i,, ir.i 

r osta, deputa lo ÍL' d r. i~ Jo ·i: J f­
'i lv, lris l\feinbc-rg, il vio l hrni-

que, A loisio A lv ·~, W' .rn rlL d J' 
J un1 O1, Gent il 1 . r rur,1. Vi , ~i.110 

T:ivot,. :i lto, 1ndu•.1rr, h ( 1·, prc­

scntan t s J,1s dJ . s s pi·o lu t r,1) 

p.1 ul i) l.1, 

VIAJOU A CAMPINA GRANDE' O 
GOVERNADOR JOSÉ AMFR~ro 

C om a fi na lidad e de assis tir à re união d e ence r ra mento dos 

tt-aba ihos da C oufe rencia Algod oeira do Nordeste, viajou, on tem, 

para Campina G ra nde , o gove rnador José A merico de A lme ida, 

acom pauha <lo dos ministros d e Estado e Chefes d e- Executivo que 

: r;ins ita ra m po r n ossa C a pi tal. com d estino à quela c idade para 

~.;. i tir às ses. õc fi n a i d o importa n te con clave a lgodoe iro 

:.;.i __ -

Em p ·imeiro l11gar 11I11a 
1tla~ãe a .Jo~é Américo 

Ano UX Domingo, 

l) 

. utiv 

N" 3 

O fi trnncia mento .-lo 

a lg-ocliío 

~ p l. 
º· T .~ (' 1 ) q 

Rr l.tl\fu f:1fl..:t l; t' (? :\J, d, . 

r e, ,rLS J o H.1n1t• o Ur- il , U • 

o~ 
,. 

OJ,:, Jc- unem hoj fo. 

r.1n1 J lvo ú ,nn:is rwm.:n:1g<'nL 

o g c.,·n. Jol' <l o [.;r.1Jo ,re ('­
um :Limuc.u no P:ila ,o . 

H ouve cm s .r:uida uma "i:.it-1 .i 

OlÍC:i<lJc Rura l ra~1i--ir.1. :~ B l-
a d~ V.dort-s J<J Bane do f;; . 

taJ . N. m .l r don<l..l dct fk,I. ~ 
J c M rc,1,lon:i à s :.v [>:, u!o :,1· 

R1 1ro Jaft -t d isse: que· ::t partit d 
j ,-·gunJ.1 fc:1r.1, ,1 . :igcnci , Jo B. n. 

O vi:s it.rnt s i l' .l!'n rL'1l·b1 , , H' 

;\ c ropor t0 cl.1 linhinhc•ir.1 , ri 

tol'ze e: 1r in t.1 ho ras . pt> l0 (., , r ­

n:idor do E:.t.1d r .dt.1~ J u111 n J. Jt, 

o vi. mi lit:1 rc , e ed · iá ·tici~ ln-

t '/' 1'.'l:R 4J, .~OLIDARI EDADE A ESSA GRAtY· 

DIO 4 CA1l1PANfIA QUE O ILUSTllE BllA· 

,',JLE.IUO PROftlOVE füll DEFESA DOS FLA 

r.F✓ t,ADOS DO l"tORD.ESTE" _ FA.LA A~ " A 

lagrante olh ido na rece pção ofe recido ao:, Min 'sh:os de Escado e l tt) <lo Br~i l ini ciar.io o finan l l· 

Chefes cc Exe u ti ,-1 cm visita i1 Pa raíba, pelo ~ove1n.1dor Jo :. m nco do algodão. n b:i ele 2',iO 

Ame rico, ve11do-se o Chefe d G o ve rn o paraibano, o sr. P.ora io \.t u1t·iro:, por ::i rrôbJ . 

,t guitl.1 

id.1<l , 

Lafe r , Minis tro da fazend a, o A rcebispo 1 etropolilano e o r. João ·obre a su pen:,2.0 pe-l. f1sca l1 • 

:1u tomove l para u,tJ Cleofas, Titular ela Agricultura 1:1,iio hnncari ! · do ,1.Jiant:imento J 

p;\S~a-r:i m em f l\ i ta. :, P i.{t..à J o:iu 

P ·so:i. :is t1vpa, da fo rç,1 Pnlt 1.!l 

do Esl::ido qoe: pr c- t.ir.1111 ,h 101H1-

l1NIÃO" O DR. FERNANDO DE 
ALnlEJD A PR.4 1)0 

O li'. remando de J\1 - , nJo :tlg un · jornais ul1s-
D i ri ~ ir.,m- ,, .t '<' ·u1 r •" .1, 1 m<: 1d ,t P ·-ido, presidente ,bt ! tas. A r ropósi t . lec l a rou 

11istros .- g11n·rnadorL .. 1( ,1mp.1- B ,) ·a le 1\-fer ador ia d f' o pr si ci ente da Boi a tÍC' 
nliad0s d:1. du :,Lrt t <11111t1,.t. J•• 1., , 

laL io d.1 Rui nç;tt~ on,!v fnf .u11 

r <.1·p ionado · . En tre- u, prcs ,ntt, 

... ão Pa11! d e um \.b e 11 MercaJ orias de São Paulo: 
p nente da comit iva cl \.i ·· Nã ha is o. Tudo inch· 
Min i rr Ho rá io Laffer, cn que as nossas trans~. 

.í rL"uni ~1 no P.il,1u0 d,) e ,,1.rn,1 ,1 que pela pr1m ir, ve1 v1, 1 ç- e con tinu a1n num r i t mo 
r.o~ ~a l 'c•p o rt, l,(.'llll ;tn(llOll (h 'L/.!llln t:t O no. 0 r . racl o, teve (: ª"ccndc- ntc." 

p 1ll11 ,idadc de fo i r i•~•. -
rc ::,an tC:' · cLl 1.1r:1ç;, s · t cs t t:' 

ll'~: . r . .J 1ào Fu ·n .111J,, dl L1n1.1. 

,·i,c-go\·crn:tdor Jo [stt lo , h .rn 

13id1;1 r:1 ob rcir:1 , P rc- iden t, ,l:i. 
!\ ~sem blé- i.1 J.egi,bt 1v.1 do [ ,t .1,lo ; 

eh', . P ed ro Gondim. Jofo Ju rem:t 

jorn al. . 
Aborda lo ontem pelo r,.,. 

porrer de ·· A União", o ~ 
lustre economista h~nd ~· · 

o ~i;is G omes r Lu i7. Rod riJ!UC-~. I l .. E ranL.: , e ec aro u : : rn rn • 
respcct i ::t meme-. ·c·cret.r ri os d.1 i\ · l · me1 ro ue:i r auero rn :H'1 
griculturn , Finan,as, In k 1' ior e SP. festar a \;, i.nha grande s:i 
.~u:inç:1. Pub lic.1 r F.duc:1,ão e ·:,ú· tisfação em vj si t ~Lr • Pa;·'.).í ­

k; D e~. P.iu lo 13 , cl' ri l. P rc~id c·n ba, na pessoa do seu tm . 
te do T ribun:i l de ,lusrír.1 do F~- nente ;:;overn ador José ,\ . 
t3 do. des . Severino Montenegro, 11 :.érico de AJ meida1 a qu~t\: 

A pr pó ·ito J a Co 1fe­
rencia Algodoeira, disse o 
1nin istro Hork io Laffer: 

"1\cho que a conferencia 
alg doejra , reunindo t:écni· 
·os da re,giáo. poderú r(•· 
pr<:sentar um fator decisivo F oto tomada 110 P a lacio da Redenc,;ão, ua tarde de ontem. \·endo -s.: 

na prod ução do .1l god;io do o s r, l von Hic hara Sobvd r.i, Prc ldcn tc da Assem bléia LcHislativ.i 

nordeste, reclam ada por to-. d o Estad o , o !l i', O liveira Cos ta, Secre tario da Àgr iculturc\ d Sã~ 

'! 0 r, Bras il". · Paulo e ind us tri ais pa ulistas 

Um dos uonlos 
calaboracão en 

P residente do Tribun::i l Reg iona l saúdo neste momento e !~: · 
Eleitoral ; D orn Moi. é5 Coelho, poteco minha inte}!..ra t •'-º' 
Arceb ispo 1vfctropoli tano ; cel., C1 ·. • l i<lariedade nessa grandi0sc 
tt:l o füJn o. corn. ndante eh Gu:i1'- 1 campanha que o iJ'ustre hra 
n í )io rcdcra l; d. h o Borges, si Leiro promove, em cl efes:J 
lomandantc d,1 P o lic i:i M ilita r ; co. dos fl agelados elo nord,-,.; , 
111ªndª11 te M u que~ Cami nha, :i pi - te l O DISCURSO DO lVIl~ISTRO J0.4.0 ('LEOF \ ~-. O, 1TE1 
t5o do P o n os; dr . Romu lu füin- Jndagou- e sua op1n1 ao 
~el, Cheí<: d<· Polic ia, cscri ror Ju., . sobre O Congresso Algod0 • TO D A f ONFERENCL\ ·\ LGOO OE R. , j<'. ·, 

con traco de L mbio, d isse q ue: , l 

medi Ja result:: \'::t Je uma "~ J i x.t 
b.1,xa· :ipc::t:t~ t1:mpor:1ri:u11entL O..l• 

qu ·lc: e· cabc- lcc1m n to. a ti.1Ja a u ­

ma Jt tc-rm inJc)o dc n:ío :; • rm cil', 
t ·ll1 que- e ,olol ~Jl! ,, ,i.:o, -:rno. 

M.1~ a~ pc-rsp ti,.1. ~.i.o f .1 ,0r,1vt· is 

p.1u um.1 proxim 1 "c:ux,L ~du" , .t 

qu.il PL t'111 il11 .; ., re tomJd.1 cJ · o 

í.l ÇÕC~ 

DO 
l ..,. Pl 

l'lom f>ado o . r. Pei!r o 

iWoacir 
1 

1
1 l{lü. i -1 ( [\f . l -- Foi ,si11.1 h.1 

um Je r<:tO 1'1·h, Pr, ~1d\:nk dJ R , 
1 públ1u1 nome.i ndo o ,r . P J1· ) 

1 i\[ .1u r r,r,,i.l nt1· ,io lr\ P T 

DO ENCERRAMEN- i 
r<:z B:ili t::i , dirc·tor d;i " A l n ião .. ; eiro e suas van tag ens, ao 1 ·- ===== =============== 
rngenbdro Abc-1.irclo Loho. hc.fl Qu e declarou o dr. Alme!· Por ocasião cio encerramento da Confcrenc i,t Ali~o- 1 Em c1cal, ma t"".:\da .de.,~,•. Em 1~or1a lew, M E srn .lo qu 

do D .I O e S P 'b e.l a Prado: ·· c ertamen t~. cloeira , em Cam pina Grande. 0 ministro João Cleofas, , ,~uud,1 Grande Gt,,'rl'a , por um lo 01.'.) [01' produtor da ro! ~)i.io, l·oL.:, -. . .. na :1rJ 1 .1; ;.r . . d l. 
Eud ides .de~, delc~.1do Fi~c. tl , ,\1'. esse congresso vai e rnea r da Pa. ta el a Aprin il tu rn , proferiu o SC'_!_:: ULPtC d i.:ur~o: \l.l'Sl i110 ' :i:toril d~ e · trê1ordio:,- j ,.ir.im • l ' esrrate!)-i,.-~1mcnt ,· • ' r,-. 
l.u ío Cost:1, llÍrti tH do Ü (p:,n.1- um pl aclno para este! sector , , .,1 l,l.J.)n 1tuck 11,l dd •"-,1 c1o .•Hlt' 11, \dV à l't,· ori nta! flO nutdcs.~. 

de prn ução naciona C is .;0 À iuk ia!iva <lo Ministério d_a A g_r_·icultura , in.d icand o . •l l ,1rii.•I ,· do lll idcm.il. C.' (ivi;-ra, m,,-.. Pia uí .: Mél l'élnhlto_, .··~i-- í lt,m 
mcolo de- Saúdt; tk. tt l .M.,not 1 1 1 é- ltlll:.l n~é"( i a 1nui to opor- pernambucana para a bertura d a ·Rc un1ao Algodo ei ra do Nord si.: e n.:rto do;, c,1n po;, produtores u.!.·· , 1 mbado ,"la nu:,w,n,, d.: um r ,;, 
Rama lho, assi, tenr n, ili t·ir do G o- 1 - / \ tun a e e ·ecuperaçao eu~. esca ci~ade. do s_er tão pa_raib. ª. no _pa ra e ncerra me_n to do_s traba lho, d,1 I s.1 dádi\ .1 pr cio <l.:i n, tiaL'~ ., s,H'.o qr ,dio_ ·o ,10 setor da pro.~~•-
vern::idor; ttc-. \X'il. un V.1 · º"' " · · · · 1 1 ~• · _ . _ ) " non11Ca, tn IC1ac a pe OS J.VU· Confe rencia, tem uma s1gn1ftcaçao que uno se ra preciso rc::.sc1ltM. s rt. n i:- j.1 . ' i.: o nlçi d,1<• t>h. , c: o a la,,doe1rc1, q,1n.c1 a s ua c1 -

los, da Po lí,:ia M ilitar ; ,li'. Jo~l nistros Horácio Laffor r~ P ara discuti r os p roblemas da lovourn , do co mércio e t.l: inclús e pu I r.in roiJi t_'u· mcl_hor dos / ,,da q M •t .i de p h1m.1. e desti.0:1 \ 

Meclc.-iro • din: lo do D c·:>a n ,i mc.-n• J oã.o CI eofas" . · tr ia lização da J>reciosa m a lvacea n a reg ião que ,1brange o it Esr,ido . r,,.1!.,l,•m ,1s •spe- 1ft. .>, d •:ss l' p, • 1,.0 111,· rc,1d ..-su·ange iro .: t inha a 

co de Scrvic:o1 Pú bli c,,: - r~ foii i> P<:.:rguntamus se a fa it..t desde o M a ra_nhã o até Alago as, os. léc nicos e interessado cl.:s!o~·,1· I t,··:1,,~. : n~1.:,t ' ,1 i ___ ~i.: desc1n,ir~.' ; . ;~i,,•,.:,, df· mo_rd. ~~ ~ iroca:. do c~ -

Mi nervino ,!e A rJ ÚJO , Hc,tor , u, de pad ronisação das fibra<: ram -se sucessivamente para o Rec ife, N a ta l, F o r ta leza <' ,a mp m.1 , m, nto :,or 10Lron11 s-;·, d, pi n "', me, " ç, ,l n,:, I. hn:1lmcn t.-, "-'!' 
•-nfo, JMf i\ h rt1n < dr Gil buto de aga ve, estavam pre jud r· Grande. Na p1; meira, ti veram o a mbiente metropolit an o, o:; i11fl11 xc · 1 \' 11 IJ , ,, ·. •·i, tom. mi ,t,•r.1 1k .. :· ., I~,· ·· .;,,, l9odv .! i•.i d o 'oc - ~1-• 

Carnei ro d ., unh ., 1·c-pr ,,.11 - ca11do o intercaml:;o Cd · e o s recursos d e. es(udo q ue se movimeut, m na t·~ iit ,1l l'Co no mi ., •~ . <1 n ,1d,1 ele scmen(e,;, r ,'spofü,',, ·l 1111, ,r ,;u,1s Sl'a" ' ºb c111 am in 

,~nl •, d.1 A<-<,oc ,:icão 01m·rc1J I ,lt n1c:r( Íal c:n t re São Paulo e c ultura l do n oi·deste, cen tro, a o mesmo te mpo , cl çi1•;1n d ~ p.w 1·1· in- !:- ,\.1 h b·1d.1ç ·.~ " oJ · J,r'.1 ' -~,·. •:1- ,', <Hll o csp ·i11l relê ql:' 

P,1raíba, como em -a lllUlCI- dus!rial e p 1-incipa f J)Ol'tA uin rítim o d e. la :011,1. l r :'1)1 ,:io:, .'.at 'L,. 1 ocluc lld 6º p ,, . , ( Co11-::lui na 7• pitg ) 



2 
. \??Z1 1111 ... - ~~ i A _:, :i d u e 

~ t o I s r o_ .. , '7RADIO TABAJAlll DA PARAIBA MOVIMENTO MARITIMO E · AIEO 
FEZ ANOS ONTEM, PAR O ANOS AMANHÃ, 

~-------~,...., ,.... 
A senhorita Ma rlice Soares de A srta. Djanira Araujo. filha d1 

Soui:a, filha do sr. Jullo Geraldo 1 sr. Manuel Araujo, futidonârio fo . 
de Sousa, fiscal da Del~gada de dcral nesta cidade e de sua esposa. 
Transito e Vigilancia, nesta ca- rn. Maria Araujo; 

pital. - o sr. Orlando Feitosa, do 

FAZEM ANOS H0jEi 
comercio desta praça; 

__, o menino Jairo, filho do sr; 
Pedro Barros, comerciante nesta 
p• aça e de sua esoosa. sra. En."le• 

A srta. ~ny Magalhães, aluna l!nda Barros. 
da Escola Técnica de Comercío - a menina Célia Maria, filha 
«Epltacio Pessoa~ e filha do sr. ! do sr. Euzcbio Tavares da Silva, 
Eriberto Magalhães, ]â falecido; 1 funcionario do Montepio do Es-

- srta. HiJda Tiburclo da Sil~ 1 tado. e de sua esposa, sra. Maria 
va. filha do sr. Manuel Tlburcio l da Conceic;ão de Oliveira. 
da Silva, funcionarlo estadual do 
D.O. P.: NÃSCIMENTOS: 

- o menino Jos6 Miranda. fi- --------­
lho do sr. Paulo Soares de Pinho, 
funcionário da Imprensa Oficial, Ocorreu na Maternidade 4Can• 
e de sua esposa, sra Helena Ca-- t dida Vargas:1>, o nascimento do 
vclcanti de Pinho; 1 menino José de Ribamat .. filho do 

_.,. 

Progra1nu ..lo dia 15 .-te abril de 1951 
8,00 1 Abettura 1 13,05 1 Recordar é viver 
8,05 1 Musica •Popular Brasileira 114.00 1 lntt>rvalo. 
9,00 1 Arvore de Natal (Âu• 17,00 l Cantores em revista 

1 torlo) 118,00 1 Prece da Ave Maria 

10,00 1 Recital do coro orfeonko, 118,05 1 O cantor do dia (Orlando 
1 Jesus de Nazareth . 1 1 Silva) · 

10,15 1 O carnaval que passou 18,50 1 Orquestra Brasileira 
11,00 1 Joias vocais ' 19,00 1 Hora Certa (Joalharia 
11,30 1 Micro ,...., tela & .oaJco l Moror6) · 
tt.H I Suplemento musical 19,05 1 No Mundo do Ritmo 
l t.~5 1 Piloto Informa (F. Pe-- !20,00 1 Valores Novos (auditnrio) 

1 trucd) 21,00 1 Noticla.rlo da Radio Taba• 
12,00 1 Hora Certa ' (Joalharia I jara 

1 Moro.ró} 21,05 1 éastelo Mu'-ical (audito• 
12,05 1 Informativo RIAN (Rai• 1 rio) 

NAVIOS ESPERADOS NO 
PORTO IJE CABBOE!.O1 

Companhia Costeira: 
lTANAGE', oo porto aguar• 

dando atracagão. 
Lomitrdo e Nav~açãm 

SANTA HELENA, no porto 
aguardando atracação. 

POTENGI. do sul para o nor­

te no porto aguardando atracação. 

Loide Brasilelro1 
Para o norte:i 

BANDEIRANTE. atê Fortale• 

fERÇAS: 

PANAJR - 17 horas - Todo 
o sul. 
QUINTAS: 

PANAIR - 10 horas - Todo 
;, norte e 11.nha amuotttca. 

AER0 GERAL - 17 hores -­
:fodb o sul, 

SEXTAS: 
C. DO SUL - 10 horas 

i\té Belem. 

za, ao largo. SABADOS: 
MID0SE. até Tutoia hoje. PANAIR - 11 horas - Todo 
BAR.BACEMA.. até Tufeia, o nerte & linha awuoot€a 

1 mundo Luz; & Cia.) 21,55 1 Piloto ' Informa 
12,20 1 Setima Arte · (Filmes do I trucci) 

ao largo. PAN.MR - 17 horas - 'todo 
(F · Pê- Para o Sub o sul. 

1 dia) Domingos Ramos 
1 & Cia. 

12,30 1 Carnet Sonoro 
12,35 l Canta Brasil (Lab. Belcm 

1 Carneiro Ltda. \ 
13,00 1 Informações uteia 

:.l2,00 1 Musica, Apenas Musica 
22,30 1 Negros Espirituais 
22,45 1 Suplemento Muskat 
22,55 1 Boa NoU'"• Ouvintr: 
23,00 1 Encet'l'amento. 

--___...-.---

BANDEIRANTE. atê P. Ale- ---
gre. 1 l 8 TUANSPORTBS 

RIO P ARNAffiA. até ltajal, e Horáno dos ttanspc,rtu terrea• 
W. ~m 

BARBACEMA, até ItaJa1, a 2J. AUTO-ONIBUS: 
B:tterlori 
Para os Estados Unldosi 

- a srta. Nilda Mala, filha do sr. Ulisses Menoel da Silva e de 
st João Maia, funcionário do suia esposa, sra. Eliz~ da Silva, rP.• 

Progra111a do dia 16 de abril de 1951 
LOIDE S. DOMINGOS. a 15. 
L0IDE CUBA. a 25. 

(para Nova Orleans) 
MOORE MC CORMACL 

Ltnha João PeBSOa & Campina 
Grande. Partida 6 e 14 horas. Per­
curso pela estrada nova. Chegada 
em Campina Grande ãs 10 e 17 

. horas. Preço de passagem: Cr$ 
30,00 (Emoresa Bonfim). Banco do Estado da Paraíba: sidentes em Esplrlto Santo. 

9,00 1 Abertura 
9,05 1 Revista Music.al 

- as crianças Ivalda Maria e 

18,40 1 Resenha Esportiva L4r 

18,50 1 Orquestra Bras.ileir.,. 
De New Yorks 

M0RMACLARK, 18. 
M0RMACDALE. ao 

_ João Pessoa a Campina Gntn,. 
de - via brejo - Sapé, Ala11oa 
GrMde. Areia, Remlglo, Espe­

largo 

__ ,_ 9,.30 1 Mosaicos 
ts::i&c Marcos, fít~os do sr. Isaa~ Nasceu, oo dia 11 do corre~te, : lO,OO I No ritmo do samba 

19,00 1 Hora Certa <Joalharl.a 

Torres Brandão, ,s;:1rgento do 15 ,o menino Francisco de Assis., filho ll.OO I Ritmos norte•americanos 
R. 1. e de sua esposa, sra. Isaunl do sr. José Metrl, auxiliar do co, ( 11 30 1 Micro _ tela & paka 
Cavakanti Brandão: mertlo e de sua esposa, sra. Maria l 11'45 1 5 .• t · i l , up emen o mus ca 

- a meninà ~faria da Penha, do Carmo Metrl, residentes ne~ta 11 ,55 I Piloto Informa (F. Pe-
fill:a do sr. Felix .Cahino., p~rie~ c'apftal 1 ' ) 

· ~ ;, tal , trucc1 
táno e industriSJ~ ·nJsta capi • 1 I H e t {J th 1 ·· · ", · l 12 00 ora er a oa ar ;:. 

- o menino 11 onaldo, filh" do NOIVADO& ' I 1M . ) •, ororo 
sr. Pedr.o Justino 1com'erdante nes• -------- 1 5 1 Inf · RIAN (R • RJ 12,0 ormahvo ai• 
ta praça e de sua. e,$POSa, sra. ta 1 1 mundo Luz & Ci"- \ 
s ~nlamim. Estão noivos nesta capital, a 12,20 I Setima Arte (Filmes do 

srta. Maêlla Ayres Herailano, fi. 1 l cU ) (D • Ra 
S PON~S: <'I'odescblnb, 

1· T i:,y > e «He°rinh> de 12, 

1 
? e 48 Batxos - Recebeu 
gr di> uant1 ade o ARMA­
l, .H MlRA.NDA 

WWW 'il~IS X ·-• _ 

ASSOCIAÇÕES 

, a - om1ngos • 
lha do sr. Manuel HercuJano Fi, I r, Ci ) 

. lho e de sua esposa. sra Amelia 
Ayres Herculano ~m o sr. Ge· 
ntval Herculano Souto. 

VIA.JANTESt 

mos ., a. 
12,30 j Carnet Sonoro 

12,35 1 Canta Brasil ( Lab. BelvJ» 
1 Carneiro Ltrl;:i. ) 

13,00 1 lnJ rmações ut · s 

13,05 1 Mensagens pela 5anfooa 
t4 .00 1 Intervalo 

Sociedade Bene.flcente «z de Entontra,se, nesta capital, liá 
17 ,00 . V es~ra) Sonoro 
18,00 1 Prece da Ave M.ada 
18,0S ! Solos d iversos 

1 Mororó) 
t 9 ,05 1 Jornal do Café Preferido 

1 (A nota do dia) 
19,20 ! Piloto Informa (F . p_.. 

! trucci) 
19,30 1 Ho.-a Nacional do Radi., 
20,00 1 Carrossel de Diversões 

1 (Auditorio) 
21,00 1 Noticiado da Radio Tít-

1 bajara 
21,05 1 Sertão - Velho Sertão 

1 (Studlo) 
2J ,'l0 l Se.reoata (RU)' de Assis) 
21. 5 5 1 Pilct11 ln forma ( F . ;>,. · 

') ,t)U ; 

21 ,os l 
1 

tq·•ri) 
A croriica da noit~ 
Ecos da z• Guerra Mt1!1 ·• 

dial 
2,:. JO • loror.l Oficial 
"2 l 5 1 !-- .1p1cmento rou-.ical 
22,55 ! Boa noite, oi1vit1tc 

' ,;w<':-r: mcnto, 

rança. F artida 6 e 15 horas. Prt• 
aguardando atracaç.ão. ço de passagem: Cr$ 40,00. {Em-

M0RMATERN, a t(' de mato. presa São Cristovão). , 
Para New Yorka João Pessoa a Redfe - Ena. 

MORMACDALE. a '1 de maio. presa Bonfim - 13 e 13.30 no~ 
MORMACLARK, a 18. João Pessoa a Guantblra ·­

Vapores estrangeirosi 
DUNST AN. de Liverpool, a 20 

ARTILLe.RO - De Buenos 
Aires para os Estados Unidos. 
a 18 . 

NAVIÉR0. argenti no. para 
Nova 0rleans. a 23. 
~ompanhia Internacional Jafeh 

GUARANEZIA, do sul ia 29. 

diariamente - âs 14 horas. Pas­
sagem: Cr-$ 20,00. 

João Pessoa a Rio Tinto -
Empresa José Gomes - partida 
âs H horas. Passagem: Cr$ 16.00. 

Joãr, Pessoa-Recife - Empresa 
Viação Comercial - Serviço de 
Marinetes - 5 e 6 horas 
Preço: Cr$ 50,00. Oolbus, ãs 
6 horas - Cr$ 40,00. 

JOÃO PESSOA -:-- RECIFE 
- Empresa Bonfim - Dia.lia• 

MORMACDALE -- Continua meote ás 13.30 horas - P-re<;o: 
ao largo. aguardando atracação o Cr$ 40.00. 
vapor americano «Mormacdale~, - NA T AL--RECIFE via João 
da Moore Me Cormack. Correga• Pessoa - Terças, quintas, sextas 
rá para os portos estadunidcnses t Domingos. Chegada •ª João Pes• 
1.900 toneladas de agave. sao, 11 horas. 

Seteruhro»i - O presidente da alguns dias, o sr. Gabriel Maja, 
Assembleia da Sociedack Beneff. politico de influencia em Mlsnl~ 
<:ente «2 de Set,embro»-c.. convida cordla e pessoa bastante estime1da 
todos os associados para uma se~- ali. 
ião de as11embleia geral. no dia 17 Ontem, ti. noite, o llustre vfsitan, 
do corrente. às .19 horas. à rua te esteve na redação desta folha 

RADIO ARAPUAN LTDA: RECIFE-NATAL - Ter~. 
\.tOVIHENTO DB A. VlõP.S quintas, sabados e Dom.Ingos. 

NO AEROPORTO DE Chegada a João Pessoa, 7.30 hu­
ras. Prosn·ama do dia 16 de abril de 1951 

Rogger. · rmmlendo demorada e e. rdtal pa, 
-~- lestra com o diretor da «A União 

Centro Bencllcente dos Barbei, escritor Juarez Batista. 
rost - O presidente da Asst>m• 
bleia d•~ C:entroi1 Beneficente dos .~GRADBCIMENT~ 
Bar~,eiros coo'-tlda todos os as- ---~-----­
,oclados pnra a sessão de Assem- , 
bl~ia Geral, do dia 17. em sua . O sr. Severino Augusto de 

S 00 1 Àbertura 
8.01 1 Jornal da manhã 

8, 1 5 Calê com música 
<) 00 1 D~sfile de rit.llos 

10 00 ' Cantam dS Ãmericas 

11.00 1 A música que voe~ pediu 
12,00 1 Hora Certa da loalhada 

Mororó 4lede social. Oliveira, esteve cm nossa redação 
- -- afim de agradecer o registro do l2,0l 1 Diário rla Metropole, c;-rô~ 

! nica ec:crita por Alvaruc; 

de 0liveir.i 
Socledade União Bendkcnte d? aniversario natalcio de sua filha 

de 0utubro»t - -T~rã lugar hoJi?, Ivanise Luiza de Oliveira, ocorrido 
M 15 horas, na sed~ da Sociedade no dia 12 do corrente. 12.05 l Jornal falado Arapua.n 
União Beneficente d 2 de Outu-

bro» à av. 12 de Outubro.,. 572. R e t r é t a 
wna sessão para tratar de assuntos 
referentes à socleda~. 

"A UNIÃO" 
Patrfmõnlo do F.atado 

Fundado em 1892 --Olreto,t 

JUAREZ BATISTA --
Sec:retério 

ULCIDJO M0REJRA --~tente • # 

ODEMAR G0ME5 

Telefonei! 

--
11'15 
1211 

Adm.lnistJ'aç!o t 
Kln~ - Bdtfldo da ... 

sa OftdaJ . .- Rua Du.qut 
Ca,:fae - João PesM>a -

Paraiba ...,, BrMll 

Na Praça João Pessoa 

P1,ograma d as músicas a ~- !R<:g ente Joaqjm Pereira. 
rem c·xecutadas hoje ( dOnlingo) LOCAL - Praça João f>e1i-
_pela Banda de música do t5o. soa. . ,: _ ,J 

R.1., sob a regencia do lo. Sgt. HORA das 19 ás ·21 hs.~ 
l a. PARTE 

J - Hann001i1 e ! rnternidad·e 
Jr - Tambaú . • . . . • 
}l[ - Teresinha Correia 
J V ....- Bangô-ê Bangô-á •• 
V - Barril de Chopp 

Dobrado - M. Gonsalez. 
Cant;fí.o batuque - S. Araújo. 
V;iJ ,a - J . Pereira. 

Ma 1 ncatú - A. Tav:1rcs. 
F ox - Marcha. X .X. 

2a. PARTE 

vr . - Canzone delt A ve:nttt-
rei11e. 

VII - Mlnv...eto em F'a Mai<>T· 
VIII - Ondas do Danublo 
JX ~ Sonho de Valsa.. . . 
XX - O Rebate . . . . 

Quartel em João Pessoa., 14 

li Gi1arany. C. Gomes. 

J. Pereira. 
Valsa I. lvanov,;k1. 

Opereta O. Strauss. 

DObt ,1do - H . Guer reiro. 

ele A brí l de 1961.. 

2.1 ~ 1 Album social Caxias 
1 (Armazem CaxlM\ 

J .' líl I Cartaz cinematograflco 
12.35 1 Suplemento musical 
H ,00 1 Intervb 

SANTA RITA 
Rio. 
')OMTNGOS: 

AERO GERAL. para o DC\:-tf 

até Natal. âs 15 horas. 
PANAlR. para o norte, ãs 

l 7 ,00 1 Reabertura 7 .30 hora•. 
17.01 1 C:bá das cinco PANAIR. para o sul. As 8...3< 
17,15 1 No mundo dos Uvrns lloraJi. 

1 Distribuidora de Pub!l-- <;EGUNDA.q 
1 cações) AERO GERAL. para o norte 

17,20 1 Continuação do Crá da~ até Natal, ás 7,30 horcl-'. 
1 Cinco CRUZEIRO DO SUL. para o 

sul, ás 8,15 horas. 
17,30 1 Da mulher para a mulher 'A's 6 horas e 9,40 horas 
18,00 I Ãngelus QUARTA~~ 
18,05 1 Boa ooit"' QMa voe~ AER0 GERAL, para <> nN1e. 

1 (Espirais lpril) até Natal. ás 15.30 boraa. 
, 18,10 1 Programa da Ação Cato• CRUZF.lR0 no SUL. para o 

1 llgl ml. á.!i h. l i horas. 
' 8,30 1 No mundo do esport~ P .A:NAIR. oara ., sul, As 8.30 
18,i0 I Melodia e ritmo horas · 
%•) .00 1 Hora Certa da Joalharia ... QUINTAS,. 

,.....,....._ 

HORARIO DE TDBNSc 
João Pessoa-Recife - Domin­

gos e quintas, âs 7,27 horas .­
Terças e sabados, âs H.07 ho~ 

Joao Pessoa-Natal - S~­
das e sextas, âs 10.18 horas. 

Nª'tal-João Pessoa - Chega• 
das - Terças e Sabad~. âs 
16.3 l horas. 

Campina Grande-Itabaiana -
Quintas e Domingos, às 7,10 ho-
as. 

Ca~pina Grande•João Pessoa 
- diariamente, âs 4.40 horas, 

Jo~o Pessoa - Sapé - Ara­
çá - Muluogú - Guarabira -
Rorborema - Bananeiras - No­

va Cn11; - Pilar - Itabaiana -
Mogelro - · lngt\ e Campina 
Grande, diariamente, às H,07 ho-
ra:s. 

1 Moro ró 7 P A NAIR para o norte. 
14.30 hora». 

ia ·: Recife-João P,:ssoe - Terça, 
19,01 ! Informativo Arapuan -SEXTAS 
19,15 1 Suplem~to• musical 

ARR0 GERAL. para o norte. 
19,30 1 Hora Nacinoal do Radio até Natal. âs 7,30 horas. 
20,00 1 Comentário da Cidad~. CRUZEIRO DQ sur.. para 

1 crônica escrlta Do.r Clé• o nnrte, âs 14.30 horas. 
1 lia Lopes de Mendonça SARADOS: 

20,0t l Variedades X .-2 (Audite.- AE-R0 GERAL. para o sul. a., 
! rio) 6 hora3. 

21,00 1 Sequência de vawu PANA.IR. para o 11ul. As 16 bo-
_21.30 1 Musicas seledonaw.ia ras · 
22,00 1 Jornal falado x.., HORARIO DO FBCHAMBNT0 
22.15 1 Suplemento de g.ravatões DE MALAS AERBAS 

DOl'vlINGOS: 
22..30 1 Encerramento. PANAIR ,_ 10 hora. _ TO<k __,,,,_,,,_ _.,,. __ _____________ _ 

Noticiário 
o sul . 

1 C. DO SUL 
Todo o sul. 
SEGUNDAS: 

- 10 lwr'u 

e ~abados, partidas ás 9,25. Che• 
gada, 16,31 hordS. Seguod~ e 
sextas, partida b 5.30 horas. 
Passagem João Pessoa-Na­
tal, Cr$ 90,00. Percurso: l'fatal. 
S. José de Mlpibú, Canguareta, 
ma. Mamanguape, Sapé, João 
Pessoa. Goiana ~ Recife. 

Zele pela saúde '1e seUJ fUht• 
nho.,. lmpedindo que lhes d&m 
belf0-1. - SNES. 

--·-------
Aviso 

Há na Porta ria da R•epartição 
dos Corrc-iOs e 1~lcgrafos. tele . 
gramas par,1 as segui ntes pessoas : 

PANAIR -- 10 horas -- Todo 
o Norte e linha amatonica. 

PANAIR - 11 horas - Todo 

-- Domi - Severino Paulino rua =""-"==--;;.;;..=..=----=all..â===--====---===:,vsv,- o sul. 
M. {jcrais 56 -· T1·1nc.:·e iras - - AERO GERAL _ 17 horas _ 

O D0legado Fiscal. avisa aos 
Interessa-dos que e ta Delegi1.0i:i 
está habilitada a efetuar o paizs . 
monto de contas de Material es 
crituradas em .. Restos a P~gar '' 
e que ficam suSpeosas, p(lr orden, 
de> ·resou.rei rO até utterwr deli. 
b<?ração, todos' os pagamentos rr . 
ferent.cs á Auxilias contr:buíçõt-S 

Cobradores autortzadoa: 

,, pitaJ - JANUARIO BAR­
R O ,_ lnterfor - PE­

i RO HENRlQUBS 

----- ª*· •. Li) !L. ■-

FARMACIA DE PLANTÃO 
E.tá de plantão, hoje a Fannacia 

STO. ANTONIO, a Praça Pedro Americo. 

Joi'io Henrique rua Trincheiras rodo O sul. 
,192 - Ranilsclltn Almeida ma 
d Princ-epe 526 -- CJ.zaro Nunes - .-..-
av. B. Rohan - Ge<>rge Melo de P. da Silva. rua. Akino Meira 18. 
Oliveira rua do Sol 25 Rogcr. - CelSo Ribns Almera Leal Bra . 

""'l!ll!llltl,_!!9!1!1"'91llllllil,_~~d~...,.••--••~~Pll!llll!t!l!etl~.-~~www~ . Z li li" , • Vita! Ro~r - JOsé "' úleiro. ... 1 "" . . • . a a - : e 12 U&&:n!!t w o ;: : + ~ - . 

e subvençõ~s. ' 
João Pessoa, 12j 4Jt95r. 

Euclides Sn Ir~ - Oele~dõ PI~ . 
~! 
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deste'' 
"Grande go .rno, cr deu iailo :1 h·açnr üu1 plar o de lar•ro akanc , não só para a Paruíba cor o 

p ar a todo Nor dest '' - JiaJa ú reportagem <l eshl folha o govel'lrndor Raul Burboéia - O A PAN-AMER.ICANO" 

Falando ao Jir tn r de ·ta 
folba, o go rn a lor R au 1 
Barbosa do Ceaní . que 
transitou ont m por esra 
capital om J stino ~ C. 
Grande onde f i a." tstu- a 
encer·:arnen to <l a C.onf <" ren­
cia Algodoei ra do No r<lcs· 
te, resumiu em pouca pa• 
lavras as imp rc . ões <1ue 
trou..xera da capita l J .l Re­
pública de re.~r ' So de ua 
via~em á metrnpol e do país) 
no trato de int resses do 
seu Estado. 

:f a:7elo n o Ceará O ufm.,~ral Mulins Junior env"ia uma memagem 
ao Ministro da Guerra do Brasil 

TUO l 4 - ( ~[.) - Assí o..1- . memoro o DIA PAN-.AMElUCA· 
!ando a passagem do D IA PAN- O, 

AMERICANO , que se comemora todo 

apresentou a V . Excia . 

o Exerci to brasi leiro, 

e 
os 

1 hoic. o ;i.cnera l Mul ins Junior. meus sínceros cumprimentos. Pá· 
I , h, Ít d;1 SL'L ,;iu <lo Exc rcí to norte. 1 ra todos vs povos deste contineo• 

1 

a111<.:rirnno íunto á Comissão Mix- te, mas mÜito especialmente para 

ta Bras1 l- ,:, t;i do · 1 lnidos, enviou os Estados Unidos e o Brasil e 
1 HO rnin istro d:1 Guerra, a segui o te Seu povo. esta data tem significa~ 

nH:n agem · "E' com o maior P.1',l - ção de magna importancia. 

zel' (Jt•e nc t I da t.1. t 'TI qul· se o- N este mW1clo mstavcl é fonte 

Dm;,"obertos os ladrões 

de radios 

RIO, q ( uf) - A polio a 
des Obri u o~ ladrõt'S qu t vi nham 
fu rtan do ,1s caS!h d,· rad io <lu 
rJnt.e muito tempo. 

O exped i ·ntc (: ra o segui nte·: 
H : radi to Silva 1u,1ndo saia d ei 

1 -x ava a porta cntr,·al erta pa rn 
1 <Jll f: Wi lson rc trr.1~~•· do deposi t o 
j ra .e~ e apelr<.'Chns e let , icoi-

0 J>rôduto em rc, n !tdO. J an 
do bom lucro d.o5 garuno, e pcc 

casa. 

de gra cje satisfação e orguJ.bo p,1, 

ra todos riôs pan-amcdcanos. sa• 

bc-rmos que os nossos povos, nos• 

sos Governos e nossas for'ças ar• 
m adas apresentam para o resto do 

m undo. wn bastão de soli<larieda• 

de, entendimento e amizade par:. 

a proteção de nossa forma de 
vida" , 

r 

DESMENTIDA A DE· 
MISSÃO DO GENE· 

RAL MENDES DE 

lptormou-nos o Ch<" fe do 
toverno cearense da dispo­
sição em que se encontra 
as autoridades federais em 
auxiliar o nordeste na lut~ 
contra as sêcas, tendo todas 
elas recebido e estudado. 
com a melhor simpatia, as 
conduS'ões da mêsa redon­
da dos Governadores. rea­
lizada, há poucos dias, no 
Recife. Certo está o sr . 
Raul Barbosa de que as 
providencias do Governo 
Federal, em coordenação 
com os Governadores do 
Nordeste, serão suficientes 
á atenuação dos ef ~itos da 
calamidade sobre as nossas 
poHulações. 

~ ou a ara o os MORA.IS 
O boato originou·R~ 
quando o prefeito es­
perava ser atendido 

Referiu·se, ainda, o go­
vernador Raul Barbosa ao 
vasto plano de providen­
cias, em elaboração pelos 
ministérios da Viação) da 
Agricultura e da Fazenda, 
afim dé'. que, al ém do a­
tendi~ento à emergencia a­
tual, sejam ad0tadas medi­
das radicais afim de que 
se evitem o mais possível 
as reíncidencias ca lamito­
sas das estiagens. 

O CONCURSO DAS DA-- iitl's-~=~ 

MAS DE AÇÃO SOCIAL 
E A COOPERAÇÃO 

DO COMERCIO 
O a pelo feito, p elo governa~ 

dor Jos~ A meric0 de Almeida, 

a Sociedade das D amas de 
Ação Social , para promoverem 
um movimento de amp aro às 

pessoa:i que se encontram em 

estado p r ecario , no que diz res-

peito a o ve-s tuario , em conse-

quencl21 do fl agelo das sêcas. 
vem encontrando em todas a~ 

e-lasse~ a melho r ;i. colhida. V a -

Sbbre a sêca no Ceará, 1·1as firmas e estabelecim n t ,e; 

frizou o C,over?ado~ daque-r t~ :~ cont ribuído para a hu ma lll 

le Estado qu , mesmo vol - ta.na campaoha social e as d1 -
tando as chuva , es tas só á , r rgentP:, da mesma, s t>nhora 

pec~ia tr~riam benefici.9s / A lice el e Al meida e Marir ta de 
cons1d~rave1s; a rroduçao C a.st co, não t ~ 01 p upad0 .s-
a~rícóla está sacrificada. forços no sentido de maior u-

c<:s:.10 e rec bi mento de donat1-

pelo presidente 
JlargtU 

RIO, 14 (M} - Mafs uma 
vez a cidade se encheu de · 
boatos de demis~ão do gene- · 

rat M endes de Mor:J.is. 

A noticia correu celebre. 
movimentando 0 s clrculos in­
tere&Sados que procuraram 

veri f,icar a autcnrkida-<le da 
no ticia. 

No entanto. apul"am('ls que 

nâo é verdadeira a In forma, 

c;ão dl! que o prefeito tenha 

ped id<'> demiss3o e nem pro­

Sl nisso. 

Finaltnente,_ í12te_rroga<lo I vos, des tinados ao auxtlío das 
sobre as unpl ~ssoe~ que v:timas das scc 5 , llO .s1: rtâ<, pa - Foto c-olhida ontem no Palacio da Redenção, qua. do e pr0l" P. !>Sava O empacotamento das ro upas p a;a 

tivera das atividades admi- raib ano. os flagelados, sob a orientação óa . 1·u AJice de A lmeida j 

O hoc1to orig-inou-sc quan­
do o gc-nerat M endes de .Mo­
ra is, na ante-sala de, Rio 
N egro. agual·áava que fosse 
cha mado na presença do pre• 

s1dcn te Vargas para despa­
cho . 

nistrativas em nosso Esta-1---- ----~ --------------- - ==,.,,,.,.~~==~--m ... ~ 
do) disse textualmente o go- ' lL' a o ~ ~- - • u .. t"f o TEATno DO ESTUDANTE verrtador Raul Barbosa, re- I.' V '-J uv Ira e J I'\ 
fer.in'do-se ao governador · 
José Américo : ··um gran­
de lider do nordeste. Gran­
de Governo, que es tá cre­

A INSI'1 .LAÇÃO, 0 11T ~l\'l, PESTA CAPITAL 

denciado a traçar um plano Realizou~sc, on tem, às 16 bo1·:s, ( F alou sobre a finalidade da ius­
de largo alcance, não só I no T eatro «Santa Rosa», a sessao tituição, o escritor Juarez Batista, 
para a Paraíba, como para solene de fundação da Federação exortando a mulher paraibana a 
todo O nordeste. " d as Bandeirantes do Brasil, secção filiar-se a o movimento b andei-

da Paraíba, sob a presidencia do rante. 
padre Francisco • Lima, assistente 
edesiastico da entidade, neste Es­

N0 V A AMEAÇA DE AL· tado. A senhora A lice de Almei-

N _ REÇO D I
da, p residente de honra da P. B. B. 

,,,_ ,-.---~--------

TA O P · A esteve presente a r eunião, 

GASOLINA , 

IMtruções baixada,s pe· 

lo presidente do 
IAPETC 

Indicado na Ji,ta triplic , orga. 

RIO, 14 _ (M . ) _ Paira a n izada pelo Tnbunal de J ttsti a 

d do fatado, acaba de ser promovido ameaça de: nova alta no preço a 
Ja 2 ~ oara a 3' ent ra ncia, indo g solina em consequencia das in s-

truçõés ba{xadas pdo presidente ocupar a a• vara da comarca de 

do IAPETC, d d t Campina Gl'ande, o dr . Jurandyr man an o, a au ar-

C ompareceram a solenidade ai~ 
1-as autoridades, imp rensa, familias 
e inumeras outras pessoas da so~ 
c-iedade conterrânea., 

lurense, de nos~a terr;1, d:indo 

rt1a r~cm a qu~ o govel'no venh'à 

rc::ceb"ndo fcl ici t-cões numero­
sas . 

Tarobé1n outra modif1c.Jção no 

quadro du !11ª81~crntu ra ocorreu 
com .t rc111c,ç-J o. da 3' para a 1 ' 

vara da comurc:i de :11npina Gran. 

\..1-.cientadas a . base:, do progra111a para 1951 -

Enten<ler -se·á com o ilii Vis' ta ao governador José Americo 
E111 m,tis 11111t t sessão or- lerçct-/eífa , dos ensaios re· 

n ist o da Fazenda sobl·e d l d cli11áric1, esleve reuni -o, on- f!Jt ares as peças a serem 
assuntos J inanceir'os /em , 11t.1 .rede da A ssocÚt fâO encenc,das, - ª O Divi1io 

Paralbcma de Jmpreusa, o Perfume", de Renat-o, Via-
- . i'AL1Lü, 14 _ (M . ) _ _ 0 ·, r:11 /ro do Es111dcme da Ptt- na e 1'/ oaninha Bmcapé", 

,tibrt. Aberta tr sessáo, o s1'. de L1tiz lt,lezias, sob a dí· p refeno Al'm.1nuo Arrud,l Sl"1: lll - . J , 
J'resirlm J.e /)rocede11 á lei~ 1'ecão do ensaícmor e teaf1•o• 

rã para o fü u n 1 pr ,x1 01J ~C!{Un- / ' b El ·'d · 
t 'tra do Pro1·eto de Estctltt· o J!.O /Jernam 11ca110 pr ro 

da-feira, a (un de nl ndcr-~c ( OJII e .. 
1r1s1 n:t i m elciboiado para ,1,mara. 

o Ministro J.1 F,1iend.1 o _pr e,1- d / d 
,, e1111dr.1 ,e, ti isw tín o·o Na próximcJ seu1mclct-fei. 

de:nce cio B .10-.0 do Br..1 ~11 )óbr,· " 
, om os i ·inte elementos ht, /'lro·vavehnente os ra· 

assu nt s J c or,krn fi n.rn, 1. 1rJ. d,· d l 
/ í'l:'SeJl!es. De mo o f!, erct, pazes do T. E. P .. em Co· 

mterc~se para o nn,nic1p10, c 11tt t ~ / ih d · · " d o q11e se poNe, e co er os missão, rrao ar conta ao 
º·" qu:us ª r .g ul ,m zaç:iu e orn l:>,l· /,tthrdhos foi a impres.rão sr. tovernado1' José Améri-
çio J os proprJos mun,( ip i,>~ JMa !e Lt m (lmjJlo oti mismo rei- co do prof!.-rama de 1'ealiza· 
União. Terça-ft 1ra. 0 H . Arman- 11t111/ e e11tre os mu" dores, ções que traçaram e estão ., 
do Arruda av 1st.1r~se-.t (OI)\ 0 ,: 11e cJ'/7 era11;\ com ansieda- exec1tta11do 110 presente a- i 
Presidente Getu lio Var,ga~, / · · /J ' · d b · d · f 1 

, e o 1noo, nrt rox 11na 110, e c11xo .,is matS 1·a11• . 

[-l-~-------- - - - -o--n-1n·t""TOn.. DO Ct/S esjJerrmças, já at,ora qtlr: :J. 
l(J'~ ftJ ~ 11'.. o 111 ovimenlo artístico e1n-

- 1 nosso Estt,do vem! tendo o 

J 1 1 inct'emento e o melhor am· 
i ... /Jrtro do poder /uíblico. quia 'çobrar taxas de 9 centavos Guedes Miranda d'J Azevedo, juiz 

~ co~paohias de peLrolco cm ca- de direito da comarca de G uarabi­

da livro de inflamavel importado. ra, e rna~istrado que se destaco por 
sua integridade e qualificação in-A ta.xa é autorizaJa p(lr di\ pt>• 

aitlvo legal, ma~ op.oca foi posta 

em CY..<:Cução por SC.'! julgada i11-

conv~ente ao:; 1u,tcrcs~es dos im• 

telectu:il 

de, Jo dr. M arie, Moacyr Porto. b tevc , onlem, nc~t.1 rid,i.l (' , o 

que, a seu tu rno, pela alt.1 cale- clr . 0 )11n G uimri rãl ~. di 1<'t0r do 

soria e substanciit ju'l' idica do~ seus En~ino In<l t1stri .d lo Mini ,tcrio da 

~• ,l e af ubrn, <lo no,;-o estabel~­

' 1m<'nto que se lev:mw, no bnirro 
de Jagu3rihc . A' tarde , o dr. So-

Procure inte.i rar-se dos precd• 
tos da hisiene mental, pan po• 
der fazer de seu filho uma pessoe 
cordata, razoiiv l e bem educa.dia. 

O uto e pfomoc;;ii c, por m reci- u tudo, 1· '.,entcnça, é um dos va-

mcnto do iui7. <lc uarabia cau- !ores m:1is salientes <la á1ss em 

•,o ~ m.e!hol' impi <: são nos meios n sso E:.tadc, 

fldu ar,.5.n . fot1 Guim:i rfte , viaj()u I nra o No1•. 

o i lustre vi\il nte, 111~prci nou t , até AinaLOnns, em missiío Ja­

a E col.i 0J 11stl' .1I de- Jc,1,, P ~ , ' l ele ~erv iço feder I. SNBS . 



o CITADI O VÊM A SÊCA 
V mdo ha p \)lll ., ;1:\S .1 _~í.r a da , ~~:-ª· coment_a v::i 

n rn j rna lista c:1 ri0rn ., ituaç.· A d~ re('rtao n0rdest11:~1. 
1: e me:1 av:i m p, 1.n r:1s ~le des,1n1n;o e amarJ?.~tra. l: m 
p,Üa-·r:1s de {r,H'l 1 p:: i:;,rn1 1110. ·. s . ·a 0.ue afl1,ge atu­
- ln: 1 t0 2s 1,op;.•b-:. ,f l·. c10 interior, nada m 1s e1:2 , -.-­
di7i,1 ~,,. - do (]Ul" , d ,~ .1: ele um estado <l<" truscn a 
1)crn1am.nt<: . ele .1han,1 :).c ,i o ma1 sinist[(). A seu vh. ,1 
Ih rJ stc Lr. uma "::-í,LUC de fi lho c-ngeitado. de pa­
r<. nt l.' 1 t h r - • 11.:c.1 , it,l11l'l , que se fazi~1 ciuestão c.l não 
n t rc.1r. O nrn ue Lc- (Ontinu ,n "l 'l ser Jeca T atú, 

,.., ] : HTIC'm tranquil 1 qu ~- perdia n:1 terr;.1 e na p:üs:-1-
gen1 JTl i,lÍS -:s1 l ~ndi 1 ~:- . F. perdia-s . assim. num n:- la~a · 
'mento. nun'! á YontaLlc ass n bros s. Perdia-se quasi 
e r vencido le rn1 n ld, e·t:i a ocorrend0 

ia e.lesta fo1rm~1 . o 1,)rnali ·ta J a Metrópole, de ma· 
neir nm tanto 1 es ,:-rn;sta, com olhos e pantados de 
ciuem Yin a piore -, csgraç~ , as ondições de vida do 
nor 1 . tino. 1 1;10 lrn qu nc-gal a gra idade do problema 
la e. t ic gem, que -- Ct-; nn j:t Jiss o go ernador José A· 
nv, .. 1 ·o ·_ · !)res nt:1 -~L ·ib d >is a pçctos: a sê~a <1ue 
or~ ~t111~e o no so r:)tado e r l!!uns outros da h :•cler~ · 
ç:ic,, r.01~ titnP cas in tante, que existe atúa efet~va­
mente, e a que o Go emo tern de fazer face. Cons1d '.:!~ 

r,1 .e.; -., 1 oréf'l1 , o ou t-ro prisma: o da repetição const.a.n· 
te d~ t1agem. l'oi \._ .. wclo em conta este outro aDgu­
lo ( mais ?:inplo e m.,i', i1,-::ral ) que o Chefe do Execufr 
v(\ i1araibano. quand0 M mistro da Viação, ampl10n 21 

rAde ne :i.çuclagem. t ürlou de estradas, fundou hosn1-
t1i--. e ·scolas n'.ls ;1.,! 1 remotas paragens sertaneja'>, 
,1\cançando, de:-:ta L : 111:t, o ponto nevrálgico e toda 
csnc-tacular r xten :~o ( ,C1 probl ema. I já agora, romo 

~;,vcrnaJ or, o J\f ini~Lrn Je 32, após (, grito de alar• 
me. sug nu N , G ,ver 10 Federal u:na sé1ie de medidas 
qul' ão ,J P111 do simpi•cs lcn itiYo para ai iv.i~r as zonas 
1M1í::-, a t i,1,í:.~1h s r:,c_);, c~Llmiciade, da irn1~rovisação ou 
e~ nrn a ri anjo pãra atender uma emerg~ncia. São 
1.1,)vJc'.encit.1 · t'!ll que t pode apoiar todo um i"Wgrn-
1,'a J~ e rnstJn ' ·; :i::. i:.. t~nc ia ao nord '.:st . E agora, 
<..jL,c \ i i am ,). Par~tíb:t !ois ministros de E.. ta<.lo, qti e 
,,e 111 Yer d --: perr om0 andam as coisas por est<:'s 
1·1d : de cá, fl att, raln; ::nte: e espera que o nordeste ve­
nha mu ecer uma maior atenção por part': dos que, 
cornu nó , encaran1 com a devida consideração o e -
u I das popularõ nnrde tinas. 

Cou ju.11 tu.ra 1 ,, ! ;J1 /!J: JJCÍr1 CúJJSrtf!.1'0U-lhe tt 
r111/or;d ,de de 1·erdc1cl iro 

Econom.ica -= lo,1herr:dnr d1 11ossa rP.­

~ttio, rto I uio de au/ew 
1:cor J1:/ 1i!M rle arlmim,­
trC?c!Oí' Ucido e ( ntr,e)co. 

O q11e se colhe. 11a a ­
t u r:I f,1se de riria c1dmil:ii ~­

lrc!Úl'tl do Brasil. q11e se 
nr,s t1prese111t1 atra1·és dr, 
palm·1tt dM hoil•'ens. dr> 
Co!·êm o, pele! i1ll f7r nsci e 

I ~ • . ,,.. . 
/1;-:o ;· 1d1r1 . , o r11mno a11r 
·11,i1u!K : r11 i .'r>S.10., diri · 
gu1fll. de . Í11f!)J!do 10 
deb 1/e />1,/ítito, j1rcow/1a­
rem-se, radc, 1•ez 111ais, 
ro;n os í>roblemr,s de nr-· 
tm eu, c: rr1,1omiro· f inc/17 • 
ce.:rr1 ql!e c1 /lil{eiJI a co­
íll tnúdade hrC?JÍÍ{ i:·,,. 

r.· indisrntí1 el o cC1rér 
ie;· básico dessa questão. 
r. d dict / 'c'i'C! dicr, se, 
tf Í !ll(' J/ Ít!JJl·Se, lh1 COll l'fr · 
(,to c!r: rttd !t um . 0/úniõe.1· 
q11e, rerlt:s ou errarltts, 

Si! 1 ('0/111/m idacle 11/J'e 

os no,·d e J'/ ú1os J1áo é IJW 

;,, ,>) r;11e se d<'.rf,,, . e esltí 
f.111d 1Ci. ! 11r1 gr(f/idi:u, dr> 
''> Ili !!l, ! /1() [ ' (J, l_ Cl i SIJJt l 

q1:e i11ilh<.i't j . ri ,: 1, .. 1tem11 .. 
11/ ,.1, . li ! fl! ! CúllSl Íell Írl, 

kll , ' ' rr <t1/ c ::,,1 d e {ftl' /')f 

l ·c;.'s /1 ,·ohlemc1s eS/(10 sr,u. 
,fo c:ric!ados co111 o z?lo 
, o e 1;·i11ho q1!t.. m r cem 
r: , ,1 rait.-~ilho.r a/1n11tt1clc,s 
pcl,t Slttt r:x{lerienC/rt .ar,r 

1 d . . I rm e , : e I L ' se . 1 u g e 11 ! , 11 ~ • 

. cctlltln 11m esd crreril)Je11/I) , 
ráo oJ· mel ho"es ,·rI1;1I· 
1hrH. 

} l oje. q1tt111do se encnn-
1rc!JJ1 eii/. nosso convívio 
,,_1 Lit1dares tlcts Pasteis d11 
Pé:end(( e da Agriw lt il-· 
rrt . cer/0.1 ' estamos d :1 
111e, dentrt; mesmo /lo 
C'Sj1írito de iâcidt1 coo/H· · 

UM DIA NO MUNDO 
E m conformidade com os da­

dos apurados pelo Serviç0 de 
Estatistica da Produção do Mi­
nistério da Agricultura, a safra 

brasileira de arroz, feíjãc~ milho, 

1m ndioca, batata inglesa, batata 

doce. fava , cebola , tomate e 

amendoim , l'elativa ao corrcnt1( 
a11c, foi estimada de acordo com 

o quaclr0 seguinfe: 

~ O PLASMA SANGUINEO 
ARTIFlCIAL, denominado Dex- ' 
tran. será produzidc, em gr.indes 
quantidades nos Estados Unidos, 
dC' acordo .com mctodos apcrfci~ 
Çc,ados pela casa Pharmada de 

Upsala , Suécb . O Dextran foi 
empregé\do na frente, na Coreia, 
t' 110 Hospi i:al da Cl'uz Verme. 
lha Succ.i, em Pusan, tendo ~Ido 
tambrm cuidadc.samentc estuda­
do e expcrtmentado: pelo Minis• 
!frio da Defesa elos Estados 
Unidos. \ 

- O primeiro livro que foi 1 
impress0 em ingles - Impresso 

' pelo primeiro impressor inglês 1 

- e muitas primeiras edições. 
assim como manuscritos, rctra. 
tc.s e bustos de e8critores in­
glêses, serão apreciados na Ex­
posição de Livros do Festival 
da Grã-Bretanha, no Museu 
V ictoria anel Albert. de Londres. 
Aproximadamentt' 800 livros va­
li0siSsimos, rela tivo~ ::, muitos 
aspecto~ d::i vida hritanlca, se­
l';iO i <;t ,-: m 11 srtc-J'es cfütin­
lo. 

Serão por exemplo ap1•ecincla 
obras cnmo c<C anterbur}' T ales \ 1 

de Chaucer. nn nrlg-tnal impres. 
. o c- m 14 78 por <!:a:-:rton . Assim 
tambc-m e, ol'i{li nal dr Mosec 

i 1 

Co111posiçao das Esquádias 
11 ,, M .; Caminha. 1 

dt .a:__.. ..:à. : ' ./~...., - , .. .. .,- ;_~ ,. 

Nos temp0s da navegação a dernas, reduzindo a \'ariedade do~ 

ela, a var'iedade ele navios ne- ·eus navi0s t Porqu ·· essa hi -

cessários para comporem uma, t6l'ia de E COl RAÇADO , 

esquadra de combate era · muito PÓRTA-AVIOIS, CRLZADO­

limitada . Havia as FRAGA- RES, .CONTRATORPEDEIRO , 

TAS, embarcações, maneiras e CAÇAS-SU BMARINOS, MON'• 

velozes moderadamente , arma- TORES, CORVETAS, AVIOS 
das; as NAUS DE LINHA, pe• MlNEIROS, NAVJOS-.V ARRE-

fot'miclavel navio imovel, duran• 

te hora~, a suportar pe ado 
bom bar dei o ele • ('ncou raç:idos, 

cruzadores, aviões (' submarinos 

inimigos, sçm se a.fundar. 

Consti tucm a. prot(;ção ativa 

os anhõc·s, torpedos e bomb~ 
ele pl'ofon clidade do proprio na, 

sadonas e I~rclas, sobrecarrega­

das de canhões; e mais um ou 

dois tipos de importância se­

cundária. 

DORES ? P:1 ra responder a cs- vio, e mais os aviões e outros 

sas pergunta é mister csc '.arc-- navios que, acompanhando-o de 
cer, pl'éviamente. determinados pc·rt0, oferecem obstáculo â 
pontos da questão . E esclare- livre acão do inimigo contra 

O advento da navegação a ciclos esses pontos, as per.c:unta~ êlc . 

vapor, ela ,polvol'a sem fumaça estarão automaticamente rcspon­

c do couraçamento, do subm:ui- dicbi: .. 
no e do avião, contudo, modifi . As qualidades básicas de um 

cou profundamente esse estado navio de guerra são cinco: 
de coisas. Os elementos de ,Pl'oteção passiva, proteção ativa. 

complexidade que tais inovações velocidade, raio de ação, e ma• 

introduziram no problema da .neabilidade. 

guerra no mar forçaram a mui- A proteção passiva ( couraça. 

tiplícar, de muito os tipos de mento e compartimentagem es­

navio~ nec~_ssários . a . uma com- tanque) dá-lhe capacidade para 
pleta a~ão naval. resistir, flutuando, aos impactos 

Ha quem se mostre ele não da ação jnimi~a. Exemplo fri­
haverem ainda os engenhos con- z:iote de proteção passiva levada 

cebido um tipo de .navio capaz ao mais alto grau de aprimora­

de cumprir, com igu:11 eficiên- mento tivemos no. encouraçado 
eia, missões guerl'eirns ele n:i tu~ alemão "Bismarck", aparecido na_ 

reza diferentes . Porque, - pel'. ultirn:i Gu.crra Mnndial: sikn-

ci:idos os seus canhões ( por foi-

Velocidade é: a í :iculdade de 
percorrer grande di tancias em 
curto espaço de tempo (os na• 

vios it:i li anos da última guerra 
possuiam em alto grau esta ca­

racterística); raio de ação é a 

maior dist.1ncia que o navio po. · 
ele cobrir se reabastecer de ' 
combustível, agu~ e mantimen­
ws; a maneabilidade'.é a facilida, 

de de ser manobrado pelo seu 

apare!Ílo de ,_!!pverno, pelo seu 

leme . 

Ora, as qualidades aí enume• 

radas são antagônicas. Se se 
quiser um navio fortemente pro• 

tegido, passiva . e atiyamente, - . 

muito pes:i.clo ,Portanto. - fatal · gnntam - n:l.o S<' constroe um 

navio forterncnlc cour:içado, com 

pesaJo :umamento. :il t:1 velocicb­
dc e gr ande capacidade de ma­

nobr:1. ? Porque não se simplifica 

a composição das esquadras mo-

t:t ele munição cm virtude cios se torna que sua v,elocidade e 
ti co inimigos) , o inutilizado o, maneabilidade sai:im•. prejudica. 

seu aparelho de governo ( em das. Se, ..relo contra cio, a veloci­

conscquencia do impacto <le um '<la<le a a maneabilidade cons-

lorpcclo cm sua popa) . ficou o ( Conclue na 6' ~ag . ) 

n •snn, «Ash W ednesday· , d e 
O ROSTO 

Teipsum . d·c ' ir Hohn D avies i 
( hoj pertencente a Lord Lcicc~­
trr). «ln Mcmoriu m"'. de T en-

T. S . Ell iot. Morte d'Arthur. ========"" 

Noticiario ,do Governo 

1 
do Estado 

de '1.olo~• r mui o out ros. Carlors· ROMERO 
O sr. Osman Sampaio Braqa. 

Secretário do Sindicato dos r,;m. 
- Foram precic:!'I longo "'lno• Toc.:a as vezes que e11 

dr •nn~k-··m:iÇões soei .tis •,ar~ vejú um \ lhinho à jane-
rr abil11ar ( 0 Pária--, PJ t t, la, J .. bont, (' com um a r 

' g , a r dc- compositor i)olon~c; M,. de fund a md ancolia no 
1 11,us : k,1 conc:id< rav ... L0 1110 a 'lit • i ro 'h ) me vtm ~ metnória 

Ih 1· ·e -uas obra .. R·ta ópr-1':i . i s tr;cos ::óonõmicos do 
1 d, conlrud0 franca1i1entc rl'vo- f• t<1 !1J c'. ( amilo el e Holan-
1 :u I n.mc,, u-c, podi.1 e m ~[cito ~la. 
· gozar d,- grande popula r1dad~ Lembro-me do vdhinho 

numa época cm que a !->urgueSla esta<l ista naqucl ,.:, serenida­
~P sentia por ela visada. Oe1;de c! 7' 1:lr f;~ ce vicia, vendo 
a su.1 rnmposição. esta oprr.1 10 povo <.j .J ... cassava para a 
apresenta a t rês v c-ze!:' aprnas missa, aos c\omíngos, '.1..!i 
110 cu;·s0 dt 80 anos. 11 :1 rua N ova. · , 
- - --- - ---- - - - A lu~ fo rte ela manhã 
- - -- -- -- - - chegava a doer t:.:t vista 
1·c1çãn q11e tem . orientr1d(I ansada do ancião, po1:: 
o G n1•e:-1w F ed e/'({/ na.r 
sui;1 í'(:/ações com os Es· 
tados do nordeste . não 
sair(to daqui os 111linist-1'0S 
,/e l?ejJ1íh! i cc1 sem 11,n ' 
/JO )] () de 11islc1 : firmado 
Ott :m . ._la conclusão risse,,-

tadr,, resttltanles do.J' en­
tendimentos que rnanti· 
verem com o f!.O·t·ernctdo1' 
f osé Aml rico. Isto j)rtrrt 
rt srd t·rtção dn uorcleste e 
/1arrt o hem do Bra:l'l. 

el e ap~rtava os olhos, qua- pregados no Comercio de Campina 
si não enxergando ninguém. Gr .. nde, em circula'r,endereçada an 
A's vezes, via-o, miraa pô- lhefe do Govêrno, comunicot1 a 
'se muito nobre, pôse de d•:.:ç·'ío e posse dos novos orgâCIS 
genera l óante de um exet- ad.11in~strativos daquela entidcutà 
cito e,m desfile. sir.-:ii:::11 que atuarão no J>tríot!o 

T: lvez muita gente igno- 195\-5' : . 

rassc quem era aquele vo- ---
vô sizudo, curioso, e tão a· Em ofício dirigido ao governa., 
rI;igo da ianela. Eu, po- 1 dor José Àmericci, o dr. Aurelio 
rem, - confesso com CH- · d~ Albuquerque comunicou haver 
gulho - nunca deixei Je reassumido o exercício do cargo 
olhá-lo demoradamente, de Promotor Público da Coma.r, 
doido que ele notasse ;:; e,\ de Santa Rita, do _aual st acha, 
minha figura minúscula. va afastado em virtude -de com.is-

0 general porém estavü são do Govêrno. 

obst>rto. Relembra·: a tai.· ---
vez os seus d ias, os seus Em ofício endereçado ao Chefe 

dias de glória, quanc!o ern do Executivo, o dr. Joaquim Ve• 
Presidente <lo Estado, quan . toso Galvão, engenheiro encarre• 
do dirigia a máquina adtrii - gado ela Residência . da Paraíbai 
nistrativa - t==i.n b'.'.'.m am- do Departamento Nacional de 
Cazia gosto. Obras de Sane~mento, haver sido 

se n0s mnst;c!1I1 sempre 
l ! r! f r,r -11(1 ele cerfe .yas qu~ 
1,>110 N .1,11 !e;;; d1so1ssão 
r111 co;.1irn1 /,n irt . Us jor· 
í1(tÍs /11tl11lct1:} de comen~ 
t.a isícts a/;·e1 ·idos no rJ.­
f JO:J!ttr roluç&es e rewfre>· 
ú.i t/S.' l !l l !f/S 17/aÍS [ ()177/ J/ f>• 

x r1.i . !. 0s t(!f(., ref!,Of?, i ­
!.mt d.: ew11on!ÍS!C!s e fj . 
,!(,1J?ci,!dS fo rmados no. 
íJu i., rl!!i •idoso r!lf l nd i da­
tis;11/'J . De l 1!dú iur1 rew/, 
l,t ;1:u ct 1·esen ·tt e d r>.rrr. ­
í ia11çt1 de: íllc!Ír,1-ia. {] /t e 

se aplc,rtmt somente C/ltcm , 
cio tt r~/Jlica(ê!o efir~e,,·,p 
c.'o : /1! (: ,lú. fr1m111lc1tl ,, 1· 
7 f l/l , (.fl /lf () .ill({' fS () , j'!' ­

rlcfJJ/ (!í' /J rffr! () Sei! r!l.// r1 ;­

e e eo1tc1r o rc:con!Jr,,i. 
íd ' ;J/o t!e todo 11111 .hrnHJ . 

t Ccnclúc na 6' pag.) 1 transforic!a a 
1
séde do Distrito do 

A· n~a José lins =~ o=R==êg~o ~e: ~o ~Ro=m a=nce=S=o-:-::c~ia l 1 1~;:~~:~j~;:~ 
tria da Paraíba S A, encaminhou 

AJ im rm etlc-11 rn;;, /) 

f!.01·en:.ichr / ore'. /l111/r;rt1 , 
.J ~ f. . ,j q11c111cro J,a111sl1'r; e. r' Vi,.:-. 

ç-ão. E1drr:nlcm.!o e! cri rfl 

CIÍJ'()Z q 11e C';J/Í!O <IS 0 /011 o 

i?úrdes/e, ( ()lJ I ( .1 rl" !er• •·1· 
7Ja(t/() d t1riârle,11r.: de 1,,,.1 
/JrofmJdo conheredo · J4:: 
nosscts dif ic1tldc1des. fo i 
a ct!ma tia li1tc1 coJJ!ra ct 
.rt cr1 e /Jelct scd r ct(éÍo c!({s 

/10/Jlll tt( Úf S f/<1."t!lc1clc1.r. A 
s11ct 1·1/ÓrÍct 1/tf{/Zf t: l a con -

Pode-se conjeturar 9ue o romanre social brasüei.ro I extrovertida, mas s~m qualquer gosto pelo tntft ico e ~ /ao G(?veruadQr do Estado wn 
ai nela. hoje_ estar iJ a1..,~1 ardanclo seu criador, s-e José Lins melodrar.1átic~. Sua extrovesão é, sobretudo, ruidosa, s:1 - : ~xemplar_ do balancel ~ do mesmo 
do. fü:g~ ti esse: se encaminhado para o realismo 5oci .1l lutai' , bonacheirona. l)ebalde se procuraria em se•.1s ro- ~anco, cn::errado n 31 de março 

P;1r~ e sanplcs, c9m~ oc?r.reu corr . os seus demais' compc1.- ma1;ces_ complic~das _tra~édias passionais. O tdgico -em ultimo. 
nnetros_ de _geraç_ao lit_erana, culrr1nando <:m Jorge Ama- Jose:: Lias e.lo Rego e vibrante e profundo, mas não é --------------­
~10.. cu? evoluçao fo i p~r~: o ro_nance político, o .:ha- doentío, nerr. :i.cabrunhante. Percebe-se uma beleza me- SECBETARJA IDO IN· 
:n:1.do rorn 'u,ce prol-:tano . Ma:, tendo escolhido a ci- ·1 

·1 · - • I' · 1 1ncúlica, !1J.o liá dúviJa, na decadência dos velhos cn· 
' L!Z:, ç.10 em Ciec 1n10 uo patri2.r .:aJo rural nordes tino l TEBIO S Tm,,~ 
par_é! obje, t~ de _su?.~ iucidíssirr.as c!escr i.ções e para O rc- gcn 1os_, que &le nos descrev~, jbsorvidos pelas poJero• · R E F.Gu.ruu,• 

sas uzrnas modernas, inclusive com su:-i " terras, seus :rew art ,st1co cte sua portentosa ima i:rinação de neto de 
1 1 1 y , T • l n ex-escravos, suas sinnás e sinhôs. M:i.s, é u'a irnpre~são en .-wr ue engen 10 , Jose ~1ns e. o Rêgo deixou-se arras- f 

1 f , · l · ugaz e irrelevante. Na processo da deca<ll:ncia dos 
t~r De o 2.sun.:o _e o tema e acabou contribuindo, para a 

(',A PUBIJCA 

l1tcr;itura bras1k ira, com u'a obrn variegada e ilustre ban~uês e de? seus personagens hi!jtórico rt irnprcs. ão 
J ,1 t d . l ' dcm111ante é :-t que provém da transicão $OÓ:\ ~ e econA- . Estiveram, ontem, :Pela manhã, ' i1 ic- t ( ·:e ·:. ap :iuso·· u C O a a inte ectualidade nacio- · ~ no Gabinete do sr. Secretário do 

1111. Já :ia_da ,h,_í., con1 _efeito, a e.;tas 1.,oras, que d. iscutir mica. As outras <lerivan1-se d,iqueb e lhe estão suborc\i-
d 1, d Interior, o escritor JiQrez Batista, 

na nbrn !iteraria elo vigoroso romancista da ca11a de a- na as. :ste resulta o, obtido co;n mae:>tria pelo rc,· · d direto,· do Departamc:nto de Publl, 
;.J(. f' r. Toclas ::is su :i.~ qualidades e também os seus· ele- manc1sta a cana de açuca.r foi o q_ue principalmente 

11 l f cidade, drs. Benedito Sitonlo, di• 
fti t·o, ele c:scritoJ for:im ,•1,l osados pela crítica. e mais cJo 1e qua i ica como roma·n~ista social. Jo é Lins do Rêgo rctor da Colonla Penal de Man• 

1 
que- Í5so : f ra:n inc.u,;timamente aceitos, q~alidades e é, inegavelmente, t,: ;-, .1rande f i:xador de ca rateres, 1.k gabcira, Jurandyr Gu~des Mlran• 
defeitos, como um todo só, geni.a.1 e bizarro, que é José fi_guras humanas est:1,i:-1tes de vida e vibratilidade. Ma~ da de Azevedo, juiz em Campina 

1 
Lins do Rêgo. Bravo, brigão, sinfônico, lírico, apaixona- f!SSas figuras êle as tem, sobretudo, de fixar num q1.ia- µrande, sr. _Antonio Lucena e d . 
ele:, sentimental. . o aL~tor de_ "Ba oguê '.' possui urna das c\ro social dado. que n~erece ianto a sua atenção quan- Maria Conceição de Frcitas, i.ns• 

1 
personalidades . literárias ma1 su1 preendentes do Brasil. ! to o mais emocionante conflito que dentro dêle se :!~i- pctor de ensino, ai~ de outw 

1ã.o tem, por6m, nenhum rompante ú espanhola. E' um te . .._ LOPES DE ANDRADE pessoa1i. 
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Descentralização_ dos 
Caleira de Importação 

negocios da 
Exportação e 

[ r/Íl'ess~ n r/ P,dácio da 
Redençtio tJJn he>mem 
sew '!'Íf iin r.ulminist~·ati,. 
vct e semo d e 1·es/Hmsa­
bilidade. , e o que seri11 
dos pobres se1'fanefos, 
dos heróicos homens dr, AS AG1!.NCIAS DA "CEXIM' ESTÃO AUTORIZADAS A APRECIAR E DECIDIR OS PED IDOS SOBRE 

FRACAS - IMPORTANTES DECL ARAÇÕES no SR' SU\'.IÕl~S LOPES 
AS MOEDAS 

SÃO PAULO, H (M) ·­
Encontra-se aqui o dir:.- tor d a 

CEXIM. integrando a comi ti­

va do s1•. R icardo Jafet . prr­

sldcnte do Banco de Bi·asil, 

cc.mparccendo {! A ssociação 

Comercial onde diScut;u corn 

os representantes das classes 

conservadoras d iferentes pro­

bfomas, ligados ao comercio 

e~teriol'. 

Um dos assuntos abordados 

fni a publicidade dos atos 

<la CEXIM, reinvindicanclo 

interesses e c0nhc-dmrnto.11 

l lo~ cr ill' r ios f' !-- labdr cidos 

para as importaçõcs e l icC'n ­

.;a:i co ncedid,1s. 

O sr . Simões Lopes 0 11,·­

r.u.>\t q u e os atos de sua C .1r­

telr :i são ck-v ;damr nte pu bli ­

cados . d r<'o rrendo de falha s e 

lrnpoSsihi li<!acl<, do mate ri al 

d a Jmp l'C'll.Sa N acional, ma:< 

qu. ·s tô'í o cs lu!ladu um.1 m<' ­

lhc r ~orn. a para contorna r o 

problema , assegurando ma ior 

d :c1encia nE>ss c- ser v i<:o . 

Outro pon to vrn ti lado, foi 
das impc:,rta çõrs dire tas pelas 

J11clt1stl' i:ts . crrto dr que 

n:uitos casos , rs t:1 <; sr prdt'­

r<:rn abas te e 1· cio comc-\·Llv 

-!l~tr ibu iclo r dr mater ias pri­

mas . 

S obl'e o a ssunto. o d irdor 

da CEXIM a d ian tou que <1:t 

últím:i importação de folh a:, 

lk Fl a ndres. uma qt1or;1 l ,\ 

foi d is tnhu ida , li rctamcnte ao 
con:rl'c io para aquele fim . U 

problema de desct'ntraliza c;àl'I 

· d o; nr gccics d :i Ca rteira. qu1.~ 

VE'm in tl.'l'r <; .sandc, grand · · 

IT)_entc os crntros importado, 

,.,, .; e , port adur1; :, , fo i :i lvo 

de lon!:J.t di srnssao tt' nd 0 ,, 

Lop t: · ~Íi r m 10 0 

~11e r Stã o sendo :it iv ,1 los os 

r.studos pa ra a descr ncral i::i' • 

çfü'.I . ji\ sr achando as atie n­

das ela C E XT M . e ,i.sten tc.:" 

•~o pa is. au to r izadas a :i p, ·' · 

ri u t· d ·cidi r os pvd ;d0~ s,,_ 
h r r ;:JS mneclas r r r. cas, Nn 

tocante ao probkma ela tr·., . 

-.liGão. acentuou qur rl <' prr -

n, ,mrce rá para as impor taÇÕ('S 

até que enco ntr r outrc, 

1l1or, rmbora r econ h ·ç.i 
i'll(!• 

o 

d ii-dM <l,, CEXT M falh as 'ft.l' 

se n ·s r 1~1 :-. 

Po r nu tro fado. 
(] Ul· é cc-rto q ue a 

it c. 0 ntu i , 

cr:xr~. í 
não dese ja r stimub r o ..-out ­

Síd rrs pa ra o con . re io ._. ,,. . 

trr ior. sem a tra cFÇãc,. , :---. 

idonddad€' pl•ofisslonal <' :;· n: 

recursns fi nancr i ros . 

Ou a ndn se fa lou !:'.)b rc cl !, 

cont:is gra f; cas com o ex te­

rior. ent·rou na discussão • ., 

dl re:tor da Cartc·ira do Cam. 

b; , que info1·mou 11~0 ter o 

G,werno proposito d ''. :nod , 

ficar a taxa d.o cru:n·:ro . 

Cd/17/JO/ • 
Sim, q11em htn1erut de 

estender-lhes ti mão, neJ• 
se, hom c1mt1rga e dolo-to-• 
,:, /10;· que estão alravu· 
rando . cm/e as conseqJJf!II• 
Ol'i1t11d t1S de, lon,fl_tt e.ru~ 
gen/? 

7't1l11ez - quem sa/;p) 
- o sertão se tornaHe 
num crmipo de a.rsombrw 
i 8e.i- . Cí> 1110 se rJÍi tiv tJ<! 
sem /JrtJS/Ído as 1ro/1t1s J, 
ton A'li/a. 

O /{rifo dos f!a;.e!ados 
mo1'1'ería sem resJ,.onân­
citts A 1·oz ele anJ?,tÍsti~ 
não ecoaríc1, na sensibí/i · 
dade de um Go vernador -.!!!!~-~-~=~========================;: '!e=====eee==,:.;.,,======================·· medíocre, sem ct coragem 

APUCAÇõES DA ClfNCIA ATOMICA e A M. B I o N E G R {) D As ~ra:d~•ndi~~;::~,. t::: 
Osw~~:T~~~g~,~:os E~:o~~t~~o1,.~~:u~;~~:: D IV Is A s E s r RAN G :~~ I RA s ~::;::::ir:t;;;:,~~:: 
t~ h1 agora um n ovo ins t ru mcn- a1immtos ·pa i·:1 o.s an ima l~. VUI.1'0SAS NEGOCIA- 1 FTNANCJA1VI,ENTO PARA r rtm con} 11/SlÍ ,;t! . Se a 114' 8Ã0 P.'\l' LO, 14 (M ) - O 1 _ / ( í' t · 
tt:, atomico p :i rn pesquisas dos . A C o mis .:i o clr En •f'gia A to- 'i r. Rafat~'l T av,trr ~, pelebist :t, 1 REPARAR OS DANOS Â l!í 't:Zt! c

1
as l .,t! , o sei: ane,Jt. 

.misté ;· ios das pragas que a ing.:-m 11':ca dos E s advs "C' nichs a nnn- PF,('U ARI \ r,,,.,., r, n,f!.O r, 1 (!J/Ja.,{{,em, 
:t'Pl'(·S('ntOll ú A sse m bl é ia. um TAC col\,)" PARTIDAS . / !' d animais e plantas. Tal fa to íoi clon :t concess~o ele 13 ncvc.s ~ , 1, . - • / /// / 1r>nc r) · ,.1e e:/ ttra co,i 
r<' <'(ll <'!,;mc nlo ped indo qu~- :i t · · / 

rnlatado po1· S·•n1 L. 1..1 ..,n sol'd, d . 1 ' d "DIO 1 • (~'f) (' . -/.' l ,:"1€' J7(!c/ (. e t.'/rmntlf a ~ .. .~.. cont ra tos 1: pesqu isas. •nc u111 o • ,,.., . ➔ 1, - , \ o m 1~ , 
111 sJ . e d ig n e to m :n n<'ces ·a - DE., CA~ l;,E• , / ;·oi.' >,. :! f j;- embora pa,r'1 perito em nutrição anima l 

Universidade d<' T ennessec. í'n­

carrrgado do programa Isotópi• 

co, enJ 9ak Ridge . T enncsse c-. 

O Club<' dos Jovens Fa:cn­

d r tros e Construt c-,i ·r s do C au- . 

dado de o:ckson , c-m T<'nn c·ssce, , 

ouviram as palestras de I-Ian- 1 

sord, predizendo a ,1pl ica çã 0 da 

energia atomica , sob a forma 

de radiosótopos, como um mc- io 

. --:Z--rr. ·--•. - ---, 

DESLINDADO O AS· 
SASSINATO 

TORISTA 
DO 1'110 

NUEL 
PINTC 

Encontr-ado o 'Jwrabe 

' 
,, L . 7 ,: um que u,z a.en,,, 

10 n o se tor d, Biologi a ~ M r d i- •d . - , 1-., ;;à:, cl , T<' in ;111~·•!'- , '.o ·,1 :,a:io r .. 
1 ins prov i e nc!as 11-0 -~ 0 n t 1ov rem/1re d i terrct i n('rt11a. 

cína e 1 no d<' Pis ic:i. clu ra 11 ,,. d i., r>r0\ 0t1 o p,1l'er!'r -f.1,·.:i~·áv t'! "º 
t: C]tlC, (01\l a maior u,,q,•icl a - .f!LI',{~(! / !/)/ hnJJ/(!111 comq 

o m{ls võo• n (·. As no v :!s co r• , 1 1 , p l ;;rOj<'.·l o d (' lei C:;, Câma ra qu ,,_ -
d0 poss ,vr , vrn 1a ser -11!..::u - 1·e j1ulica<lo o cqui. i· f ns,:.-,Alliérico . um h<J-

cessõ<'.s pe rLtzr m um tota l ' , cl i""LpÕe !IÔbrc· o f ;rianci,.1·_N 'IHO / 
' ido . em pl Pnát•io, a gTn ,· r :1.i10 - 111.: ,11 ;,re cles! Ílltlt: o pat·c, 

3i l p.l'oj l ,; de pr .squ isa .s , o qur m :il ia o ri g,n :icla P l~ m u lti- lri - brio H'Onomico e f i.nan· !.lrs tin a do a i·c paral' os &1no,. os f.!r !)Ides emp,·eendt· 
inclm- 222 pa ra B'ol,1o in l' l'vte,]i . bu tação dt" l m pO los d(' ve ndas ceiro 1wcio,u1l - Fina1r causados :l 1-ccuít r i:t pc-1:t ('_· (l'l. ' l / ('JJ/ 0 .f (! q .11 r: JttÍO se íOJt• 
ci n:1 . r 1-19 pa ra P isi , , send ~ . 1 • .. gc-m ('Jlle a ssolou o !: UI el o 1) ,í~ ·f rJ}'}// ('.// '/·, , {' {)/ )/ á /) ,lnd1'ocJ'8 " C0 11St'g"ll ll J.;.._i~.S que r.~ 1:'-3. so. · u ,, • < 
ap~l"'d.., • 1, ,. C o- ·1~• ·1(1 cm ciumento J>ara rn1wra1· 
· "" " ... . , " .,. . · ~, b re a caii, n cg-oc ,,td na pl'aç a ..,. e rnlineirct h11rocr teia de 

colrgi )S . uni ers:d.i,k s . ho spita is :d<: a n tc,s. Tam bé m o pa rh - os d<mos cansados â ;\ JC'lP,A DE CE ' A <r,ttbinete. Homem. de ln·· 
e 1 hor.1lcrios ind· st ria is. b r m d d / 

, .,. , , ... • m en t.u o~u r-o n -sc- elo c:imbio JJP-l'1tária ( '.0LAl30RA.ÇÃO lct, trr1zen o o ~iJ> o,r1<1 
como por organizaçórs particu . l 1· ç l l' . d,,s ex/·e1·1·e,1,·,·c1s, espnc,·e ow.e:1 <> e a<; < 1,·e r a c·s nn g :'.1- ,, , ~ " 
l a r . A rm di s,i;i•,. a C 0missão df.> t ,, , de U" JJ (j J'nÍ de a',··d1.'1AS ~ l'a!- , que se ('l in reg is t rado f' t11 RIO , 14 (M) - O Mi n istro "'- " • • "' .. 
Ên<" l' ç1i a A tom i a d:í .seu :i poio Sant os , en v Olve11do o c· .re~ . T1·a - r r<.>d ll a<la na cont a dos Estados vito1'iosas crtm pan r,,,J_,._ 

.u d:: Agri cultura t .zlegra fou ao ,;,..,,,,_ 
a 73 ou tros pr jet<> nã ela s ·- 1 1 Un ldO~ p:i.ra ,cv ,11t na is in; J, r, . E a h;•o t ·"t ,.11

1 " Sta'. N'.'lv 
L.1 - e- r e YU lu s ns ncg oci at.ls litulu da Guerra agracl ccendc t' "' " " " 

ficados, ju11 ta111 n ~ co m o D e- t a <;õns d!' :i rl igos , cuja super- nos notici,:,,.;0 s ..J0 1·0J'J.·'af. 
com c n rm rs partidas clf' c:i f é, :1 co la boraGão pr es t a (ia pela ... H "' • r :t •a nh' 1 o dt> Pr qu ;<s J:; c!;:i l'v!a - f l ,, 1 , Jl 11 ich1de são d · m old p a preju- ll t /S mrmche:es f:' ,, ,,s h ;1_ 

l u ra n v O-i: r o p roc uto a p rr . !)·'. R egião Mi l ib r, uo l' !'-COl · .,, v• r· 
1·ini1a f , d!c.a r O <'(l ttilibrio ('(()l)Ôm ico e '"1 '/' ' IJ' , i _\,'t1J' 17' { d✓-c,·sa-o, ÇM in rt ol'C" ao !e:il. dns tr1n - m<-n t o d :1 s afra lrilicol.t de. ... "' 1 "' ... o ._ 1·ad1Mó1op s n, h~ -,,'\ " mnis - r· 1 11. í ir. :i n cc i,·, , n :ic iona l além c.k na enera,a cOn' q~i e 61111•0 ., 

~n <; o <' !=: 1 ,ca 11 c o a < i " : c·nÇa l{ io <:r :i nclr tlO St,I. "' • , , ..., 
qm• a f, 11·n1.1 1<1 r; , li\ a lk ele- con t r ibu i, Pª "LI q ut o C:ov,eirn o ·~~ .. . · ...,::,. ·- . .:._- na batalha. 

~wa ~ - - ~~,:~ mentoS como Ll l arbonc:, fer ro s b , 1 e p !:?. " ti c ularcs nà ') pos~_l 11l lm- • .· ,,. 7:: ,,os po•.1v,·os t11do 'la,· 
11. m.et€1 ·se·a a exanie 1: " • 

" I: cc ba lto O v a i r d essr s ek. p orLa!·, clr acô 1·do com as Stl.tll camillhttndo j )t l/'á o eq11iti 
medico o clwnceler n r ces sid ad r ~ incltscut ivpis . m:t- FINANCIAMENTO brio. para a trrmq,ti/idtJ.· 

abateu o seu. de~:af eto 
, :ncntos rad u"'a ti , ·.dos lç que e ·­

RIO, q - ( M . ) · -- D epoi I l-1:l fo , 111.1 podr m r r j,le mi fíca dos l)rrtsi'lr-;ro qu inái-ia de u li lid :i.d e im ed iata de, /M rtt 0 clima d e Jll• 
d e varias e sensacionai , J i ligen ia, 

eu\ que intcrviram o C hl l do D e 

part:1mento de lnvt ·tig.i <;ões l 1n­

,·cstigaJores, foi dC's lindaclo o .,s 
sassinato do motori st:1 Afa nur ' 

Pinto. 

Foi encontrado o •· µ:i rabelum · 

que Luiz Valente usou para abatl'l' 

o· motorista, qur fõrn. \·endido 11 ~ 

lor:ilidade bai3na de Poxoreu. po1 

Soo cruzeiro · . Luír. dc:pois de 
val'ios interrogatorios, t onfcsso u 

o crime. 

· ..,., DE CASAS PARA OS 
e r] c p re •iSfio p úb l ica _ Cor1si- g1aa11 ( rl e co11fi:oíç,1. 

gra fa vs 1' 0 ; in t rum ~m us c,,. \'CA IIINGTO, . i 1 ( l, P) de ran do que o rn ercad(I n-e,g r 0 JORNALISTAS Só poderia ser auim. 
pek. con ta o r Geig r ou foto -• 

&!v f> ·s . r ·(. mo quand ~ ,n o:·pora - O Min1 St rtJ ,lt1 Exte , ,:1 r :1r.t'>1. d :1s 1 l iv i~a~ est r:i ng ei ra s cOns- 11 c,l.í 1 de João Pesso11 
Este ve em conferen· tJ r,s :,. out l"t, r l..,menrns. A P<'~- l€1ro . ~r . ,1c.1n i\. , " : · li I f w1to 11 r~ l ittti c r im e ;->rPYi~ to p eln Lc- não por!i l ser /JroJa· 

q t;_ a dos rodio ó lnpos foi cog. 1 artiu ,'e uu to,,,O•" po ra Haiti I g' Íi;] ,çã o v lgrnle e que ~6 11ll!Yl c,a corn o presillente l'J t1d /1. 

n c:,mina da < o pr irn r iro p.,sso·, no m~,- 1 ª. r:i. -..e s,cu,i.>. me,~r n. t'. in ~r~ :J. 1 ncg ocín. r i a pur:1do um lucro 
. me t o ,, a1 . . liO-i> t i1 do l A'PC o dirigente d esenvolv ime nto atomico. S uas 111 - l J<. ,, . •-o -. · d,, r.o m ;fhõcs d e nu zlt •l'os 1 

" Jo hn H pik inS ant, S d.! rei> re~ 1 r 1 , .' d S · l' l J poss1bilidacles em tem po de pa.: ' o mu .ou um ~pelo a s au tu1·1- O uu ,.cato < OS o,--
sar au Rio d~ Li ne ;ro , 

são imensas . St>g undo a oo ln:llo Ü< nw mbr Cs da rn mili n J o <ladc, 3 co n, p<lrn te~ , t an co e i::ta- nalistas _ Constru: ' 
Jc- in úme l'Os c ien tistas .tii 0 gran- chancel r di $sr rn m ,1u,' ri •· pr1. _ d uni<: como rr d •,ra i~. pa r .t qu e 
d · d d. 1 ,,._ 1 r· t~ o 1 ,ç<Ío de um edificio d-e " q ue a~ pe~g u1 sas _ r .~·' 1~ Su l l r ndc ir a ,'-'O va Y o rk, dc:pOis cl(/ j.) ' !\ ~am 1m i'. , 10 w ·rg 111osa~ • 
copos es tar., arnqa c.ons1<l i a das exame f1s ,r o, eSJ eranc,o _ t~ r o.. :· , :rn ;1.11obra · d ' cl esm or:il i11,ar,ão 300 ap<erta,nen tos 
ce rn o na fase embrioná ria . C . Bal ti more st,;undJ . f:! írJ >i :t t·fon a f. RIO, 1 ~ (M ) _ O P res!-

Maior aproximação 

Interamericana 
\X' A H fL'GTO :--.. L'ma. co . 

Con_cessão ~e ~enef ícios aos pequenos pro~utores 
J en~~ i.i,, S in,l icat ,los Jor­

na list;:i s confrrenc iou com o 

r,:-u ,iden te cio IAPC sobre o 

íimm ciamrnt,, ,t 1, ,ngo pr.1zo 

de n ·mp1·a <k c;1sa !> '.,a ~.t ,:>::, 

jornal istas. · f' 

miSSãO fo rmaJ a pl'la Arg ntina, 
Colombia _ Costa RicJ . Perú ·O 

Estado l "niJOs, e~cuda r,í. as pos. 
s ibil idadcs J e t0rnar os países 
ame rica no~ n1a i:: conhec idos uns 
do:. out ros por n; eio d~ um pro. 
g rama d e divu lgações e informa . 

çô.-:- pac rOc inad0 F=IJ O rginiza. 
.ã,1 · do$ Estado, f\m,;.ricanoS. --------------- '-""===..,.._===-= ._..'"""'""'-======"'-"' 1ão e x, dri m , ce m m il , ruz<:i-º· SR. t OUR,EIRO DA SILVA DA' INICIO AO l 

SEU PROGRAMA ATRAVEZ DA . 
RERECPÇÃO OFICIAL 

AO GENERAL l\'IAC 
ARTHUR 

SÃO FRANCISCO DA CAL! . 
FORNJA-, 1·.J -( UP) - Da ,n~s 
tn(l, man<:i ra que .e m Nova Y ork. 
t a rnbem a q ui o gcn•: r:ll Ma <: Ar 
thur sçrá alvp de uma r~ cepçao 
o fícial por parte Ja mu :~ iCi pa . 
!idade. cOmpr<:e nJ endo uon cCr . 
tc·jo com numerosa cscu lt:i dr 
motociC!ctas ~ cireoc~-

CHEGAR Á QUINTA FEIRA 

_ ·ov A YORK. 1·4 ( UP) ·- () 
j.:<:lle r:.LI i.rac Arthur avi ·011 ., 

municipalidhde de No-✓ .t Yo rk 
que cCntn chei?ar n a 1 ,roxima 
quinta feira. O genu al M .... c Ar 

thur será recebido pe la m unicí . 
palidadc e será or~niza d" um 
srnnde desfile cm sua horua. 

BANCADA TRABALHISTA 

Emprestimos para as atividades agricolas - lsen· 

ção ,le t.ributos - Fixada em, 6 por cento 

a 'taxa rle juros 

rn~. Ci'C'SCC' qt!" ta is chcumen-

los :1nt!'s ·,olie il:ido:; pé' los 

prOp r:os in ir !· r ssaclos t ~m in. 
CO\'en i<: n l e: s serã0 dor, ve nte 

obl-ídc:; no pro p r io l, ,111M de 

B ra s il , e Jm m t1 i10 m, :e ~ f .tcl­

lU:,cl C' . E st.i..b r- lto' <1 Í1Hl.1 :i p i-o 

,j<''o d" !• .. i ·1b.0lu' l :S(' 11Çàc 

do:; tt·ibul', ,~ sú hr, am1 •lc ., t:-7l1 · 

prC' ~tit no ,,. inc lusive o imµO!- tc.. 
RIO , 14 ( M) - O s r. L ot1. 

r etro ela S1J v;1 , di 11.'t.r d:t (':, i­

t e'ira Jc Cr 'd i L Air i t(' OJ.L 1• 

fn<lu t l' ia l d o i>::inco d o Dr:isil , 

~ni ô Olt a 1.. x ect1Ção do pr or;l'a 

m:i d c, ljn r n do ern i::eu d:s 'ur:-h 

í•:11p i-0, lirno,:; e fina nciamrm c, d ~' lo . acre r t ntrin b qu,' n~ 

de p o:;$' •, l' :1zend o ~ub 111<·t e r ao 

Ccngress , atrave'l da b an c;itl;: 

traba lh is t .1. o 1·roj l't O de k i q uf. 

e sta beh'CJ! ·;:i c:onüs süo d (! bcne­
Cicios prali(Os :1 0s prquc:nr ~ 

produtores pa ra obten9oo il, 

d, sua s 5"·1 fr11s- . 

S ,·g·u indo .1 p1·oposic;l0, ~erú 

concrd ida gralu ilam r n te pa rn 

r:d t•aÇão d.1. c,~r :id ê,1;,· tkg·.1 , i­

vus e q ua isq u r ont1·a !I s oli ri ­

t.i das aos oi': t•i:i i1, d r 1"<' p; islro 

r at é posterior , ,eg i t ro d e r,c­

nl10r d q ua lqur r o fi cio ott TC'• 

p, 1•lição púbf"jcn., d ·~d<: q u r '<' • 

1 n, dest i n"'.ld a!I a institu ir oa 

pedidos de cnw1·~slimos e que 

. ::vas ;, q u,dq u, ! ' C' mpr,' s! i111os 

fe: ito;; 1:or r oper;i l iv:i.- ou µ 0 1· 

es t .~.-; ao:- Sl" ll:- fil,a~10~ M ai !I 

n mc1 nwd,d.1 el e ~ r~'" '' a l,11ncc- : 
é :i f i:-. aç,io mnxh11 .1 1k (; pol 
er•n · ~ ,w 1.1x;1 ,k juro :-: n b1·a. 

.d::,s p l" los •nq,rt ~l i mos .1 !{'t'o 

!'4"t tt ndo::. 11 t é 100 11,il rrn:t.ri­
ros. Ê i ncg-a•v e l o :; bend i io,· 

riuc cs!.a lei se np1·, v.,d,i , ü-.a. 

O P l'cs;drnt,' lo S ind k ..i to 

dc,la:ou q11e o ln~t ituto po:s­

sui g•·a ncle a rcn no r,,·hlon . 

• 1\.1 •~ <~ \Crf1 .S'-' r inh. i .. td : n 

-:o:, ~n·u, :",0 ck u m ed ih :., 1 d 

J('() ic 1J.t rta m,' nt .~ qu,' ,,. , lt- s ­

t; r a rJ ,. ac,<; jornal i ·t.~.~. 

D iss,· qu{' " l n , t it u r, , ,),, :· 

ti n:i rci. ck:it •·o < •n h1\' ·: ,·. U!ll il 

Vt' l'ha par,, o S ind tcatr, a t~n 

c!.- 1 .1f•:- .1 ss, ,, ado !< tf ll <' d . ·l· 

J:1r CJ f i11 a ncia 1'. .l' l1 tü O Ll 3 qlll 

~iÇão cl " r rr c! ·os r,· s',1l·t•v a1s 

. = 
r, ;, l 'il l ',1 1 l)l '()dll c.' :'t ,, ') ,\ .; , ,, _d 

e~l i111 uhl 11ti Ll p· q ti. 11, , p, · • iu 

• 0 1' ,. f .tn,r,·r,• •1d<, .i 1ut ., 1·O11tr.: 

o ' 11 ,1r,~cm1C'nlo do c' ul,lo d~ 

vida ('111 qur fo n to sr <'n1Pt'llh~ 

o n t n ;1 l Govel'no. 

O J r. Hild et, ranJ AcCloly do 
Bra~il. pr,Si d{"O.(' d, e 1n,rlhO da 
mr ne ion3da Crgan i, a<)o .1nunciou 
a rnmp11Si ·:10 da rt•(z rid J , o. 
111 1s ., ·1,1. 

() ,, , tahl eeimr ntO ,:k ta l co. 

m,. , .10 , . " r,·Su1t .1Ju J, uma 
prOp,i<ta .1p~e~~nta J.1 pelo dr. 
Eduardo Zul cu , \ n_g,• n.. rt'pre . 
sentnnttc ,l.1 Colomh1a 111 nt .i Or. 
gan i1,éln .:o do~ Esr.i.lt,s A1111;nca. 

11()~. 

~ua i\ I \ 'QUINA FOTOGRA­
FIC A tira rdratos perfo:t;:,'.:? 

O ob tur.1do1 t -'111 a v.-i0cida, 

d..- nccrs!:.lria par., instat:i .cos o 

póse? 

J. N . S, • TOS 
Consérta , s\lbstitu~ p•Ç.:is 

L YFV\ - P~ 1•cg ri na 

arvalho, J 46 - Jo o P,!S:iOct. 
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[,unü; ça~· 1~ a [)olc~·o L~ urea-nu 
1 Z!...21!E !f i. j e i@ J !, 

UM DOS PONTOS BASICOS, ETC. ta da q,1ant1da4e do algodâo que 
t1qw se produz e, ~ asslin. de 

l ~ d 1• p utábelecer êis bases para o aper" Cone usao a . ag. ôdores nem rivais, ~ slm, co.ai~ 

E1n marcha a crunpanha pról Ilospitnl dos cancerosos - Sobe a Cr$ l d d _,.,.. · t f eicoamento qua'litativo da oJan• .. he tt a pi:esença os ~inen 0r pJem~tares, como complemeutai .... 
s~ • Br:nício Laicr, titular da pas- res são outra.,; atividades econô, com interesse particular para os 

68, 314,50 O total dos donativos recebidos - Atividades da Co· ,a ria Fazenda. e govemadorrs mlcas do norte e do sul, pois ui,os de fibra longa, de sua defesa 

missão Ceiitral - Altos industriais e sim.pies one1·ários conb-i· ~o Ceará e do Rio Grande do Nor- aqui predominam os algodões d.e contra pragas e molestias. de sua 
t' te e da figura invulgar de estadis- f 'b l J • d fib t expansão amparada em oroaniza · buem para a urnnde éaug, .. , , • ra on9a e ª os e · ra cur ª· 

~- - ou: t.i, que é José .i\merdo de Almeida, Além disso, as possibilidades de çao firme e estáveL 

1 V em despertando gerais . ·- Durante os trabalhos Maurício apresentou o Sf!· hi-o- coo,o do dr. Oliveira Costct, colocação do produto são sufi, O encerramroto da Reunião AJJ 
Eitnpatias em todas as ra· Ida última reunião, a tesou- guinte movímento de con- di~J,. S cJ'etário da Agricult~ra t dentemente vastas para ambos. E, uocJoeira do NordeSte não tem, 
mada.c; sociais a idéia da raria, a caq;~o do dr. Júlio lribuiçõcs do dia: r.--p.-~•;entaotc do govêrno de São se qualquer dúvida restasse quanto pois, 0 sentldo de término de uma 
construção, nesta capital. d~ P,lulo. a todos os quais agradeç?, ' à ausência de rivalidade nesta ora- i tarefa, mas precisamente de lnI, 

µtn hospital para os cann•. a) Caixa Econômica Fed~ral 5.000,00 do u:umo modo que aos, chefe, 1 ça, em que todos nos encontramos, cio d_e uma campanha, ~ara ª 
rosos. Opera-se um _genero- b) Indnstria·l \Xi'aldP.mar Aranha 2.000,00 dos dewa~~ ~stados p.artk1pant~s I aqui estaria, para . testemunhá-lo, :uai e co11vocada a cat,acid_de rciv 
·so movimento de solidarie· c) Motoristas de João Pessoa . . . . 1.045,00 da Conferencia, o prestigioso ap010 a companhia estimável do ilustre hzadora da gente nordestina em 
dade humana, em favor dos d) Sjnc1icato dos Cond. de V. e Rod. de d!spensa~o à convocação do Mi- , Secretário da Agricultura do aran- meio a mais um dos flágelos czom 

1
portadores do terrivel mal. J. Pessoa . . . . . . . . . . . d . . . . 1.000,00 oistério da Agricultura. de Estado sulino nos trabalhos des- lfl.lP. a Natureza lhe tem oosto ã 

m todos os bairros da e) Operários da const. elas Obras o Ipase 230.00 Cam~inn Grande, o mais popu- ta Reunião, cujo sentido de bra- prova as energias lndomãvds. 
FidaJe, como em div-ersas f) Um ~tnonimo . . . . . . . . . . . . . . 50,00 loso município paraibano, tinha di- silldade assim se afiqna categori, I Atado nos seus proo6sltos e.i;p... 

'localidades do interior du ____ rdto a essa deferência, sem dimf- camentP.. Depois, São Paulo roes- preeodedorcs pelas graves dJficuJ, 

sta,<lo, abrem-se subscti- S01{A ...••• , . . . . . , . . . . . Cr$ 9 .325,00 tmição para a bela e intrépida ci- mo viu sua magnifica p"odução dades financeiras com que se de-
ões, cotizam-se pessoas dade de João Pessoa, pois aqui que já alcançara -H5 mil toneladas para, o SfO\'ctnO federal ..- e estou 

de todas as camadas so· Essas importanl'ias adiei· das emissoras paraibanas, está O tradicional emporlo algo• de pluma, descer a 174 mil tone~ certo de que é essa iaualm:eote a 
ciais e promovem-se festas, onada.1; á quantia de Cr$ . . em beneficio da Fundação. doe:ico do nordeste, talvez ainda " ladas e apenas conseguiu nova• po!lição dos governos estaduais -
·em beneficio da Fundação 58.989,50 já depositada na Tambem serão cri~<los com maior. do Brasil e, pottanto, da mente elevá-la, no último ano, à abriu exceção. nos cortes impera, 
que traz o nome desse mát- Caixa )~conomica, perfazem o mesmo fim, comités nos Amcrica do Snl. apesar do verti• metade daquele total record de , tlvos dos ga,';tos o1:çamentarios, 

t ir da ciencia que se chama o total de Cr$ 68.314 ;50. diversos estabelecimentos giooso e impressiohante crescimen• 1945. Mas as medidas pelo aumen, l par$1 os trabalhos de fomento. ex­
Napoleão Laureano. E I A contrib~ição do sr. de ensino desta capital. to do vutto dos negocios de algo- to e crescente melhoria das safras I perlmentação, transporte e tod()s 
1outra cousa não se podia i \Xi' aldemar Aranha foj feita - Continua-se a aguar- dã~, no 6ltimo decênio. em mu• paulistas já se acha conveniente- j ~ais que 1>oss~m~ c~ntribuir pa,a 
jesperar do espírito de déS- ! por intermédio do dr. New- dar a palavra de ord~m de i·q;cíp!c,." novo~ do interio: paulista, mente articuladas, sob a ação or- 1 aJuda.r a s~brevive:ncia do Nordes­
prendimento do paraibano, ton Lacerda; as do Sindi· todos os bons paraibanos 'j Aqui e a capital do sertao nordes- den.ada e pronta do Comité Es, I te aos efeitos da atual e de futu• 
habituado. desde recuados cato cios Condutores de - pobres e ricos - em tino, senã.o mesmo o verdade.iro pedal do Algodão, Jnstrumento de Ira-. estiagens. E os trabalhos P«· 
tempos, a emprestar todo Veículos e dos Motoristas favor das obras <lo Hospi· 1 centro geométrico e econômico d0

1 

colaboração dos poderes públlcos tinentes ao algodão, inclusive as 
seu apoio aos empreendi- de 'f oão Pessoa, por mãbs tal. Toda contribuição de- toda esta região, ponto de con, e das classes Interessada~. Para O ' facilidades de cr&lito ;para 0 

mentas que visam minora. do sr. José Pedrosa Barre- ve ser enviada à Comissão vergência de caminhos que ligam Nordeste, onde a lavoura algodoeJ, financiamento das safras, têm a 
a dor alheia. tà, e as dos operários do Central, que reune, ás 20 varios -Estados limítrofes forman-1 rél não foi um eplsodio novo em prioridade que o problema recl~ 

1 - ~~ su~ r.eunião de-) IPASE, pelo sr. Manuel Ro- horas das terças e sextas do o polígono algodoelro do nor• sua vida eeonomlca e social, onde ma, à base das decisões formuta-
sexta·teira ulti{lla, a Co- berto do Nascimento. feiras , em sua sede provi- deste, feira gigante do produto de representa uma tradição, onde as das na Reunião hoje finda e sob 
missão Central tomou <:o- ' A Comissão Central, por sória (Parque Solon de Lu- trabalhe. e do esforço de milhões . necessidades industriais aumenta.. a fianca vallosa que a presl?llça 
~eci_n:ento de d~versas con- intermédio do seu 6Jgão de cena , 74) . de criaturas em demanda dos es- ram e a produção da fibra, su.- do ilustr~ Ministro Horacio Lafer 
tnbu1çoes recolludas aos Propaganda promover~> (Divulgação da Secreta- taheleciincntos fabris do ~aís e perior a 163 mil toneladas em no§l tra2:. 
cofres da tesouraria da Fun. dentro de poucns dias, in- ria da Fundação ''Napoleão de partes diferentes do mundo. 1935, tem oscilado e decaido mal Cabe--me expressar, nesta opori 
dação. São donativos que "enso movimento através Laureano) Aqui é o ponto principal de en- chegando a 1st mil toneladas no tunidade, as catorosas congtatula-
sensibilizam. da.da, muitas I t------------------------ contro das colheitas do atgodão ano passado, para O Nordeste O ções do Poder •Executivo da União 

:ild~, ~U:asrr:~::~~i~o~~ POSS~BILIDADE DE UMA NOVA, ETC. !:::~: 1:~f:a~oompa;:~;t!:!j: :~::atoded::::ad:: é J>;: =~:1~:t: ~::u1::~~~~~sti;os:e1:; 

O que fizeram os operários (Concl usão <1a x• pág. ) nordestino, como êJe obstinado, na funda. mesmo tempo que manüestar since~ 
que trabalham nas obras de são o calc,7har de Achilles " do sistema oviético, diz firmeza de suas ra{ses profundas o clima e as condições ecoln- ro agradedmento a todos quantos 
construção do IP ASE; são Kennan. Em mãos particulares, constitue uma concessão e pivotatJtes, na resistcnda aos gicas do nordeste criaram verda- jc~Jaboraram, para êsse fim, com os 
gestos de elegancia moral á liberdade humana e á iniciativa individual uma con· elementos e na ligação à terra deira dife.rendação de culturas, r.eus conhecimentos especializados. 
de que deram prova os cessão que os verda<l iros bolchevistas cunsiJeram abo- adusta, calcinada e generosa. colorindo O mapa regional com os sua experiencia, sua boa vontade 
motoristas de João Pesso~ P mináve! . O programa desta Reunião fl. canaviais no litoral e nos vales a seu patrlotismo. E fazer votos de 
sua respeitável .Ofj;anização Quan!o ao ponto de vista político, Kennan acen- cou trjlçado no discurso em que; 1 úmidos e com O algodão ,na zona que, dentro de certo tempo, quan­
de classe: são atitudes que tua que nao poJeremos e perar ver a eventualidade de na propaganda de sua candidatu, que se Ih~ segue. E a perspecti- do nova Reuruão Algodoeira do 
revelam amor ao próximo uma .R.ussia liberal-democrática. nos mol<les americanos. ra, o Pre.sidente Getúlio Vargas va de mudança, a1, é ainda em Nordeste realizar-se. seja bem di-

sofredor as que tiveram :a AUX 'LIO AS PQPU Õ •,dndícou os pontos básicos de um .sentJdo mals favoravel à dilata• verso o panorama que se nos apre-
diretoria da Caixa Ecohomi - ~ LA( ES f LAGELADAS programa objetivo a ser vucuta- çãc e ao aperfeiçoamento dos . sente, frutos vallosos fá tenham 
ca e o indu~trial Walde d -' E d Jab Id 1·hid f J. h • ( o pg os ,sta os em co oração . pfodios. Será a mudança operada 

I 
s o co,1. os, es orços a se a• 

/mar Aranha. A todos esse.~ Chegam, a Natal generos alirncntfoios enviados c:om a União. 1 pelos recursos de inigaçAo nc1 fai, jam compensado, fatQs já demonsJ 
conterraneos -dedicados os o tr l Ud , • ' pelo Governo Fe,leral _ Abu.ndantes chuuas e resto, todos quant<1s possui- ~ª be~elidada pelas obras do São . em que eram ,ustas e so as as 
responsaveis pela Fundação mos uma par ela de respon:,abili- Francisco. Nas condlções mesolô- esperanças, com que oi:a nos apar• 
Napoleão Laureano agrad~- caem no interior do Esta.do dadi na direção dos ,negocios pú- gicas r~onals não são mn.ltas as tamos no renasclmento da rlquu~ 
dem penhorados a bondade NÀTAL. 14 (M) - Chegaram deral como au:nlio ás popu!açõ :s blicos tínhamos o devei' de de:dicar I culturas que, podem sêr aqui tcn~ algodoeira destr região, como con-
; e suas contribuições. a esta. capila! os gener<>s alime11 . fia.geladas pd a S<:ea . especial empenho à recuperação taclas e cumprir o papel de fixa, tribwção essencial ao fortaleclmen-
1- - - - _ _ _ _ _ _ tlcios envados pelo Governo Fc. O ~ovorna dor '<'stevc presente da economia algodoeira do país, ção do homem à terra, pela garan, to da economia brasileira. 

~eclara W arren, etc. 

Conclusão da s• pagina 

China. Não houve modificação 

na politica dos F.,stados Uni.dos 
,~u na polit1ca das Nações· Uni­
das a: reg;peito desse assunto 
'e foi pôr êste motivo que ~ 
lton1ou necessário procnder á 
substituição do gcnerà.l Ma.e 

1 
Arthur.» 

; Esclareceu Aost in , a p r o7>o ­

·sito desse ponto, que tendo o 
1 ~overno rno1-te .1-a;m e1·kano rie. 
1cebi<lo o mand ato d&S Nações 

Unidas para designar um c,o. 

mandanie, supremo na Coréh . 
Somente ao Governo norte-aimc 
,pticano com petia tomi1.r seine. 
•l.hante decisão. 
) 

SEGUtO PARA TOQU10 
O SR. FOS'IlER DULLES 

-- -- - - - · ao desemb rque, providencianJ0 a que atravessa uma das fases mais fül da proprla subsistência. O aJ. ---------------
Q Rosto distribu ição para as regiões mais desalentadoras de sua historia. i;Odâo é uma dessas culturas, para BARRAGEM DO 

afetadas pelo flagelo . Depois de havermos, a partir de a.5 quais as características meso-
( Conclusão da 3• pág.) CHU V 

AS ABU DANn : NO 1931, aumentado a produção, em t,'.í~c~ oiercccm possibilidades 
- Quem é aquel~? INTERIOR DO EST ADO pouco mais ·de um decênio, de mais seguras, inclusive do ponto 
- O 0 eneral Camilo dt- NATAL ( "·l) e t· n · 1 4 4v - - ,on mu nm cem mil para quinhentas mil tone, de vista social, pois o seu cultivo 

Holanda! a cair chuvas abundantes em ai. 1 d d I nf · a as e p uma, vimos êsse total se co orma à eICploração da 
E punha-me a fitar a ima guns trechos do interio r. em bora 

oscilar e cair a menos de quatro• p<?quena propriedade, à aplicação g'em crespuscular, o gort-..., as mesmas não produzam mais 

MARE'S 
EMPREGAM-SE 

CAMINHÕES PARA 
JRANSPOR TE DE TERRA 

BONS PREÇOS 
d f centas mil toneladas. Nossa ex- de modestos recursos e à plena preto, as rugas o rosto, i e eito para a lavoura , uma vez - - - _____ __ ...., 

tristeza daquele homem que fOi .ultrapassada a fpoCa do portação, que chegara a 3Z3 mil utilização do braço familiar. Àquí e . 
tão longe de minha idade e plantio. toneladas em 1939, entrou em de- , o algodão, em vez dos grandes om posição, etc. 
tão perto da minha adrm• As chuvas salvarão o gado. clínio, baixando a menos da me- ' ~mpreendimentos de natureza in-
ração ... Desejaria conversa, ruelhOrando a situação julgada tade daquele volume. dustrial que caracterizam planta- (Conclusão da 4' pág.) 
com ele, saber O que anel."· ain<la catastrofica. . As modificações verificadas ções de São Paulo e tamhem já títuirem requisitos essenciais :i 

1 d não foram de igual tendência no hoje do Paraná, foi se.mpr" 0 tra• espécie de missões que se preten• ~a pensan o, naqueles der. - - - - - - - - - .. 
d . d F' • Nordeste e em São Paulo. Até ba!ho do pobre, do ferreiro: do de atribuir a ele, ineYitavel se 

ra euos momentos e sua 1na11eiamento, etc . 
existencia. -1935, esta região detinha a li, peque~o sitiante. torna traduzir-lhe O peso e, con-

Inútil. O homem não safa (Conclusão da 8• pág.) derança da produção, até que a Tudo, pois, nos lmpele a um sequentemente, 0 couraçameoto, 0 

de sua imobilidade · solen,• ª.f!encias do Banco do Brasil ini- agricultural paullsta, animada ' esforço vigoroso no sentido do te• ai;mamento, 8 qualidade d com• 

O t ,. ciarão o financiamento do aJ r,ocfüo pelo cr. escimento da demanda da I florescimento da cotonictntura re• ' bustivel transportav~J. ros o, o gorro preto º ... 
a tristeza indefif.livel ( i _ o:,. base de 250 cruzeiros por ar- matéria prlma nos grandes mcr- gional1 os preços compensadores. As principais c:iusas de di-

rób cados do exterior e favorecida as expectativas do comucio mun- f parece que estou venci,\ 1, • ª· vcrsi icav"io dos tipos de guerra 
Sobre a suspensão pela fisca lj . pelo consideravel surto de imi, dial em face do esgotamento da são estas; mas não são as únicas. 

f'aleca, etc. 
(Conclusão da 8' pág.) 

zação bancaria do adiantamento <lc gra.ção nipônica, encontrou no reduzida safra norte americana e, Há também motivos de ordem 
algodão o derivativo para a cd, sobretudo as largas avenidas da contratos de cambio, disse que a cconomica . Se nosso objetivo é 

medida resultava de uma "Caixa se de Sttper,produção em que se induSfriaUzação do P,.ÚS, d-1r combate a submarinos mer• 

B vinha debatendo sua malor ri, Nrsse particular, é licito ante, 
sr. Winston Churchill. então 
,P11unoiro M1ni~tro -e.sco~heu-c 

WASHINGTON, 14 (UP) - para Ministro do Traba:lllo O 1 • 

aixa" apenas tempor:iria naquele gulh:idos, e se para isso podemos 
ql!eza, o café, e nova folhagem ve.t• surto novo e altamente pro• 

estabelecimento, aliada á detormi­
cobrlu vastas extensões das suas mlsso1 nesta região, em decorrên.-

lançar mão de pequenos navios, 

dotados de grande maneabilidade, O Sl', John Foster Dulles $e. ~r. Clem<m t Attlee, colocOu.0 

guio de avião ontem, eom des - •eí-11 194õ ll-O FOREING OFFI­
,tino a Toqui,o 011d e devel'â ·'CE. S1.1a estada no FOREiNG 
:con:ferendar co~ os lideres ja- Oli'FTCE foi marca.ela pa.'l· vt 
ponese·s a respeito da condu- i:f.as anos de fütos tempestuo­
irsã.o do Traita® de Paz. eos. Bevín mom:u sem ter con. 
\ Ahtu de partir, o s r. I<'>sttr St!guido ultimnr a obra glgan. 

\Dulles revelou a e5rt..ra:nÇa de fi.esca que empreendera,, de 
que chegaria a ~m.po para, en- «fazer com que todos 6s tra• 
,contra.r.se coTh o gene-rat Mac balhadõrcs, de todas ns class(.>S 
Arthur antes de sua p8,rti'da e condições, tenham uma vida 
"°' Japão p llira os Estádos Uni- ~alma e dcsa:fogad~. livre- de 
\ d-05• . ,. .... ___ ~ ~~ '1'~'Wl\iÇa~ e c:t,~~lhl•~. 

nação de não emitir em que se c,>­
locou o Governo . "M:is as pers­
pectivas $ão favoraveis para um:i 

grandes propriedades I raclonal, cia da ambulância de energia clé.­
mente cultivadas. O fenômeno , trka captada na Cachoeíra de 
não traria consequências preju, IPelJo Afonso, de sorte a assegu­

proxima "caixa alta" que permitirá elidais,. i'porém, à riqueza clesta rar. nas proximidades do proprio 
a retomada de operações"... .região, pois os dois grandes ccn, loC'at de orodução, 0 consumo de 
Sevetrino Gomec tros produtores não são compc, toda a fibra que aquí pudermos 

PROF. MARIUS MERCIR 
ofel'ervr. 

O Govêrno da União não nos 
moitdou uma Dalavra lnconsequcn-

llnc:ontra.,se nesta. cidade, <> · estudos dos cquJpam~tos dos cs-
1 

t4' di? anlmacão ou estímulo res-

profe560r Marlm1 Mcrcle:r, Técoko tabclecimen.tofl de aulas _proflsslo, 1trito·. Cuidbu de reunh- todos os da 
de enaloo industria!, do MJnJste• · tios téculcos e objetivos para aJu• 
®' ~ !Wu~ ~ ~gado de no.is, 4 G)ver~c;, Fedt ->.J, ~ ~°' ~ ()h~ • ~r~ ~1lia--

e cÚja movimentação é feita com 

reduzido gasto de combu~tível, 
porque razão empenhar nessa 

tat'efa encouraçados, cruzadores . . 
ou pÓrta-11viões que, além de 

dispendiosíssimos, não a levariam 
a cabo a contentp? 
.., Eis os motivos pelos quais as 

modernas esqua<lras necessitem 
de grande variedade de navios . 
E' uma infelicidade que as im 
se· t mas 6 uma nec~sida.<le. 
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H a j e, no Mar a e anã, Va s e o x P e n a r o 1 
Novan1ente en1 jogo o prestigio do futehoJ bra iJeiro - H.cvanche 

empolgante e de grande rei;ponsahilidade pura os nacionais -

Ca1npeões e vice-campeões do mundo dcsfilarúo ua tarde tl.e hoje 

no DJ.aior estádio do n1undo < 
Hoje á tard<.' , no mafcstoso ' Cnm0 todc-~ sabem, o Vasco ca"l:1 .: ,~o a ·soc ia tion brasil r lro . 

cstadlo do Maar anã, no, Rio domingo último abateu cm seus \ Em torno cio cncontro desta 

de Jane.tro, será rcal~zada uma proprlos domín ios. a falange do tarde re l'na grande intcres:,r es­

empolga-nte partidu de futebol Pcnoral pelo rscore de 3xD, '- pcrando-sc a afluenci a de tim 

entre o Va~co d:i Gama, bi-cain. 
peão carl@ca e do Penafol de 

por ISSt, , a partida de hoje re ­

veste-se ele grandl' lmpc,rta11cl<1, 
quandu a CtJuipr v.,~caina tl'l';i 

ll'C' lutai" para manLer ck vnd0 o 

oumerosissimo públicc.. 

Confirmada 
de tisboa 

a 
i-o 

vinda 
Brasil 

do 
a 

~POK'l'ING 
de Maio l: 

Montt>v,idéu, 

gulW. 

Os elo is qu:i cl ros l' •tao 

excelentes condi ôc~ fisic.1s 

tecnlcns. 

OS CARIOCAS SAGRARAM-SE (AM- j Fln~~neu~e l x São 

em RIO, l:'} (M) - Fic•JU rc-. 
1:<ol vi do qttc o jogo do SPOR . 

TJNG de Porlugal, com '> 
BOTAFOGO, será 110 d 11 19 

:k Ma io n,o estádio do Mara-
"ªn:i em homenágc.1m aos ira_ 

·1n.11l•1do rr ~ do B.tasil. 

Jogarão, no Maracanã, contra o BOTAFOGO, em 

honum..ugeu1 aos trabalhadores do Brasil - Re· 
.ieitadas duas Jlropo ·tas particulares 

~M AÇÃO O SR CARLlTO T ING. e· mpcão po rtu é. r e-
ROCHA julou a p , OpOs i;i f)a ra ~Ís1)u , 

RIO lõ CM) -· O pTC~I tar mais dois jogos aquí me. PEOES BRASILEIROS DE AMADORES Rlilll:t~v;o Fl~m;n, n,c e Sãc 
CriS t·ovão jogõndo na cancha ,. do 

RIO, 1-i - Os cariocas s~­
\:)raram-sc campeões brasile-i.ros 

de futebol amador ao abater on­
tem em São Januario os paulis­

tas per lxO, gonl do ponteiro 

canhot-0 Sa~alo, aoS l O minutos 
de jogo. Aos 25 minutos da eta­
pa final, os paulistas não se 

conformando com a expuls5o do 
zagueiro Mario po~ ofonbs mo~ 

rals ao arbitro Raimundo Sam­

paio, abandonaram ~ campo num 

geSto de todo reprovavel. Cum~ 

p.ri<k• em •Campo o tempo reHu~ \_) f G I s, . .,n,1•1· a -,crn OÇJ O, CP\ 1enera ._ • oc 

rlcnte do JJOTAFOGO, incum chante :i. quantia de · 500 mil 
1-loJe, o SPOR'I'INC com\lml. hido pelo Ministre, do Traba . ,.., .uzeiroq. c-op t ra o VASCO e 

!ament:1 1·, os cariocas foram de- l · c:ou :i.o BOT AFOGO, a acP.i- lho p mi trnzcr aqui " cqu i r siyC' [nwn le <.o rn o .Fla men -
.: no. t·mpata ram por x 1. 

darados vencedore!I. A r<.'nd;;. J __ , taÇ,1o do convite, ;pcd111do so- pl' Jo SPOR.'ffN G. qt1adro tu. t50. 

fOi de 14 mil 610 cruzeiros. O s 
quadros - CARIOCAS Goleado o A1nel'ica 

•nc:n tt· a passagem por via -aé. 
re~. ,~.,, iJa e t:Olta. 

Carlos. Alberto, Tomnz e Tor­
res: l\ntoninho. Zczlnho <' Ar­
tui·: Joel. Geraldc,, Dine, Nelsi• 

oho e- Sagalo . 

PAULISTA - Sct'gfo, Marlo, 

e Rubens; Ferreira, Jadir e Dio• 

go; Bel'tlardo, Juli.nho, Tico, 

Jonas e Ivan 

RIO. 14 - Nc, campo cio 

Olaria, o Amc ri c:i foi goleado 

·wlo l:S0nsuccsso pv1· 6x l . 

A t.empora<:a. ào <:»mpeât, 

português sc.:rá patrocma<lo. 
pe1l·o Mi11fat.ê1 i<> do 'I'raba.lJ10. 

AMANHÃ Á TARDE, NO MARACANÃ A 
REVANCHE VASCO X PENAROL 

EX(URS-tONA~Á, HOJE, A SAPÉ, O 
"CLUB RED CROSS" 

Desde onl:em no rio a embaixacla oriental -

Juveual foi vendido ao Palmeiras de São Paulo 

Grande ansiedade eu1 torno do encontro 

entre bra~ileiros e urugunJos 
Será adversário do '' Cruz Ver1nelha · , o 

"A tletfoo Sapeense" 
nro. t '.~ (l\l) -- · f\. C'Q UiJV. 1 cnks Rürn c- 1·0 <.' Usa~do do 

d" PEN ROL 'i !' l á •,e n<lo cs pl·antef do vl'Ce .campeão urn. 
pe1·<1 dJ ho.ie a fim de Pnf .. ell . guaio. · ~' 1"i'f-' A convite do Clube Atléti~c xada, o Sr. Manoel d:\ Si,'° '"' 

Sa·peense, deverá. c:.xcursion"'• 

hoje a cidade d<' Sapé, o qua. 
dro principal do Clube R ed 

Cr<>ss, desta capital, l"ampeão 
do Torneio 4:Dr. Napoleão Lau­
reano. que terá como adv<:rsál'ic 

naquela cidade o ·1íorle esqua. 

drão do Clube Allético S:upc. 
,mse. 

A em baixada do Clúhe 'Reo 
Cro!:!, qtte viaja.rã cm ônibus 

esp<'cial áquela cidade será 
presi<iida pelo sr. \\!alfredo 
Marq.ue's Secretl.rio G'e1·al d,i 

' FPF. Diretor Té<11ico, Hélir• 
do! Sant,os ~ Orador, Mo.no.el 
Alves dt> Souza Como árbitrP 
da FPF, acompanha a embai. 

A Argentina tambem 
RIO, H - Mais urn pedido 

de insc11ção recebeu a CBD 
para a regata internacional dP. 
J ~ de Maio. na Lagoa Rodrigo 

de Freitas. O pedido é da Pede, 
ração Argentina que se juntan­

do ao Uruguai, Chile ~ PE>rú 
eleva para quatro o número de 

Inscritos até :lgora. 

O cof1)o d<': j ogadores st ;; 

as im const.ituido: A ugu ·t o 

Neltto. A l"n .,ldc . t',lana 1 

Humbe1:t'O IT., F q re ir.i , N ii 
nhc , Fil n -0n, Humbe r to I 
ntbei ro. , iann Gus taYo, 'h• 

' (; o. P iment e l, Ca riit c , l-:u, , pc 
de · e Guilherrn . 

VASCO DA GAMA 
ESPORTE CLUBE 

E ·t~ marcado par.. o dl· 
do co1 ret1tc o frstival que u sim 

pati zaclo grcmio da Torrelanct1a 
irá promov,r, cm sua .!!é<le so­

cial: à <1Wnida Adollo Ci.rM, 
cm benc.•flcio da construção do 
·Ho:,pital «Dr. Napoleão Lau• 

1·eanun. 

! 

Carioca! l x Paulistas O 

RIO, 13 (M) - No Ca111peo 

nato da Juventude ,A mador1sta 
os corioca,s venceram os pau. 

listas pelo scorc dle) lXO. 

l a1· r, V A (' 0 c:l0mingo 1 E:•­

t úcl i m un ici pal do 1 L,ra~a. 

'l',·a1, ~00 0 ~ o~ Se us alorr•s , 

z. n,,,loria dos qua is pa rt it i 1,a• 

rnm Jo C.un p(")Jlalo o m und,;,, 

V~. "DIDO J C VEN.\L 

RlO, 13 (.M) - O z~ g w:1 
t·o gaút: hQ Ju na,J <lo Fla ni , 1: 

g o , f oi ve11dido ao P.tJmCirJ.3 

l'flln •p eão pa uli s l p.1 400 111 i1 

-ru:zç; ro11. 

A. CHEC, D A D'os 
lTRUGUAlOS 

TU 0 , J ~~ (M) - O PE. A . 

pa ra o.-; 

O 'I'ORNEJO MUNDIAL 
DOS CAMPEOES 

mo, 13 (M 

'l ' tll>tlcin-::; a.nte riore--s d:1 0011 

fed c- raÇà o UraSill?lra de D r o;,r,o · 

t o•· dir' gi u ao .par(' cl i<, da FIFA . 
< ' ", Olorino nara,ssi um l~•: 1· . 

g ra rn a comunlcan<lo. llw ns 

p~ 1.,.,_·l den lJ :, que vem tomanc!n 

,, t\,s pe!to da re-aliznçã o d" 

1'r,rncio Mundial dos Cam 
peões urs:;e-11tes sôbre os paíse~ 

riu c j tl. acC!'i taram -, convir, 
J)ar,, vir ao B i·a si1. Es·t~ ns 

"e•ruradn <1 pa.rticl;paÇão «~, 
! tfüi a, .t>rpanhu ~ Poi-tuga.l, 

l~ OL de Mont1. vi d •u 
dois jogo com o 
Ga,m;t, no ;p.róxi))10 

REGISTRE SEU PILHO - A 
vn$Ch clã certi"da-o d · é ' -d" e nasC11Dento 111 1s-

' ~o Ma r:icanã <JU.indo 
dom , ng o, pensável, entre outros fios, par& 
ten tará " obter, 

r '.'anchc- <l o 3XO • 0.frido~, 
dom1n.go pas -ado ~m seus 
J)l"ÓpriO~ domii1i os, cle,·crá chc-­
gar hoje a ~s!'a capital pOt• v la 

a) matrícula na Escola 
b) cal'lcira de ldentldadc 
d emprfgo 

.iérta. Aliás an led,pando a via- (Dt'v 1 ~ d u gaçao a Secção de Es­
do D. Sufüle) g f'l m cht.•g;3ram l~()]a ma•nhã ox , tal'islica Sanitária 

O AUTO substituirá 
Quadrangular 

o rl'REZE 
do dia 22 

11() . 

Torneio 
A at-itudc pouco i-c-come ndc1-

Vel do TREZE de Ca111-p ín a 

Grande , dr.ixa·ndo <ie cmnp rir 
os compromissos assinados, n0 

que diz res.peit.o á sua pat·Lici· 

p?.Ção no Torneio Quadra,ngu­

lar Inter.estadual, <lo dia 22 do 
corrente, nesta capital, c.onti. 

n'da sendo o -ssunto do d,a, 
porquanto nun,r.a. s -: .:::;Jh•rcu 

que o gr~mto campinen:;~. ví­

tsse entabolar um jogo com 

outro clube, para jus tl{ica r a 

sna aus<.>nela na tielferjd t <:om· 
r>et/çã.o, que a.cima d,~ tudo r(•­

preKer,ta uma cantribuiçã,o do~ 

d~rtistas paraibanos á Ca>ll 

1>anha Na'POld.o Laureano. 
M!s, t'tniborá- seja sentida , 

ausenda do ea.mpeão paraíba. 

tw \'k J.f>tíO, " t orof4 \nt~r-

Inexplicavelmente, o grmnio cam.pinense confir 

m.ou a sua ausencia para jogar com o A~1 ERICA 

do Recife _ José Àmerico Filho procm·ará 0 

presidente do gremio dos volantes pa,.a fazer lhe 

o convite oficwl - No dia 22, no estádio <lo 

Cabo Branco - Confirmada a 'Vinda do 

SPORT e do SANTA. CRUZ do Recife 
<Jsta.dunl será realizado de· "be u com un ;caçã,o do S POH'l 

qualquer maneira no dia 22, t· do SANTA CRUZ do Reci. 

tendo sido convidado o A U fe. confinmmdO sna preseni.,a 
1'0 ESPOn'Tr~ para pren nche1 no dln 22. 
a. vaga e::,cl ~t ente <l ~ixa<la <'Oln A cvmpet!Çllo ""m aprê<: ' · 
a ~s!Slencfa do clube carnpi . pr<>md0 l'c v<:st i l'-S<: ,h, l~ra nde 

nP-ns e . 1novlm CT1tnção e d~ l»nces se 11 . 

O enbu fasmo rei,naute '-11 • . 11 ·ionai3, d r.vendo eer tTiormt. 

tom0 do e.ncontro vem aumen. a multidão que afluirá ao IO1Jl.l 

tando dia a dia e , (Hlte-·n, o da · neloja .. , 11us quais t o rn a 

..:r , Jo~t A.m~rico fi !hO, r e . r:µ.9 p~.tr ! · ::i equl,pe~ tl 

S f'ORT , S A7'l''fA cm.:z. no. 
TA.FOGO e AUTO ESPORTE. 

Um g-rupo do senhor itas d <'. 
no:;sa Mcjedadc perccrre i-á o 

comercio passaindo ingresso~ 
0 <1 ra o t orneio, já e'stanido t :i 

tnb(•l ertdo que: nenhum perl~,.i­
nente f:<.'rá. vaidade. 

J O G A D O R 1~ S P E n. 
N !\MBUC.,\NOS P A RA O 

.A.. UTO ESPORTE 

P rot~dentc.- s de Limoeir<> en 
c:ontram-st. nesfa copital qu :.i. 

t ro jogado res que serão c;ub 

m ' lido-.; e um «teflt::• no At~t 
l~Sporte. São eles : Jnfm('l T, 

JoimeTI , Rlt1nha, e Epuminon. 

,Jas . ~omentc, o «in-sider» J.ii 

! :1 T a;r d9i.; llº t~ µ19. 

si tanc mnito cor1lwcldo i>ntr,. 

r por ta g rn1 {( Ll f- . 

cn,o nfü, co,-..s i,ga t raz<'.lo, t 1·1 M, it> , g-~-.tuitam c•nt i·. cm home­
tará com o cl u,10 df: Porto - ·1 r,ag<'h' a trab-a,\hador bra~ ilt•~. 
1:,ambém de g ,.3,n.de pr..:st!-gic . , ro , ~ ,~,~~1d (•. rh a cnnvite clu 

Ad1a,ntou que e. r. Ç.irl ,tt, M!nist ~rlo do Trabalho. 

dn Roch.i cSptra tr11zer o s, . 
gundo 

mo 

team portugnê i; . 

H,EJETTA.D. A 

PROPOSTA 
~.:J (M) -

R.ADIO 
~ron. 

Qua nt o ao .tdv~:-.sárn a inda 

bá d,h~i-tla , pois un s querem 

(> BOTAFOGO ont ros um 

comhí•1 ario. 

MARLENE 
1vfarl ene Freire consct-

1 

dttzi ram-na pelo · azul dos 
gwu-se , incontestavelmente céus b~,•~jl eiros para os 
entre nus. como um dos mo.1 <ll tantes recantos do 
maiores cartazes do nosso p:1 ís. E ap;o rn Marl.enc est;í 
rádio. vi '. 1>riusa 1 i:o i contcata<l;, 

Criança verdadeirame11te I como c»cl: :Si A da R[td.iu 
precoce, iniciou a sua vida : Tamandaré de:- Recif~. cida­
de e;-lT~1a na idade em que d.e (111de já st ouvira com 
as stias companheiras ele succ:sso . Lá, outras possihi 
menini<..:e pensavam exclusi· i )idade. terá j,a prnn-iss n :1 

vamente em "bonitos ,, e e bel a cauci ra a qul· ~e J c-
p;ulodices. . dicoú . Pode com maiores 

Algé-in a descobriu quan . 1 poss ibiliJ.idc·s aperfeiçoa;· 
Jv ouv(mlu·a cantar, quar - os seus e tudu5 élc mC1sica . 
du ouvindo-a repeti r no rc- IiJ ar com ma10rcs t{rnico, . 
céss > <lo J ar cai 1ções e bo- etc. . 
Lérns_, _foi o_ s.eu atual em- .1nteliz1111.:nlc ,) RJcli9. Pa· 
prcsano Plrnw Vas unré- ra1bano perdeu fo arleue. 
lu:- J\fa que taLcr • e \ àss., 111 .. 

N ão era uma crian~a o· N:Lo temos us reu1rsos ecu­
rnmn; a Jlma que Jespon- nômilOs de um --Estal~O eo· 
tava se integrava toda na mo Pernambuco, bastanLe 
interpretação sentida, na para pr<'P rl er entre nós as 
melo<lia viva. animando-as prúprias jóias nativas <la 
cm gestos coordenados e nos ·a ar~e. 1v1arlene es_treia­
naturais. Era uma artista e rá hoje na Tamanclaré· e to· 
nem Jhe faltavam persona- mar{t ainda parte no Pro-
!iJaJe e estilo. p;rama Papa i Noel. 

Tinha um ,, que todo Sintonizemos os nossos 
:>Cu, uma modulação pró- receptores e ouçamos a 

pna e um ,. it" que atraia, princezinha do ''Rádio Pa· 
qul.! nvolvia a gente. E foi raibano .. . E' um conforto 
pouco a pouco crescendo, se ou melhor, um consolo para 
aperfeiçoando de acordo os seus fans , fans do ta ­
mm as pnssiblidades do Lento c- da inocência de 
no:;so meio artístico. As a· .Marlene. 
sas da sua linda voz con- M. G. 

TransHaram, etc, 

( Conclusão da 1 • pdg. ) 
. , 

Claudio Porlo, dcp . A rnaldo Bo 
nifacío, Prefeito Oswa IJo Pcs~o, 

dcD . Fernando Milanei. sr . Josi 

Amél"ico Filho, J legJJ u Jv l . P 

A .S.E . , na Paraíba, Jr:; . 1\ bc: 

Cavalcanti, A.maur}' Fà l on.:. Pal• 

lo Vida!, delegado do Impo:.to d, 

Rcn<la, Abc:lardo Juwma, supl1;n1• 

de ScnaJor, Ht'rmes Pessoa dt 

Olive'íi'"a, Tiburtino Rabdo. M.1ric 

Santa Cruz, Sr . l:umar J. civa . in, 
r,t:to1· da Alfa ndega; jorna!ist,t I• , . 

aur Dunt;,is, oíi ird J e gabint'h• -11• 

Govérnadot• Jos~ Améri o; ,!.•., 

Mwoel Maia 'dé Va~con..:dvs, d,:p 

José Ferna ndes de ti rou , sr Al­
bertino M ir;inJa, ddcgado do J . 

A . P. I . rm nosso Estado; ~r Jo~é 

Coelho, ,t;crtntc: Jo Banco do P -
o S!A; de. Homero Lé,d, p rc, ­

uf; dor do Dominio do fa t.1 tu. 

~scritor Lope de AnJrJ ,J •, ,_ . 
u t:1,1no cio Gov roador Josc: A-

m1:1 ic 0: sr . EunJ pio Torre::., Jr . 

OJ n 1v Duart~. prl·:-1d1.otc: d;4 Ca;. 
. ). • do~ h :rru \'IÚ10, , Jr . G1.-n.;bal­

du Ave-lar. Pre~1Jl·nte d C .A .P 

S p , d r O,l ,11 ,lt ca~tr<•. d1r lt.lf 

do Serv1•;0 J c As::.1,1em iJ Sou.d , 
dr . ,l 0Jqu1 1 o~r.. dr . -,., ,·rirw 

'l'omn de A 1111 0 0. ro:p, . ~ n '.1 11 t c 

do Bamo Jo Br,1~i l, .ilém J1. vu• 

cqs pe$S011 g r,id,1 _. 

A~ ,. rt•ú •p,~10 .:m P11 l.1uo r,1. 

tro?a.rt, o::. i lv ~tn::. hon,cn:- públi · 
~os pdt'll o Ae1,opo.rl<.I d S.1nta fü,. 

ta, ori,le vi:1jar<1m em u, iõt::. e~pt· . 

dais pura Cunpin., G r.lilJ e. com 

1 'hemoteo, delegado do 1. A . P C: . a f111J lr d.1Jc de ,1,::,~it ir ,i l'ew1iiio 

~r . Abfo tar V sconceto~, delc.~udv fint I du Confl'n' n r,q A 1, ncl,w 1r,1 

~o I /'1. p N , ~r ~ 1 • ~ic!' 1 • J l, No•rl ·s1, 

, . 

:,. 
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1 a e de uma nova Russia 
-O- E-: C-.l-,,1-R-.-,J-Jl ___ -4_R_R_f-.7\-. - ,-, STI ~ : - -------- - - ---------------- \'// ASHINGTO~ . ,4 -- Os amerJCar.oc; tem r:t;,ão 

em. e. 1iert1r qu ..: a Rm,.,ia se ton1e (í11alme!\tt uma naçáo 
"que :1<:'rmita a existcncia de uma ordem mun<lial mais 
e túvel , sem necessidade ele uma nova guerra . segund0 

npi.na George r. Kenn~n. cc; pecialist,l cm a<i. unt .,o­
v,ériro . 

Nao 
ilim1t m a 

a guerra 
China Kennan, escrcvu1do I ara .. 1\ s unto <lo [ xl no(. 

u~a publicação trimestral, admite que não há prova de 
· que possam haver m.iàanr.as na Russia. Contudo, acentua 

Em discurso JJ1'ojeri< 0 ----------------- ,1.1'.' fé em que: 

1 d I d,,,,.,, " .. ~~ as necessárias alrernat ivas forem cxpo tas pe-na llui vers i darl<' <1<' 

Princqton, o deleg<.•dn 

rlm~ R.~tarlos lln idos j,11.- · 

w á () l\' l ! . aliPula o s ol, 

j i') li os das . 1a~·ves Un .'· 

das tta CorPin - Segui: , 

pm·<t Toq_zâo o sr . .John 

0 a go ao rante o povo russo, .5ob a forma de existencia em qual-
. · quer outra parte do plaueta, de uma civilização clecen· 

t-e, cheia de esperanças e de propósi'tos, cheg~rá o dia, 
SE'lA' NA BASE DE mais cedo ou mais tarde, e quer por processos gradati-~=-----=-=' ========:,.,;,:r-..:;:;;, 

De lnf';ll I iclo. o . hon· 

lo~ , obrf' o ,1 s mhar­

cp1C' ~l<' tropas hrilani-

2:i() CRUZEIROS POR Mac Arlhnr será alvo vos ou outros quais .. 1l1er, em que o terrível sistema do 
poder qu e estabeleceu 0 ret rocesso <l e utn gran le pov0 

ARUOBA de varias ho1neuagens du rante décadas, será não mais uma iva rea lidade· . 

F ost.er Dulles 
NO\ A YOl I , 14 ( ' P) 

EM di ~curso p rofNidO n a ul­
tima n.uin t:i -fcir.1 cl';1ntr dos e . 

tudantc- d :1 l'ni,·Nsi<l,1dc- de 
T'rlnrc-ton 
o ,r. \) arrf n A ust i n. clc>kga 

do dos E st~1 do. L·n idos junto 

{1 O. T. <;a[ 1e11 tnu os ObJ~ft i,·o~ 

cb~ ~ :içórs l ·n1da ~ e p1'1ncipal­

m<?n!r dos Estados rn ido na 
Con:·ia , d clarando panicur-

<\:ão em nos a~ 

ras no fran 

T F.HERA ' - 1-l - U rn co- ·1 

'lrnn icado c.fi ia I à esmrnte 

-d C'do:. t,s boMns sob,·c o de-

scrnbê1rqur dr t rnp.1s 

nica~ :io sul do lran . 

hl'ita­

cnrno 
p l·nl'tr.1 çi'i0 dns ha1·z:111is,, 

na fronte1rJ i rano-sov ,ctica,, 
Por c-,u tro Jadn 

jornali ·t, s be m 

;i lguns 

111 forma clos 
in,·nca ra:n h.;i dc,is dia,; que 

•. 15 mil n1cmhr · da,; trd u~ 

1 barzan is'-, rcft. <J, <1do1s 

:-, PAl 'L0.14 - (.L\J . ) - O 

~r - Riqroo J :11<.:t l c>, d mat', 11-

rrt,,re~ do 13. ncc1 do 13 r . . ,il. du­

r,tn tc o dia Je ontem for:iin alvo 

<k val'i:ls homeoagcn, . O gover­

n t !nr ofer ·ceu-lhes um :ilmoc-o 

l 111 Pa l:H iu . Houve, e111 sc,gu1<l:1. , 

uma Vl\1 ta .í. _ n ic·ciadt Rur:t l Br.\· 

'-ti :ra .í Bols:i. dt' :i\[ 0 r :iclol'1.1 ~. 

Buba de V ,1 lorc~ l R.rn, 11 do h ­
t :' ln 

J., Bnl~.1 ,it• 
~ " ,, R11 ,11<lo J.tíd. 

r ~P •ndlnd,, .1 ~ Jl rgunt.1, . 
l\ '• ,1 p.trur J ~t g11 nd.1-f, 1r.1 

!C,1n lus~o d d ,' • pag . ) 

,1' 

NEW YORK. 14 - A Kennan, ex-Conselheiro do Departamento de 1:sta-
Municipal id:i cl dr Novêl 

York anunciou' que reserv.i­

ria uma acolh ida oficial ao 

genc-ral M ac A rthur. quand0 

vir 1· a esta cidade-

Isto ignifica - precisou 
r, prcft>ilo Vincrnt Imp, 1 

que o gcnr r:il ~Ci á alvo 

homenagens ct>rimc,nias qu" . 

~àc, 1·c-scrvadas ã:- personali­
cladr. dr ele taq ue .une ri ca-

1\<1 011 cstl'angei ra , qu :inco 

rias ,lc No a York. l,1 

clt' filam cm ortrj nas ~rt 

do, ác'rescenta que de uma coisa podemos estar certos: 
nenhuma gran..!e e di.lrável mudança no espírito e nas 
práticas de governo na Russia, jamais terá origem por 
meio de inspiração ou conselho exterior. Qualquer ini­
ciativa no sentido de alterar a política rnssa, de modo 
a ser bem recebida pelos demais povos, deverá partir 
dos próprios russos. .. Os empreendimentos agrícola . 

(Conclue na 6' pag.} 

A .• .uniã0 -. l - _ . 
PATRIMONIO DO ESTADO 

- -------------------------
Doniingo, 15 de abril de 1951 

'i1 tc•nçóc•s <'5lt>nd N :i qual<JUl' 
;,ut r" lug.1r a opí'l'aÇÕt-~ miJ ;. 
1a, ·, qL1e , e rc-a.l jzam. at ual• 

rntntr na Col'<'1n. Não (1UC'l'C· 
mo~ :i ~-u.-i 1·:1 ilimitada com a 

trr ,; ano: IJrl C.i .lSO. 

oncc nlra i s 

('· t.1· 

f 1, n-

,a111 p, r,, pt 1h'll';:.H 

il I in il'anian0 

eill H' I" " · Falece em Londres o sr. Ernest Bevin 
-----------------------------------,-------- LONDRE ·, 14 (UP) 

(l:1·gcu lc) - Anuncia-se oíi­
CJalnwnlc no FOREI T(i 01i'Fl-

(Conclúc na 6' pag.) 

NOVAS TABELAS Dt 
FUNCiO , ARr ~ 

SE NA UDH PA.UblSTA OB, f}U C n 

C.X•Jnin js l ro 
terior .s d:1 

l (' ('(•ll. 

. r. F.rnes1 Beviil 
' 

'ferão ei'eito t·ctroalÍ\ o ~{ i :-n·ti r d<' 

do corr<'Hle a, o ·- F. la 

1 " ' . fi f' J ~HH '\l'O 

BliENOS AIRES, q (l'.P. --
0 pl'1:~iJ ntc Peron, rn1 d, cw ~u 

r1diuJÍ fu nd1do ont m .1 noik , deu 

a conhecer :l~ nov:ls ::ibc-h~ de vcn 

r- .1 · 

(' l 11 

' f' t'O 1 

up<:ri or a !{o ,) 

.J IH J •lr1 :llt , qu 

,, s 

,, 
t. t f)J 

1, e r 

í io.i{I 1mn, Súo /laulo u 

.-,•. O dilon Rra ·a _ () 

,, ,,b/Pma da rli. ri pf ina 

1mrtirlru ia 110S f<'rm.o .~ 

rle 1nmú:nn 

• -.e> I' l T,O. J !- I M) -
e imc·ntos d O$ fnncionHÍ M ,Ll'gc111i 

no~. 

As novas tahd.1,, que h r:io e-

.,~ ,.,pilu[n,; d,, 

1~ ( nndo " 
i I pn1, , f' 1 ~ ,· • C, r,1(11.,, , q u 

•1eLl1 r.1m a< · · ~ ,~~ , 1 ) ll,1 n l 

li ! ' J('<"'H ,·, . , ,, nq LI, o . r . Ocli lo!' 

1 J \ .' ,tg _ e :;u,t vr ~rr 1 1..:111 iiJg. 

ft ilo rvtro.,t1, o a paror dt· pri- 1 • rn r ))2 rcr n ck I ir u que 

me:1ro d j(ineiro du corrcnt< .:ino. : rln,.,n,n , fa l r- '-- .1 1< J'CÍ n 

n 1 1 • ca no l<: pu ·l·1 p ,ua o s u 
• 11 11 1d .. : c•,· jt r o p, 1rrog :11nt ntc 

<letetminam u,n :iumento n:1, <ir~- 1 .. surto 

Ganl,m·a,n o~ cmt.orP." na >rim ei.ra i 11st<rnria . ,na.~ 

fl se1,1ent " foi. re for madc JUl l'O o grftu ,/e <t J><>hr(·iÍ•, 
u, , ju .ir:1Jo p, 1 

'l Oll conl,cc·in-. E> n t 

S1 V 11ão t ,· 
' 

"icn\1 rle r,6 ,1 .-,7r, '.enç~ ini :·1.11 
· n t: co:H• c-naç.ão do r r•,;Orrl nt -

• ,, : P su1·gid? 11,1 l:D. T 
' ) f:' . O :i1 lon íl ; J;;_ no d í11st" 

: • 1 .•ta r : 

d !' ·e ,1 p,u ·t i,lo .. 'ão ú < 

,s 111 .11 : irnquidO: 1v 1 

,-:, 10 da :r-·C' i pa)·tidúrin t :1 

<1 j,,:'du c: i'\ paul1~la <·LJ\',t in 

.:,1 a v .1 ;i ln ·,nl .i r na convc-nc.,:.., 

v p roblc 111 ., 

: id · 1'ia nos termos d e pun1c1lo. 
O p rnblt>mn de un i<Ldc par­

' idar! .. 1 no am l 1to l'edk ra l de-. . , 
m.1nda 111;1!~ , aatr la e o sr. O 

cl!lon B riga se YÍU a ssobc~ba-

d com .1 pu , pcrti,·a de cho, 

<Jll n:i ronYe1,ção, que evvt1. 

.t u,11111 cntr suscita <la quercl:i 

cntr0 o~ udenislns de São P au-
lo. 

1 
Tnle·-ro r-rado sobr · o ' t e-mo? 

C'Xístrntr •t'n rc o- c>lementos da 
dir eçãn nar i nal do partido ( 

d:: secÇ~l() e:, tad u .d d , S:fo Pau­

lo. o !' I . A lmcida Ju ni r declc1-

~<·ntirncnto de 
move n C:' nhum 

prcV'~nC:ão. O 

qu<' ju lg-.unos nrcessario é si­

tn1r :i pn<: iG:io cio pa1-tid,o den. 
t ,·o <l :1 n!anif <·s tação jú conven, 

c!d:1 pd') cl i rc·lorio 
_i ntl, pern11 ·n cia co1,1 

<}oYrrno l'Cdera l . 

naci·onal : 
rrlacão no 

Jí'ALECEU O EX·jltJI· 

NISTRO DO EXTE· , 

RfOR SR. ERNEST 

BEVJN 
PAldS, 14 - · l ' rgentr 

l\nun-:i~-sc a morte de, rx­
,11 ini~t1·0 brilanico das Rcla­

çõrs Extcriol'r~, sr. Ernest 

l3t vin . 

Cla sificação de al~oilão 

exportado e111 1950 
Scguncln JJ1 tO l'J11 :t(CléS <·st.ltÍ~ti-

ca,. na safra dt , 9.J9i o. turam 
clnssiíirndo · p:i ro cxpol' t:içiio . . . 

-:.6. 509 .859 quilM d a lgodão. 

dcriv:i.ndo-sc.: pelo. ,-e:guintc-s tipos: 

f!GRA CURTA .. 1,179.90.1- qu1. 

los: MEDIA. 214 . . 192 . 150 qui ­

los r 1.0>/GA. 10 . · .1 . 801 qui ­

los . 

d.1$ Retaçaes f_\ 
G!'ã,.Bret:iJ1hn, ü-

D.\UOS .!3JOGRAFIG03 

LONDRJDS. 14 <üPJ - O 
, ~. Erncs t Bevin, estadista brl­

làn ico e Min ístr do FOR.EING 
OFFICE que acaba de falecer. 
(oi nm no 
ri gor do lermo. 

N asceu a !) dr 

, RTO, 14 ('M) - 11ú algum 

tr·mp f)ll " o aY,~lO particular 
SHELMEX colidiu no :ir r01Y1 

ll''1 :ip :-i rc-lbo d .1 \" . ST-'. que a­
cttbava d • lc,·anlar YÔO do aé. 
ronc,r l dr • anlo. Di.1mnn\, Tu. 
m0 a ~:'i. , T'.n1k. q1Jando mo?­
i-,_.r~ir tod•,s o~ ocupantes <l os 
f ' viõc-~ 

- -------------- ----------------~------------

A pror ricta rla do avião, a­
r.- :onad ! pl .1s fJ i»íl ins da~ vi. 

t im::i<1 r uj0 11nt1 ono sust,enton 
' ' 

~f 1e, 110 (' '.\ ,O nã() po,ltri:i ~er 
21Jlic.i d1 ~ rrg-ra dr l imitados 
ri a l'u pon .1hilidadc e;, i l. cst;t. 
b::,l c:da no r.:6dig do AH, em 
bcnc·fítio cxcl usiv d ,1~ (>1i1p1' •. 

s i ~ l ra11SJ)MtJdoras P eom a 
ra zão d,_ culpa cnntr:itu:tT. mas 

~im d, p rí l'clpH,·· ,·o ('ódigo 1 
Civil riue gal'al1lt> rf1 C' ni :i is an~ 
;>l~ 1·ep:ora,ã CJ de· 1r.,11,pol't<'. 
, r.m1haram os uut or c>•· . pri, 

mPir1. 111,1s a srr, l< ;,Ga f?i i·r 

MlX:': l•: POLI S . i\ll!\J 1 

T A. 14 t M) - Os ,d 10J)) r_ns 

<lo Krr mllll con51dc:ram : r-,Jas 

s naçfü,. ~ua in11111ga;:, r·o ·n 

•xe<.;{tc, cl, st·us s:-il é litc·s , , r g-un­
lo a op1n1ã0 o:pr Ps~:1 pe r W . 

<\ \'e ccll H .u-ri ma n, 1\ ~siten t c­
EspPn al c:o J r c.:~ irl ti te --t 1. 

1· _ t :1dos l; n idos . 

1 J:. , 1' !fa, i •r;1:i n , que .. , ~c r. 

, r do Kn•ml i11 1,iantc-111 a í.111 ,1. 

en co1w ieç~lo 11' que: 1:i su :i 

JUSE NO PTll D~" 
S NTA CATARINA 

fo1in .1,lii JJ:ira ,, ~r., u d , ,1 prl:1 , en l111m.a al it11rl<> tnma 
çã0, S!'11d,., r-su,ur.1c!a :i , 1:1 <l": ' 1· · · I ru o r ,,retono n,u•,.0110 
rmh .1rgo~ 1,los antorc~. A SHEJ . 
lnt,:, rpoz >·ç, c: ui-so C;dl',10rrl i11 ... r1n .~. n 10. 14 (M) - o clil 'LloriO 

,, 1r" >nal r! o l 'Tl.! n:·~ ) lrll11,1 l';Í -- - - ·-· 

A provou n c;·iter io pn.r 

J)Osto ,,p]o n ASP 

RIO. 1 , ( M , 

!as unir~,. 

' ·IJ I 111,·, a l.i t udt com relação 
' r·n,,. <fll l ac·aba de 

I' l \ t (;1:·io elo J),ll 'l1do Pll l s.1r1 

< ·.1 .~ri,1.1 . 

A i11f JIJJ J.l'/ 10 • l'1J1 u li l i !:1 <l ' 

cuf a o Duminio do Plundo 
111 1~,:ào forGal' toda · a humanl ­
rl .,de c1 v 1, ·c~ ~oi) ~e u ,: jSt c> m.a 

toté.l1t .: 1·10 (' sob seu domínio. 

.-\creditam , dl· rat o, (]U<' parn 
sobreviver drvem c\·c-ntualnwn­
l ler g-1 an c:es sud"s.so. no do 
rní nio do mund . Consiclrl'i!l'T, 
qu,, 1od.t~ a . naÇé:irf; sito geu :, 

in :mi~o~. rnrn ('Xll·Gã'J ck eu ~ 

s.:1 i'-lit, s. l•:spa·lh a r :1 á issenção, 
• r-xplordn, a f raqnc>;:c• e: a mi ­
~{·ria onde (Jllrr 'ttlr "'Xistam. 
e :' r recl ,t,rn, riu ,· pocl i>111 us:;t~. 

1•1i.wnr-~r <· dividir todo e qu•:11• 
1pv r p:1í:-:, um apó,,, nutro. 

n ;s~c· :1inch Ha n ·i111a 11 11uc- ,os 

pci l íl iras dcs tin;id a11 /\ fazrr 
-r-;. l .1do:- P 1ilclo!': df' •;uwoh ·cr am 

<:<' "~:i r n polít 1cn d" ;i_gr('S~fw 

<·0,11u11i sta e t írii-ln <lo carta:-.. 
l\lrarfs d:t doutrina de T n 1-

1,n11 , do I l~nn M,1r, lull , d 11 01·­

~ a1 ,i zc1Çiin do 'J'1·.1taclo do A -

1 J.: nl 1c,, ,\;,111, . ;i ~ 11 .1Gik~ l ivre•!'! 
t~n, :1 i11 i<'1 .t1 ,, n 11.1 1;: ur p3 . 

1; 1, q , 1O o hl, 1,do s u,c-~. n 8 11 ú :; 

d,•r,1 :1i ~{ p,nte~ d e, .n11nrlo . 01:-,. 
i;,' Jl _11.1, j 111a 11 (JUc n., Cc1r1'.• ill , o s 

E stados U nidos ,! Jl01aram a~ 

Naçõ _. Cn idas em ca mbater :i 

agressão militar com a fôrça 
e os E ·~ados Un idos estão au­

:-: j[iando ou tros povos do Ori 
ente :i m e lh ora r Stl'.\S condi ções 

sani,~á!'\aS e :i aumentar sua 
prcdn~ão. Qualquer P"~ oa qur1 
prOcm·r uma solução facil do 
con f1i lo, concentra ndo-S<-' m1mt1 

<letc-rmin.1da :írca do g-l obo, 01. 

num a~pecto parlic- ul .tr do con 

fL itn . f r1 \11~ rtt cm de!rn11i11ar 

.t vert!ad( ir:t natureza <]o con­
-Cli to. O poclt-rio millt :i r é cs­

c;e rei ,1\ pür (' tn nüo ~uficit' tltt. 
Os progrc1nHh el e- c-oCperação ~ 

conom ica d evem m.'l. J'C:l 1' lado :i 

l:ido. pa ra o d<'St'l1Yolvintent o 
" <·~pan ·ão d .1 econom ja d o 

m undn ltvrl' , para ;1poiar ,o c~-

'fo1·c:o l'l',il 1\ ar <' líl :l n tc·r .13 1•.-. 

1ic i•an<;:i ·• cJ ;. um,1 ,·id :1 11 1t•lhot 

'Jllllll:J :;vei cd.1de J:1vrf' . Ha rri . 

1r1 éJ n í alnt: num ;i hnoç0 a ·.]., 

o fr rrc1do. ;'11) 1·rl.11Hlo n lcm,1 
, . o.~, ,1s 1·r: ponsa hili<hcl c-" i n-
1.ern,,c1c)n:t is . 

Restabelecido o Cheje 

do Governo P ortuguê8 
LISBOA. , -1 - O prtsidc:nte 

d:i. Republic:i , gener:il Cannon.1, 

que clurnnte alg um t mpo esteve 
atacado de gripe, jú e~t:í re ·t.1be: • 

• 

1881 n:t pt quen aldci.1 de Wl­

nafr.od, no Somersc t , onde: seu 

l''.'al er,1 ~r.tba lha,tjor agricol.:i. 
d('eF 
Foi suees. Í\' ament,, lavador d· 
pratos t' carro eiro. Bem moÇo 

ainda dedico u-sr ,l nçào sindi­

c,d c aos 20 ,tnos de idade foi 
ekilo scr retari,1 honoritrio d~ 
Comissão cm 'Pról do direito ~ 

. cido e Tetomou :is :i tivid:ide. •­
:inunciou hoje um:i nota oficial, 

pondo dcst:1 m:lll<'Í r:1. fim .10~ boa• 
tos sc:gundo os quJi, ,1 Chl'fL' de 
Es1adl1 pnrtugm·s, que rnnt:i. 8 e 

anlls de id:idi:. se r ncontr;" a 

tst:ldo gr:wc . 
l ' ill 'cJ 

\'1 :1, org.1nitada pelos rm tr.1-

Congestionado o Porlo 

de Cabedelo 
Continua congrstio11:1Jo o p rt.., 

ele Cabedelo, com :1 d ficicn i.1 de 

bnlho;; ('m Dri lol. PoncD a:1-

lr~ da pr imrir.1 ~-uí'rr.1 n\l!O· 

di:111 1'm 1 !ll4. intrrviu ('OllH' 

~1·abu:1la , ·m um pror,s,,1 C\' 

!rbre o qnr 11\-t' v,1ku o u1 

ninha de , ad,·og-,1do dos d,1• 

11uei ros, . 
suns Docas. limitadas ao :i.parr lh:.i- Soment e C'nt rnzt com<•Ç-Ott 
mentn dt• atrnc:1çc3cs p.1ra trei · v:t• 21 se de-clicar ;'i polílir.t. En 
pol't-s O rnis e~t:í ocup3do C' ao ,1 938 fo j ,--.\~ilo pn,~ldln tr dv 
b rg1, . pernunrcrrn h,i diJs. ugu:tr ('on3 J ho J ·a('innal dn Sindi<'.I 

Jnndo 1·:1.cn · o~ n."·ith li fOR M AE- 1 o. po t0 qn,' Jh(' rOnfcrl:1 vti­
DALE. POTENGI', rrANAG ~·. t1Hlm0nt , a p . i(\ i('I <1(' ('h fl 

S.t\ 1Tt\ H ELENA. Mlt\TDOZE, d;, rl.t~:r 0 pc-rnri.1 hrit:'\ t1i ' 
fü\ l\.1l)fJRANTr. RI() PAR TAJ'-1 R e nllc' l' •lt(i() <. s. pO~ic:111, '

1 

H A . I · :an-rl1\t n I n• pllO . ) 



Eetado da Paraíba - (Bra~il) João Pe1«0~, . 

DO LST/\DO 
ATOS DO GOVERNADO& 1 P Escr1:n• nl Compron .iss:ido 

do L" 'f:1bclion<1 lo l'úblic.o. Ju · 
. .. <.l.l Guarda CiYil, do Quadro dicial l No l,1s . l•~sc rivão e.o Crí-

l j 11ico do EslRdi•. lotr do 11~ l) · mr1, "ivll , omerci Judit:iol, 

EXrEDTENT!!; no Dl.\. 2: 

saq,1e 11lo da Pol icia Mi lita r d, 
Estado, J ~8(, N cvt• d e Lim,1, 
de ac:or<ln <·0111 o art . H~ 1h 
De,-r ~o-lei 70(i . de 4 de ugn.s to 
cl<: ;lj:)45, com o. \·cncl mcnto" 
integr:ii s. 

O Go e l l v l d d J · 1'1a11!-;lto e Vii.r"1l uu- d C v 1'1\,ll r e. o .l'..:l a o .J eg.ic w - l • •· ~ Juri . Orfih>S e A11t•xo, ,l O· 

.Parn1ba, assinou o seguinte c·1. n1.1rca de São João do CJrirí, 
~to: Exoncr:indu d . e Jl'ti con, v d , i• cnh111c!a . Concedendv nforn1a ,to 3 
' ~onwando de acordo com o § i ''. a nin • B, a d. 92 do D!'. 

., .. ~. 71'. do § único, do DcCl'do. c:rct o-ki 201, dr 28 o' · ' out ubro J•:XPEDIENTE DO DJA l'... : 
Ir'. 39. de 10 de abri l d J 940, de 19,1 l. Ju run cli1 · Cost a , do 

~a 1·gen t·o da l'olic-ia Mil,t:ir cio 
Es,ado .Jo-<'.· P1·a1vd inn cL 
acordo c0111 o ::rl. 92, do De­
e l't tO J ei 'iO(i, de 4 dr agO~lo à c 
1945 , com ~)t: ,·cncimen tos i ntC' 

ScYcriano F\ .. 1·<:ira da Cosla, 
par•n no quat riênio de 2 d r 111 :1 1·­

co d<: J 951 a igual data de 1955 
cx,•rc<: r o cargo de L'' Suplc~ntc, 

dl~ ,fuiz die Direito da Com:,,,•·ca 
d,· E~:,cranÇa, 1 .. ultrancia. 

EXPEDIENTE DO DIA v~ 

o (.;0y( rnado,~ do 1•:st:1.d,1 ela 

:9ara1ba, assin u os scg\linte~: 
;t t,C'lf: 

cc1 rgo da d .•ssc B. da c.-1 1Tl' ira 
el e· Fi ~k:tl de T r a n ,; itu , dv Qu.1. 
J r10 1j n ico d O E ~Lad:i . lotado 
na Ot :egat:i a dl Trans ito e Vi­
gi \ancia lJllr xercia in teri na­
mcn tt . ' 

.D csig na udo \ aldemar de Al 
m C' ida P,·qu ::- no, ocupant e d\) 
C'ill"go d, rl n!':. ·e G. da C'a rn. ir:i 
d,· Agen ll' P isca 1, cio Qua d ro 

"nico do E t :ado !otad,:l no De. 
p:1r\a1nrnlo :b Fazenda , pnra 
o1_. l'c r a função gratificada 
dt· Coldor dr :2 ' classe. coii; 
e xe•·ci r•o na Coletoria E stadua l 
de rt:ia . 

atos : 
Exouc·1•ar.do .., p1:dido Arque 

la n da Cos ta Gu!marã1..s do < H · 

p:o de ~ v suplrnt.e de Ju i:1. l c 

Dir•t•1;,...;. c!:i Co!,1:trc·a dt' Gaba­
c~1:·.1 , de l '' <' Jltrancia . · 

grai · . 
H e mon·1Íd-:> .t pedido J o é J a 

c :nlo Sob!·inho. Fis, a\ d, Tran. 
sito. clnesc D, d Delcgal i,1 fü 
Tr:iÚsito Vigil:l ncia pa ra a :1 · 
C. T. Stcl:,LdO. cm Ca. :1pin 

Excne randu o 2"-' ten ente ct:, Grandr. 

Polici .1 Miljtnr do E s tado Joa- Conceckn<l :1 1 fcrm .l ao ·o . 
onim Perc.-ira dos Santos de, daclo da r o lici.1 Milit.t:- do 1:s­
~a:·g-o d ~· Dd<:gado de Polic1i> tndO. :\fonuel Felizardo cio Nas 
do 11rnni~:·pÍ.J d2 Espt.:rança. 1·imento , ele ac:01 do com •> art . 

J:;.xon ev:, ndo o ~ .. hr-e'nt C? d 92. do D r:cl'e lC -k i 706. dt· 4 .<.k 
Po:1 ja Mi lit,11 • do E!' t.1Jo Josf i1 gosto dr 1945 . com os ,·enci 
Co1·rri ;1 ele> .iVlélo d-o c.trgo <l e iw 'nto integrais. 
De1~gacto ci r 1-'ol:cia d0 111rn 1; 
('ipio J c A11tenor Na ,·;i;-ro. EX l'E:D llt: NTE DO DL 

• ubmeta. e á in ~r Çàn 111f.,:1ca num1:rário ir/. n a l i ta, requl!ren . 
no Posto de H igicnl de Pom• ':lo ljcenç,a para ln1lamtnto de 
b;i l . saúde. - I gual dc:s.pacho . 

Dl lt.1dita Rub ,n.,; C.Jrd · i :, Jk fná ·ia Lacerda. de S u :i , 

't.Lran um rári O diari ta reque . extranumerário mensali li ta, r e, 
r tndo 110 m" smo ~entido - ; 'ul querendo no mesmo sentido _,.. 
meta-sr á inspeção méd1 <: l fgu,tl <)' , pacho . 
Centro de , aúele dcsla C:i p,ta l D<: Moaci1• Dantas Vanderk; , 

D t Rosita Gomo:.:s d.1 . ' il ·a . cxt ranurn<: rúno m e nsa l ista , re . 

exlr,in umerário m cnsa list u, . -:: . . 1 qu 1.1·u1do no _n• ~ ·mo ~entid?. 
que r:?"ndo no mt·smo ~c nt id '.) -

1
, ' ubmeta-a·e a _1n~pc-Çao m d1 ~a 

J gual d t·spach . , no Posto de: H1g1ene cL, Pato _-
j D<: Terezinha ~~naud ~orn~1 . 

De JoãtJ Basto ;s boa. ex - 1 ga. extranumerano m t:nS:1l1~ta, 
Lranumerár io me11i:n!1~t.1, rc(JU • requerendo no mesmo senti.do 
r •nclo prori ogação de: lir ·nÇ, - - Submeta-se á ins peçã-0 mé# 
Igua l clesdach-0. d ica no Pnto 'J!- Higie ne d 

D e Sewrina B.1 1 bosa , ·xt r:t Pombal. 

SEtRET ARIA DO INTERIOR E SEGURA.~ÇA 
PUBLICA 

Departamento da 
Poiicia c;vil 
EX PI DlENTE Dv 

DIA 15: 

l'ro . :3891 SF - De Fran. 
nSl"O l.'. mbelino àa Silva , sO\.ic!­
l ando -pa,g amento d e d i1<:renÇ:1 

de vencimento . Despacho -
ncco1~{Ço a ct1,· ida na lmpor. 
t.anci<.l d e' Sete mll e trint a <' 

trê.:.: c1·uzei ros ( 7 .033 ,,00), d<: 
n!;Onlo com os parcc ' l't• . <l <::­
vcmoo ser relacionada pela Se, 
nrcbrla dus P i nanÇas. par:i ul, 
llerloi- abert ura de crédito . 

Di spt·n J nd11 Valdemar de . l. 
mcida PC'qurno , o upantc Ü l 

ca rgo ri a elas.~ !' G , dn currci n 1 
Exonerando \riosval<io l't:- O Chefe de Policia <.iu 

de Au·cnte Fisca l. do Quadro I n ·ira Ca mpo. do cargo de: E·. O Go,-..:rn;:id r do E sl.1du_ da "'.:] "_.stac.l o .ia ·1Dar·aíba .l"Sinou 

Designando Severino Fer­
reira de Lima fiscal d-e 
trânsito classe C, para exer­
cer a funcão de Emplaca­
dur de. v'eículos_ na séde 
desta Delegacia e no m:u­
nic'ipios e.l a zona s_?b a f1: 
ca lização <la l '1 Cucunscn­
cão ele Trânsiro. 

Uniu • do Estado, lulado no De- 1 . i'P. p r · u ., 
c1 i,·:io <! · De •gac,a o . o1c1 .1 J'a raíba , a s ·inou o .segu1nt ci: O se 2:uinte ato: 

partamcnto da Fnze:nda. dg, íun do muni..::1)10 de Cab,içeiras. atos : , , 
e- t·f· t d C I t r d 'forn:i.ndo sem efeito o . ao gra 1 ·icac ª e O <' 0 e Exone rando _.\rquelan d:i C.:0s T riw P<io , em eí<:i to o at o , Recomendando ao chefe 

e.la Secção Administrativa 
que providencie ás te~ças e 
sextas-feiras um Boletim do 
Ex pediente desta Dele-gaáa 
em que se faça on~t_ar o 
mov imento diário relac10na­
do com os servicos adnú­
nistrativos, e, bem assjm. as 
alterações que ocorrerem na 
vi ci a funci.JJnal de cada ser­
vidor elo quadro e.lesta re-

l' ruc. 5132'SF - D e: Isabrl 
F'eit-0s!\, Ventura. solic ;tando pr •. 
~:m1e11lo d e gra t ifiração a que 
Ge juiga com ciirei to . Despacho 

4" e la ·se, com exc.-rcic ,o n:i C:r. ato de 9:4,·51 qu-: nomeou 
tn C ~iin, a rãe ;: Jo c:i rgo d1' Es- d,· 9 dl· março ult imo, que r -

letori:i Estad ual dr Aln~or, ,.1.,.,· a· o dii Stib O ,. 1" g :1c·ia de J->o- r. · 1 1 o 2 " Sarc-ento da Pol ic ia , '" , mo,·eu o AgentP ,. isca e as;sc ,-. 
No·.-a · li C' i...i -lo distrit,o dL Caturi k G. Jo .• , Madrug ,1 de: O!õve ira , Militar do Estado, Manoel 

.. Eccon·heço a divida na qu. n­
,,ia c.Jll um mil. oito cntos e t l n. 

l".o entu, (: quatro cruzej11J · -~ v'­
trntu centavo (Cr.' 1.854 ,80 ), 
dcnnáo ser relacionada p la S e . 
, 1·c~t1ria das F in:inÇas pa ra ul­
i .:i'lor s berLur:1 de crédito. 

Rt rn o,•,.ndo ·,1 1wrli do de. :icor [7e1·11a11 -1es <le Ol1·ve1·1·a pa '- n11.1nicípio dl· Cu bacei1a !' . d ,1 Cu!<:toria E stadual d Ma- · u · • '· 
do cn, e mL. 7~, ílrm r. J, Nom c:n1do -J ~é- Nunc~ ~ ~11)·. jmnnguape pa ra a de Cnbat<•i• raexercerocarp;ode l " su-
dt·c l"ct.O-lei 202, de 28 d o• ·'·u . p.i.r., no 'JU,1 \ne lli o d1· 12 <l r .t.s- l' ' movtndo.o. a P dido . 1 lente ele delegado d~ , .... o· 
bro eh: l!J4 l. , oml>in acl ·011 • t· · ! · · · 1 5-
µ ,1r.í g-r,1fo Cu~il O ci o arl, 70, <l n 

Ci :J20 de 1•1949 , S.1n l1 11 a 
B ·a ndào d~ Sant.1nn, ocu_pan t, 
d cw ~o d, ~,~\•Ú·ss r p11 :irJ.c 

.1b1il ck 1D5J, a ··gua l cl .lla 11.t r .i ~u-ra ria. teia LO mu111c1p10 e. e ao 
de 19-5_ r xt l'Cl r o CJrgo de Rrm •vc:1<10 o Ag1:nlc F is rn! João e.lo Carirí. 

. .\ . d•> Quadl'· ú nit-o d E ta. 
do h1I ,,lt, no ~ pJr·am, nb ~Ir 
l•:dlw:i 'ii · , d.:i · J•: ro l:1" Hcuni• 

:2'' ' upl c.,ntc ck J uiz d1: Di. int1:rin '· dll ~-~- E . C íl l'o no 
n·: 10 clll Com, rca eh C8 b,1cPl- nü ng-u1• -: Mr-ndor~.1. ída Cok-· 
ta ,: , dl 2 1·11tt·ar1 c1a . ria E sl ndu I ck Brejo do ruí 

Oc!c~ncia de Trâus.ilo 
e Vigilância 

1·:XP ·,ft[T::NTE DO DL\ tL 
!\: n, c11 do .-\rqu 1a m e.Li Ct', . pc1 •·,1 n lh.: Piancó. 

1:X Pf: Dl t N1T DO 
DIA 11 : 

partiç5o. 

O (";uYCruado • u,, j~:ll;.ld<, d., d,· .l t·dn I d' ,\1 r dt· D 1yu1x 

tn Gu1ma1{L1'S par.1 l'XerCt·r ,1 l{c:111ovl·t1d" o Agcnt<' F • ·<;a 
r ,1rgo dl' E. cr i,·ã.o dl· DckJ.f ,tC ÍJ d.is: c E, inLc ri1 o, Lu ,;r, J\ll . _ 

* :!: * 
R sul taJ11s dus exâmcs 

Parama , dcspaclwu as sezuin. 11 un1ciplc d~ S ,rnLt l{ itd . pa 1J 
de l'ol"u ., rl cabacci r ,l '. r,· ira .da Coklel ia Est.1cl t1 ;:i l ; ,, 1 to ·stas 1·ca11·zado () l) j l J,. ,1.1.-111 l ':'. 1110 f1 

,, .. , µ•l i<;õ t : ., ·,n1 p11 1:: ·rolJr Sanla J úl ia , 
e Oll ·t:d 11 lo r d 'Orm n i.l 1 2" _\ rarun a p :tl'.t a ltl \li b,l 'l :~ti >- . e c,gat o -. , i , , ' l · 

quarta-feira u ttma nesta e í,r.ú lância assmou o ::;(_-. 
Oe Lidi a <Ít- Oliveira It>:1· lh ta C~- i t .1. 

dC th.. ,t , profes ·or clns e e, re 1 ~;~n l i du .\ ênio Lin a 
querendo licenÇa para trat.1mln 111 í~!i('o · ntr-1f,l(io 1 calo 11::t 

to dr saúd, - Cv n<:<' o !JO dia ~ n" 1R:i,1 d · • r1 ,·1ço, l> ' ll t. , 

OEPAH'l'Al\1.ENTO lH) SERVIÇO PUBLlt:O 
· · . capital : 

gumte _ ato: _ , Profissionais aprovados 
Des1gnanc._lo _Manuel _C_,n- _ Gene..:io Nunes de An-EX 1~EDIC~n: DO DlA 11 : j 

d 1,c~nÇa. cr,m 'JS , ·e ncimeni • par..1 a , fu n <'<)cs cl, O r; vc1·n.,dor d · E stad 
.., lJOrl ír c\01 2Gr:,3°5 l . na forma ,J ,, \i ,•, ,1 1 r d (' mi · úo l'1: rm a- c1 provou o~ par ' Cll"l' · l'tn iL( d0, 

1,:1, ú vis,ta ,Jo hud e par · <:r. 11 rn1.•, d,• l n pe ·ão dv -S fund o. relo O1rl r do DcpJrla rnen • 
,:·t.: ivlar1 1. H t.l-(tnc1 1.:.: pl n l. n úit11 " p11bli l'> , o b; tatlo . 1, do $ • rYÍÇo l'úblirn nos 

líu bdts i ' crc j r,i. \ \1xdi 1,· {k • :,, . l r l cnH1n .1 dP •iu c H,o -,,ac1,rna , g t1 111t 0 s p roces o s : 

cútórlo c\as .. e E.: , r querendo nu I j( h r•o Hq~t•nl e d_ C'~a . e, .rc . En, CJ'·'. n Sc.Tet 1:i ;1,.'I" 
. ,,t · 111 0 sentido - ·on edo 45 1u~nrla 11 da T .1b1:1 .. , ~u ml·••v l c- 1·1 r l • q ,ru ran Ç1 P11b,l ,1 
d ias d.e l1c:cnc;a, com os nuci, Ir M n .:.í i~t a , 1 l.da n• Uc C'a:ni nha ofici" cm q lt ' , r' )w 

1)1en os •: p:trt ,1· Jc : · 51, 11 1,, pa n.in, -ntc eh· 1'. 1
Ul Çao <' n ,1_ 1 f 1 de 1 ol ic ia pro põe a t:_0 11 

fo rma da le i, -a vista do 1.iudo rxercicio n c1 l e ~a lt r> cm • r.1c:a1 , Jt· Ju!'andir Co:; L.1 . l· 1::cal 
L v 11rtcc1· . rni xta d• s-o l• d ipe. do inuni. ele T ran~1to cl asse B . int(·l'inC 

Ue Ma ria l'inhliro eh: ,\; 1111.. 1 <' "! ,o <l Cruz do E;spidro ~ c1t1 - _ Opi1undo f.tYora,·el mcn tc . 
<.; 31 1 rofoi;sor das~e: B. rcquc. Lo , pa e: a p · ·• ~tn1 ::: ffi o na f- 1:-: 111 qu1.. :i S(•cr ·t :uin da5 t• j 
rendo. no nwsmo s<:ntido - Con· j ~,;l Cl.-15 reu11id.1. J cnn 1H.' .')' 1' <· t n, nf•a · p rop~ •. dcs ig 1wÇão . p ar,• 
e úO :JO dia · d:'.! hcenÇa. com o• d~ B:r~ eux , d0 mu111r11} l1, d<. fun Çt: • fl'ra t ,f1 ada - Op1na11 . 
venct-Jn en t.o~, a partit' de . . . . Sa1'l ;i i, ! L••· Jo fa,·o:·avd menlt . 
2G13151 na íol'ma d .i lc:1, a yj •_ Det-, rm inando q ~1e üdonna ,.. E n que " St:c re:ta ria do l 1! 
ta do laudo e pareecr. Oii Yeil·a Carvalho. Ht:~pntt dl te 1w r e SLgu ran Ça Pú bl ica rn -

JJe :\1ar:a d e I. ourde.:; i\for ,11 .) c;iass1, H t'c l'u1c 1:1 If , ci o Tabelu ra i!:i nh ., 1 rcposl .1 d 11 C hefia d,· 
At1.x 1iic1 r d E. Cl'i tório cl.1 . t" JJ !\umérica de- Mcnsal ;sta , l0ta. Policia :10 c;cntido dt· ser no. 
requl.'rcn do no mesmo senliJo - d ,1 1w n ,-parLar \ "'nlo dr E dnc 0 meado A 11 to n!o C n-:.• t Pt r •i r.: 
Con<,:'do 120 d ia.,; d l1 ccnç ... , Çno e com l x1' rC1ci 11 .1 l'\ Cul .:1 p:1ra r:x ,., ,..·,:r o ca rgo d :t c· ;_1 ·.;( 
com os vencimentos , na f onn.:. 1· 10rn t'l' t :1 1· mix to <k Co11daclo. do B d·t carrei ra de Guarda Civi! 
da !t :. ú v i~ta do laudo e p:.i. · m uní d ,p lo d1> Pombal. par.- t· _ _: Opinando fa ,·.:,ra,·c\nH•ntí' . 
l • l er. , c ~coln de 1g 1.1a l cal •goria eh: Si'10 Ern (J Ue Jo$é Va11dr gi. r'-:> d · 

J)e José Ju.,,tino de QtH:lro,, _ 'e bas liiío. do m unidpio dr 1•.... _ r.1ú jo D ia~ , médico do Quadrr. 
f' iscal ek Transito ela se e. re. ;o :- . .,. . .o.ico ~l o E st,do, n ·qu', \· ·C'i ~ 
q ucrcndc no n1<:smo se-ntido ~ T vrn<1.n,fo 1ie 111 d e1lo o a:.•, mc•se - d , li cença para lratar <k 
·Co 11 cedo 30 di as de Ji<1,ença. de 1 1~ ·2;51, que no me ou Ma interesse p;1r t..ic ul arc~ - Op i. 
'-" íll us vencimen tos, :i pa1-Lír J?Ucl Lc:i tr Gutm c1 rães pa:·.1 l'XCI 11ando Úll'◊ra,·e l1rtmtc . 
cte 1 •~n; J. {t vi;;ta do laudo e.: r er o ca rg o el e 1'1 E .-crc-vePl ,· y.,; 111 que HiginO d a Cusl:, 

1,u~c.-cer . com prom issado do P Tabclio1w Brito. inédico do Qu:i dro Unico 
·1 k Orlnndo Gomes lVICncze~. to Pú b!ico Judicial t Notas. fl: s do Estado. requ<:r ·e i~ nH:ses 

A[:'<:;1te Fi scal classe E, -rcqt;c- crivão do C'l'irnr . Orgãos. :\1 ll> .ele Jice i)Ça p;:ira t rat.1r de in tc­
l' '·uJo prori\)gaÇão de li'cenÇa xos Oficiai cio RC'gisLro G,-i-., , i·esscs parti culares - Opinando 

- Co:1c~do 90 dias de licença , dí· '·11 ip<Jte ·as, de Noya Olinda - Ja.vorawlm c:nt~?'. 
".im O!I Yenc-il'len tos. <: !11 p ro r . d,t Comarca dt· Pia11c:6, d e 2'' Em que a Sccrc tari ,1 d.: Edu. 
rtl!ra<;à<> a partlr de 22!3 ;5L Ji él enl rancia . cação e s ~úde cncn.minh .t a pro-

.~ ' • · d 1 d N· Tc11"'ª '·'- <l o J o sé Vit.or1no ele t do o ,, part,amcntO J~ Edu f111'ln a <.t a lei, a , ·,sta o au o ,~ po a -- .' 
PútdM p,ira LX e rcr :· cm subs. t aÇiio, no sentido -dl' . c-r adrn1 
1 il uic:;ão, n ca rgo d,, Ad juntt tido co rn ú c·xtram11-..nrári ~1 m~,1 
tl • Prcrn.itor Pú bl jco, uadl'ií.u A , sa li / ta Maria do Carmo Frt: i i·i 
õ11 Qu:- d r1> l' !t ico do E lado , lo- na f'u;lÇào de ltcg •ntc , l'1:ferc 11 . 
t 3J0 nn Cornal'ca d,.. Saré. ck ci.t 1. e 1-orn exe 1·cicio na B co-
1~ cnt r,.i eia. cluranlc o im.pe. l.t E ll' menta,- 1'xl ,t dl' l1i 11 clw 
d i1.,c 11 lo oo Ut ul.11 · do cargo que \1erde do muni-cip!o ck l' ian . 
[. ' ' t neo11t1 .i liccnc1adc , có e:n; substituiçü,o a ~b:a L:t 

t· pa ·ccc :- . 
O Go,·i: rn ador elo E s~:- d1• Ja 

l?::i,taíb.:: , ass nott 0 2 seguhlle~ 
.:ito . : 

~ a meando d1: acordo 1.01n e 
~1 : Jfj inc:so IV. do Decreto 
• • 1 • 20~' t! e ~8 <le o u t llbro ~ 
J~.: , '.An toni o G ::i n11:s 1-'cl'ei r.J 

1 

para exercer, ínterí11amcnte , o 
<.. - :-g;t,i d, c!:.i -.; l ' JJ . d CUl'JlÍl'ç. 

r:xu11l'ra11c!o a pedido AuL011io ce ;·da - 0 ,pina ndv f:l\·orav L 
Ho11orc1 tu d( S0u:;; .i d o l J ·g·o ltt 11lt'l1l · . 

Em qu - :t. e:cretari.1 dt· t~dll- I OI I .., 
ação o SatL,lc ,· nrn ini nha a pro. me l ~, . rve ira. a_uxt l ,L" drade, Paul o Alves da Sil-

pos t~ cio Dcp:i rtamcnto, dr J•:d11- de cs ntono ~asse I: . par.. va e Jardiaer Lourenço da 
exerce r ,1 func_.·ao de Ln:ar - 1 ..: 1·1va. · · c,1Çáo no <: nli dO cl · r~ .. r at.l 11u. 0 

tida r::imo exLranu111 er ár10 m n rcga<l() e.lo l\rqui,·o ( ;eral I Profissional reprovado~ 
. : 1, ta , H ay cl<-':e <k ~lbuqu -1·quc desta Delegacia. Manuel Ulrsses de Mélo, 
P1:d ros;i, na fu nçüo el e 1 n~;peLo: na prova de máquina. 
de <\lunos, rc (erCnci,t 1. com EX PEDJ ENT E DO * * * 

no Gru o 1':5c:0 b 1, • DI A 13: Resultado do ex~lmc: es-
c An tonio l'csrna , elt · t.1 Capi 11ccial ele motorista realiza-
tal. cm ub Lituição a M Jrga_ () Delega<lo de Tdnsito do no dia U do corrente: 
r;da K~l m - Opina 11 clo favora- e \' ígil :uKta assinou 1)S :;e- Amador aprova e.lo - José 
n- lm,·ntr · p rin te~ aw ·: Fernandes ela Costa . 

Processo rdat ivo .1 lil en<;.i 
e ·r cci,1l cOncc:didJ o Donvaldo 

Gondim C;-; ;un in,1do pel..1 C · l{ · 
A. A. \ . - Opinando pelo 

r.ancelantúnt o da lict nÇa lSP - ­

d aJ de sei s 1111:ses rxami n a:b 
pda· Comi :fo Rt, i:sora dt 
Atos Admini ·ctra Ljvos que, r,n 

pa re cer so b 11. :3 1, consid1: rou 
il ega l a n f •r :da Jir,: 11Ç,1. 

EXPEDIE. "'J\E DO 1 1 1 :; : 

O D iretor Crral dc-s p ,1 ·!Jou " 

seguin te petição: 
Dl· _ clOnias de q ueiroz Il i ~!( 

D,rn ti~la. r·l.t ."Sl' H . •·r•qu<' :'ep ·1, 
anotação <.1" lunpo de ~nviçc 

......- \no tado. 

Divisão de Pe8soal 

EXPEDJJ~NTE DO DI 

O Dir •tor d,1 Oh-i ~fto ct o 1\·,­

soal d espuchou ,1s srrru nl es p c• 
' liÇÕes: 

De A lzir,t l)nn ta, dL Ol iw ir.­
Profes~or , [a s B, d ,· l ' en 

trancia r qu,·r ·nd::> l i<t nÇ:l dt 
aco1·do

1 
com o art. 16;_, do 1'.:. F . 

- Submeta.se ú in ptÇào 1,1é 
dica 110 1 o ·to dr Hig 1r 11 , 1k 

Ca j ,tzl•lras . 
De Trreza Nóbr •gJ l· rm .g,1 

extrunumerúr io 111c1n ali ~l .1 . r, 
qull·e ndo no m sm scnt d ' -

SECRET B.lA DAS ºFlNANÇAS 

HECEBEDOUI 
J0-0 PESSO 

EXPEDIENT E DO 
DIA 13: 

OE Brito - Faça-se o expedi-
, ente. A' S.A. Igual des-
pacho. 

1~ n1esn10 
paci1 0. 

De Dorgival Ca11clido da 
O . Di retor . t!espachou as Sií v·i _ Deferido. A' S.P. 

l ,cp 1111tcs !)et1çocs: r cm seguida á S.F. 
D e S.x 1eclade Construtu· D e .· ·J l · Al"o loei. 

I ! · ( , . . · 1 C __,() ( IC ac e , , ~. nL usrr1 a e omc 1uo . . 
[ t 

'
, __ Def-.1-1·c.l) A. ~ P. ré\ do N releste Bras il eiro 

, Ll. ~ (.. - . . f .. · l \ . s p 
e e-r· ,enuida •Í S.J- . JJa- 1 S. A. - De ed l . J , ..• 

• I ' . '") 4, l 

ra <...,s c.lc- j los !:feitos. : \ . . 
1). e )e· c.lc 1:xp'ti,· ~o Co •1 De Ra1niunJo 1,[ontc1w 

.Jt . ,, , U - , • d. ' ot · 
rn crcd e I 1dusrria Ltd a · · · l Porcle;u e Jan ira l ~ .f 1 

· · Po leus - C ert1 t· l,~u:d de ·pat.hv. . 1 vemt r J 

De Ldmar T .... l°,u1u Llt ·.rn c--sr. 

DEP.\HTAMENTO DA FAZENDA 
' - · \ . ,() DIA 13 

)l ; I ION. T I~ •\ C,\O DA 1u::c1nT/\ F, D :si e~. 
DO CORRENTE MBS 

J~ E C E I T J\ 

S,1lcll• A11lTr ior 
1?. ,· 1. l !,c .-1 ri;i de J. PL·~ ·11 

dia f _ 

r_: L,l e: E.sr. l • .q l ' - P ~-
mt: · dL abril . . . . 

( : \ l l'~0<; 

11 '' 

f trn cil>n(1ri ~ -

IJ 

TOTAL Cr 

D, l .tlv - 10 

t 31 1 . . 5(' 

2 8,00 

1 5.9 ') tkl 



D E P S A 

) 0 17- h, in 

0- C.11"10,-
i':. xl ra n'' 1 
O <> rtli Tee1d0s 

Cont a · · · · · · · · · 
J 61 - Madr, 1ana Dur ahna a: 

Ba tos ldr m (Pr nsi<>na to N .. das 
G raça ) . . . . • • • . • . • . • . . 

\90i -R.111nun fo Lu :: & ClA. - Idem . . 
l 9 l 5- L111 2 Lian a & Filhos - ldrm 

1 14 _ arç:i in o \ 1rgolmo S.. CIA. - 1-
dl' m . . . . . . .... . 

J9! 2- lm1 r cnsa Ofi íal - l Rafael ,da 
Silveira ) Folha . . . . . . . . . . 

J ()20 - )os · i\fo ura F1 lh0, - P c . ele de p . 
R,,a li zadas . . . . . . . . . . 

19 1<l - O li "al C ,ur inho ·- (Se . das 
F1 nan a ) Adi ant . . ... . . 

1913- Sa11 nr: Carn il'o de i'v1 squira -
\ C asa de Detenção ) Idem . . . . 

J9 1 ' - lrmã San tina l\thria - \ Ab1·1go 

}9 1 
d M Jr ús de Nazaré) ldem .. 
Dcp de Saúde - Folha de Gra­
t i ficaçâ . . . . . . . . . . . . . . 

)911-ldr m - ldcm .... . .. . . . . . 
1908- JOSé' A brantes ,a lmento - Oiá-

1::i J t da Silva - Aj de 
custo ... . . . ... . . ... . . 

3 160. ü 

•:1-10 ,ü0 

3.600 00 
15.182:00 
20.475 00 

11 . \ 55 ,00 

55.4 73,00 

70.000,00 

soo 00 
' 

-116,00 

52,940 ºº , 

750,00 
750.00 

;50 _, ,) 

í2 5JI ) 

f. '. ) 
ílclação dos pagamentos e fetuados pr lo Mont p io do Esta­

.'c da Paraib:i . durante .1 gest ã o dn 01'. Djfllma Leirc-Ferreira nr, 

penodo dc 9 de Pc-ve re1ro dc 19',l a 9 de Abril de 1951 ' 

. 1 s 
erioO Prancetino dO Santos e\ tis ta ,da Cnnct1içiio. Enôch Ro 

Elvira CristOvão da, Si lva. Apri . driguei: de Souza <· Heronídes 

Emprés l1mos Rápid s . . . . 
Emprfs timo a Lango p raia 
Pr nsõrs . . . . . . . . . . . . . 
Premu') de Seguro (Restltu.ido) 
Constrn<:5 C', de Casas p!segu rados 
AmpliaGão de Casas plsegu rados 
A1r. ol'I . S egurados P!Compra de - C a­

as - (Restituições} - . . 
Credores Diversos (Restituído) .. 
V encb de Casas a Prazo (Restil'ui­

clo ) . . . . . . . . . . . . 
Movei s e Uten il ios para o MEP 

SOMA Cr$ .. . • . . 

tConraclol' d0 MEP.) - J. DANTAS 

0lARIO DA JUSTIÇA 

TRIBTJNAL DE JUSTI<;.A 

f!ÍO Gomcs de, Lima e Maria Ba Anse lmo c1a C...ruz. 

!:S6i .231 00 
91 .4?:17'.oo 

11 i. I 4 7,80 
3.534,9, 

l 53.340 {'(, 
29 .108:40 

1.332,80 
4.040,60 

ETJI'fAIS 
COMARCA DE ALAGôA i O­

V A - Edital de cít:ição d-e her­
deiros ausente com o prazo de 
30 di:is . O Dr. Laperdo da il­
va Valença,, Juíz de Direito da 
Coma.rca de Alagôa Nova, do Bc;. 
lado da Paraiba, ·em virtude d~ 

753 30 ki, etc . 
19 .700'.0u Faz saber a cOdos qua.nt os o 

_ _ ___ presente Ccüta l virem, que por 

2.082/202,80 c,>Ste Juizo foi iniciada a sucessão 
provizoria dos bens do a ;1sentc 
Alexandrino Cardozo, tendo o in­
ventariante Bacharel Semião fer. 
nandes Cardozo Ca.nanéa, decla­
rado acharem-se ausentes os her­
deiros: Julia de Oliveira Card.o-

E 
mêses. Dado e passado nesta c1 
dade d~ Picuí do Estado da J>a . 
raiba aos do7e ( 12) dia do mês 
de f~~reiro do :inO de mil nc-> 

vecentos e quarenta e nuvr 
( r949) . Eu Paulo Hipacio de 
Araújo, esCrev('nt cOmpromi!'.qado 
o datilOgrafc·i e subscrevo. () F..s . 
crcvente. (a} Paulo Hipacio de 
Araújo. M. Pereira do Na~cimen . 
to. Nada m:iis se c-ontinha em 
dito original qur bem e fielmeot~ 
copiei do propriO original ao 
qual me reporto, dou fe. Data 
sL1pra - O Escrevente,. Paulo 
Hipacio de Ara6jc,. 

zO. casada, residente Lagôa d-e CóPTA - Edital de -venda 
SECRETARIA DO TRIBUNAL tentos Francisco Manoel ,le Je- Pedra, municipio de Esperança; e arrematação em basta públl-

D E J UST[ÇA sus, reQuerendo livramento con- Sílvia Cardozo Fabricio, casada ca. O Dr. Carlos Teixeira Cou. 

E d d dicional r Severino Ricardo Pe- residente em Serra.ria; Auta Car- t1·nho. ,T•·1·1z de n,·r...:t,o da Co, ntra a e reg1 .s lro e processos: , "' 
reira, ~oliCit~ndo ;;raca ou i11dul - dOzo de Melo, casada., residente 

marca de Santa Rita , n:i. for. ;2-13-IVh ns. A n tõnil Afonsc, - R rst. 
dr auÇão . . . . 

to . em JOão Pe~sspa, pelo que orde-
1 ~ 00 D eram enttà_çla na portal'ia do ma da lei. e-te. 
J. Pctiçõe~: - D e P('dro Luiz · nei a citação dos referidos her-

5, 89- ldcrn - Idem 
Saldo Balanceado 

TOTAL C 1'$ 

1 )-,oo 236.0"6.P(l · Tribun;tl ele Justiça . e foram re- d I FAÇO sabei· aos que o pre 
, u Trigueiro, conheci do por "Pedro clerrOs, por e ita com o prazo · 

249.90·,,so gi strados uo protocolc compet1?n- Macaquinho" e José Pedro ela., de 30 dias, pelo qual cito e tenho sente c'°dita.I de venda ea a,rrema 
- - - -- re. ~m 13 e 14 lo corrente, os Silva. vu lgo ·'NiltOn ". rrspªCtlva.. os mc·s,nOs con10 citados, para no \ação em hasta pública virem, 

'1 85.940 F: \ t • • • • s gu inte recursos: menti? condenados nas comarcas prazo de cinco dias que l 1<> cor- ou dele not1c1a twerem, que 

Tl omaria Ge ral d o Depa r tamento da 
E xc. de Su:1p ., Araruna. de ( :mbu zeiro e Caiçara , 0~ quais cerãO em cartorio, apó a ultima o porteiro dos auditórios dês. 

F a : rnda, c·m 1 1 J . 
E.x cpte - Josl.' Gomes Maranhão rc-querem graça ou indu lto :io citação comparecerem neste ui- . te Juízo, Ou quem as suas vê. 

dr Ahl'ild 195 1, 
O IDIO GOUVÊA F ILHO - Pel0 T e oureiro Geral 
J"<OMUALDO ROLJM - Diretor Geral 
JOÃO JUR EMA - SecretáJ.'io das F inan ças 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E SAUDE 
EXPEDIENTE DO 

DO DIA 11: 

O Secretário de Educa­
ção e Saúde assinou os se­
guintes atos: 

Dispensando o extranu­
merário mensalista Marga­
rjda Kolin, da função de 

Departamento de 
Educação 

EXPEDIEl TE DO 
DIA 12: 
O Diretor do Departa­

mento de Educação a inou 
o eguinte ato: 

[-<i lho. Excdo - o dr . Juiz ele Exmº Sr. Presi <leote la Rcpúbli- zo, afim de dizer:_m sobre as de--· ze~ fizer, trará a públicO pre 
Din'i to da comarca. c:, · clarações de he rd eiros, bens_ e va. ~ão d~ ve nda e am~mataÇão 

A I CI J - p A t D isl ribuíção de I rocesso : leres provaveis desteS, ficando h 'bt· pe . v .. oao esse.a. P e. ~m asta pu ,ca. em prim~ 
Ao D r . Synésio Pe soa Gu1Lfül - de de logo citados para todos os . • . . 

- . A . Xavier. Apdo - o esp0. termog do iovetario até pa,rtilha ra praça, no d1a. 2 dP Maio pr0. 
lio de Fr:iocisco A . Araújo. r:le' os :wtos de livramento con- 1 . d , 8/2 h 

di ional n? L r 59, do sentenciado final . E para que chegue ao co. x :no vin ouro, as oras. 
Apel. C iv ., João Pessoa. Àpte. d d · n qt1em ma,·s der ,, 1na'1or !nn n:i Comarl' ;, de Soledade Miguel nhecimento e to os sera o prc-- , , ' 

- P ranc1<;co f <' n eirn da Silva . 

Apdo. - o Banco dn E stad 0 da 
Atitunc da Costa . ·cncc af.i:xad0 no lofal do costu- r e o!crecer. acima da avvla-

Pa r aíha S A. 
Preparo Je relatOrio no~ .1 ucos me e publica pt'n~ .. A Cni:iO'' çã.~. "' \11'11 sít io medindo 80 me 

de linamento condiciona l do scn- Org:io Oficial do Est.ido . Dado e trt>s de frr-ntc por 400 ditos d~ 
tenc ia lo na Com:i rca lc- Pianc.o, passado nesta cidade- de Ala,gô:1 fundos com as tr,rras de ma. 

Conselho Penitenciário José Cl cmcncíno Ir mão. , •ul.!(o ;:--;o,·a, a os quatro ( .i) dias do rinh:t , nrr.o, fundos, limi, 
"Zc?é Gene ri no·· . que ,f" r ncnnc ra mês de. Abril de J o5 i • Eu , Se- t1n do-~r com a estrada de Ro. 

O lh "d , e <· d D t ba ·tião Barbosa d Souza , l'SCrÍ -F / l' EDI ENTE D DlA_ 1 ,: reco ' 0 ª él,, a e " ::-nç:to da.gem pela frente . aos fundos 
rroce sos on.id- J ~u C:ipit a 1. vão, o d1ti lOgr~f:: i º :issino. ( :iS,) l . h Rr C- 1: himrnio ,l 

nc I\ ' - D,, Dr 
Ja ( um.1 r, :1 d, 

] rom a. terras e c llllrin a, ao 
.l u i / de DinilO Of ici o:,> C' xpedi do.s : - t\O Dr . Seb:i . tiilO Barbosa de Sousa . .a-

i V I E · nas<'ente C()!n a cerâmica San-C.11n p,n,1 _,ran- Chefe de Polici .1 comun icando perCio da Si va a ença . · st.1 
E , · J) · J l I' con forme com f\ ri,t:in:tl : ,iou fé. tn. Terc-sa e ao Poen~ COm J c,, o, e ut11, .. ri.i::1na1s do ,cp1en- qu o -"in r . rc-;i , e nte e 3 w- , 

nado 1• ,. 1 ll l ; . 1, i\J ,iru ra ,J.1 Sol - pública por desraçhO datado d<> D:na u1 ra . O E~.:ri vão . Sr h.1S- _ Í"l':mclsco 'Morais, con tendo uma 
, ., Agua rda , t il • d,1 Dr . 2 7 dt fen-r 1r0 plpas~acto. inde- tiáo Barbosa de Sou:-:i . cn~a de ,·ivcnd-a coberta de te. 
1u , ,1l O irt'.' li , J , ( 0 111 :1r •.1 .!r te n u o p,d ido dc inciu llo lo SC' n - ESTADO DA PJ\RAlílA - !ha~ divers:i s fruteiras t' col 

· Inspetor de Alunos, refe­
rência L da Tabela Numé­
rica de lvlensalista , lotado 
no Departamento <le Edu­
cação e com exercício no 
Grupo fsrnl ar " Ept{tcio 
Pessoa", desta Capi tal. 

Designando Sílvia Glau­
cia da Silva Torres, recen­
temente nomeada para o 
ca rgo da Classe "B", la 
carreira de Professor, do 
Qua lru nico do l>ta i . 
1 H do n" ·te Dei rtamen- soJcJad e 

Du D r 

ren iado na Cc,marca de Atap;fo COMARC,\ DE PICl ,J - EDL quPiros: , :i ,·aliado 1)Or Cr5 . , 
,r:mclt·. João Firmino de Ar.1,qo . TAL de arrecadação de bens de ·~(l_0~,00, penhorado pelo Ban. 

Admite de ac:ô r<l< com o 
art. 17, n~ IV _ da Lei nº .. 

pa ra te r ex crcíu o no 
, r u 1 ~ o ~ Sl > 1 a r · · 1 1 i t ,:Í.C i o 

Pe ~< >· , de ta ar 1t..tl . 

2 ~0, <l e 29 . l l . \ 948 , Haid "' l X Pl Dlf 1 TT [ DO 
de Albuquerque Pedrosa, DI A 1 ~ · 
na funç:io de Inspetor de O Diretor elo Departa -

, Alu1rns. referência I, da menro le- r du a ão a 111ou 
Tabela r u1T1, rica de l en- o egumtes atos . 
salista, lotada no Departa- 1'-·omeand Jo é Gomes 
mento de [ ducação, com ha es para exercer a fon 
e:xercÍL io no Grupo Escolar çào de Inspetor Adminis· 

t rat ivo d en ino na escola •· nt onio Pessoa ", d es t a 
Capital. primária mista do sítio do 

Meio, distrito de Camalaú , 
Dispensando o extranu- · • · d I · mumc1p10 o 1'1 onte1ro. 

meráno mensalista Elza La- Determinando que Gc:ral-
cerda, das funções de Re- dina Costa Lima, Re,1;ente 
gente, referência I, da Ta- de Cl asse. Referência I, 
bela umérica de .Mepsa- da Tabel a umérica de 
lista, lotado no Departa- Mensalista, com ~xerctcio 
menta de Educação e com na escola elementar mista 
exercício na Escola Elemen- de Piabas , passe a prestar 
ta r Mista <le Riacho Verde, serviços na escola de Mas-
do mu nic ípio de Piancó. sapê. ambas do município 

.. ... de Campina Gra nd e, até 
Admire, de acordo com o ul tr ri t1 r deliberação. 

art. 17, nl' IV, da Lei n <1 . . Determinando que Tere-
230, de 29 . 11 _. 48 , Maria.! zinlia Jor<lã de OI iveira, 
do Carmo FreJre, na fun -1 Regente de Classe, R!=fe­
ção ele Regente, referência rência I , ela Tabela Numé-

rJCa de Mensalista, com 
I, da T abela um nca de ex ercício na escola elemc:n· 
lvfensalista, lotado no De- tar P1 ista de Lutador, passe 
partamente de Educação e a presta r serviços na escola 
com exercício na Escola E- J e igual categoria de Fa­
lementar Mista de Riacho gun des, ambas elo municí­
V.erde, do município <le Pi - pio de Campina Grande, 
ancó . at{ ulteriot deliberação. 

---...- - - - - - -
MONTEPIO DO F.STÁDO DA PARAIBA 

EXPBDJF~T J•; DO DTA , , . 
ProC(S o n 11,7 - - Jorg<' HO -

nOra tn d:i i lva 
D{·spacho : - An Arq uivo. p:i r~ 

juntar o, d0Cu111ento ~. 
P,rocl'~So n? 1 4 2 

Ou.ca Ma~alh:ies 
D <.>sp:ic ho: - Ao Arqui ,o, parn 

j11 ntar o, d ncu1n r ntO, 

Pr<1t C' ~o n'' T.! 1 M:-t ri" Al11i-
:Z.Í :t Al\ ,S 

D c, p:i cho : - Ao Arqu 1l'O, p.ira 
ju ntar os doc umento.~ . 

Proce,so n? 1.15 -- Ma ria 
J.011 rdP~ A raú jo Tra va, so, . 

el e· 

Oei;pacho : - Á S,·cç5o de 13 C' ­

nl'Íic 10 . 
d ' r<'t:1ria do M0n tep io , cm 

q . 4 . 51. 
( f•:11zrte Ma, êdn) 

ri :1 d(\ 1'.J. E. P . 

SPc rr ta , 

A d . d I C . l .1uSr nt. S. -- o dr. J\fanucl Pc. mar,, d t\ 1a _g:,.1 ;'\, ma o , .1uw, o A min1 , Lr I or e .1 asa u t co do E gtado çla Parafüa. St.~ 
' d · ' rC' ira dO 1 asc imcnto, luiz de Di. da a }10 r Pn8l a qu l rcl>ponJeu o Ü (·cenç:io 1T mc· te n o o tim de , <'1 . . , ·c . !lo sr. Carlos DI ]'1c,a. _ F,

1 

, n r<'rh 1.1dn /\nroni o ·1 LOfd l d.1 1 Ju nta lo o cnnvr nicnre rclato n u rello da Comaiê~ oe Pi ui: d o 

-...1hJ (Aguarda prep.1r,, ) ! prr~iJ1ariu, ped ido de inc! ulto j E st ado da Parama. em ,·irludc (]tl'.'m no me-smo quiser lanÇ:n 

ompal'eÇa r,erante êst(' JuizO, O 1uO · nCehidL,s· - Do A,L • n" 'i ,, d dcc<> nto da Comarca d,· da lc , , e- te. 
J11 in1, l 1.1dOr da C...11>a ,le Dct'- n- apé, JOSê Belarmino Gonçalves, f aço saber :J todo.S quariws " 
çii.o, rPmr tcndo com o, ,il-, idos vulf.(o "José Bélo" . ( Gilhc- rto presente edital de- arr cad:ição de 

no dia, hora e local aclm:i. mcn­

d onndos. P,H'a que chegue ao 
cornhecimento de todos man. reJa t,_,r u\ o, proce ,0 · do dt Lr ite. _ Secre-tario) bens de ausentes. virem ou deJes 

l 

nOticia tiverem e interessar poS~a •lei expt·:l ir o presr-nte edit1l 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 
qu neste Juizo nos autos dO pe . 
dido Je arrecadação de bens 
de :rnsentcs. profr ri o se. 
guinte despacho: ··vistos etc. 
Como ficou dcmonst radO neSres 
a utos Maria obre de Oliveira 

que será publicado 110 Orgãc 
Oficial dr Estado - A União. 

D:ido <' passado nesta cidad~ 

de Santa Rita, :tos 7, di:?.S de 
mês de Abril de 1951. Eu, 

Manoel. Bento Sobrinho, Escre­
vent: , o datilografei {l) C1r 
los Tc:ixe1ra Coutinho. Confor 

Port,, rias: ursc,. qua ndo passou a tc.-1· cx.er. 

cí cio no respectivo C artório. 

O •·r.~:jen tr c'.o T r ibunal Rc Tril>U nal Re ~1ional Elei toral 
ausen'tou . se desta Comarca no gionol Ekito ral do Estado da d 0 Estado da Paraíba - João 

Pa :-aiba. usan lo das suas a tr1- Pes$oa, 1.3 de abril de 1951 ~no dr mil novecentos Joz.e 

bu ições e à vista da comunica­

ção q11 c lhe dir igiu o Juiz Elei­

co ra l ci:i Ia . Zona - Llmbuz"i 
ro, 

Arbitra em du zcnto3 ~ cincoen. 
ta cn.: ei ros (CrS 251)_')0 ) me,, 

s~is. n:i fo1 ·ma do artigo 19~. le­
tra •· e. , da Lei n. 1.164. d, ?.4 
ele Julh., d (.• 1950 , a g t·a ti fic aç 3c , 

a qu e te m dire i!' <> Mariste1'l dr 

Soutc, Li ma, fun ci011ar1a esta­

dua l. ~ s ta á dt.~poSição daq11~­

l Ju •z.11 , cm virtude de req•dlii 
G5o , a part ir de 9 de abril oem 

(1912), sem que c1e1a haja no. 

DESPACHO DA PRESIDEN- ticia, não tendo deixado repr<:> . me com o original. Dou fé. 
D:ita supra, O 1:~screventc: -
Manoel Bento Sobrinh,'. 

sentante ou pi<Jcurador :i ouem 
CIA DO DIA 13 DE ABRIL: 

toque administrar . Ih'? os bens 
pelo que declarn él mesma Mari:i 

Recurso Extrao1·di nario nr1 b d ---. No re e ,, li ,·eir:i, au ~c-nte para O d ~- d 
Apel. Civ. 1?'34, A1·aruna. 1 ,- os fin s de direito (' nomeio Seu epartamento e .»U e 
Recorrente José Cícero de Sou- cutadCr AntOnio de Azevedo Ed'ital 
q,a ; 2 - recorrentc Jcaquirn F r r Melo ;1.gr icullor. residente no P"'I t d·t 1 f' 

, "' o pr('sen o ~ 1 :i , 1ca o sr. 
0 ~ luc:ar Cur mas, desta comarca 1 1 •e · A a· · d Al ·d~ 1 · , na 10 r u1O e rne1 ,, aen . 

cOm os poderes e ol,ri c:.1çõe<: qu , te t f e · 11 1 t" :1 ' o· 
• e 11 re cr nn a , o « a na 1. 

confer m em gera l ao. Lutor'<' s t visfo dos Services Distritllí~ t 

Curadores, dcvenclo o r<'terido cu . c-Om exercício 00 $uh . Pô,to d<' 
raJor prestar, no prazo de quin Higi•e!1e d(' Don Vi ·ta do mu. 
ze dias, necess;irio comprOmissr · d C ' nic ipiO e ampin:i Grancle, con . 
no li \'rO proprio. Observa.se O vida 'o .1 aprcsenbr nC\ prnzo de 

re ira da 

mesmo.s . 
Silv~ : r~corridos 

"S11ba n1 2h> F:g. Supremo Tri-

huna! F ede ral. cumprida., :1s 
formalidades lega!:-. ,» 

di 5posto nos arts. 12, IV do Cv . 
20 dias contados da primeil'J pu . 

digo Civi l e nos do Dec. n. 48 , blicaç:i r, def sa ju:tificn.ndo o 
NOTAS DO FORO 

PRO r.AMA o;; D E CASAMENTO 
No ca rtón o do escrivii0 Sr . 

ba , tiã" Bastos. no Palácio da 
JuStic:a . de ,ta Cidade . correm 
prO<·l :11 as par.1 o o s~mrnto dC\ ' 
Cf\nt r~e ;1tes ~e,g uint t : 

Ma no~ I Gakli no da Silva . Op(' . 
d río e Scvr rin a Eulina dos San . 
to,, Sll ltPi rO, . inaiore, . n~ turai ~ 
d,•ste f s ta,Jo, dOmi , ili:iclos l ' re 
.s iden1e. nl s tn Ca pita l. .i wA 
Sant:i Terr :za I n. 

. . . 
JO:iu Manod ,le 1.iJ na a.!:ri 111. 

to r e t ,N1til.1 Josef .1 J.1 Conrvi . 
c;â ,\ , (l ft d ro,, maiores . na1u ra ', 
ll , te F'> tndn, dOmi<'i I ia dos e re . 
~ick nrr:s nesca Ca pita l e• (:Omar 
r :1 i· rna ,i de Novemhro. 1 .18 r 
n::i' Vila d A lhA nd ra . 

Pelo exmo, Ju i% IJ 2' vara desta 
Capit.il . dr. J0iio BatiSia de Sou . 
n, foram julgados habiltndos o~ 
nubentes: Lui;, ü1xia~ lc Arnujn 
r ~!fl ria Lu , in ete de tv[élo, e Or . 

de 911 1 11 !H9- Publique · se no mOth·o pelo qual wm faltando ~o 
Orgão Ofici:il . "A Uniii.o ". de , 0 _ d'i~. <:cr.·i.;o por mai$ de , ,.. 
dnis ( 2) em ,lois ( 2) mêse$, du . cons rnt.ivC\S sob pen:1 cf~ dis . 
rante um :rno. editais anunci:in !O pensa dJ fun(io por ab~nd0no de 
11 arn:ca.cbção dr bens e nomeação emprego, de conformidade com 
do curador. convidanJo :1 refe. denado o rcg!stro do c 1S3mel\to 

relig10<: n _ com efe ito ci vil dos 

nubenteS : José Claudino el a Sil . 

o artigo 2~2, pll r!l~ra.fo único, do 
rida ~usente a tom:i r con ta dos Decreto . l ei 202 . J e 2s!tolr94r. 
bens arrecadados. Intime . Se o _lO:io Albuquerque _ Chefe dC\ 

v.1 l' 1'1.1r ia Dl'lt'ina d,, Sih·,·' . l·a . ·l1rndor 11Onu ndo a a o de · " - ' · ,, P r \ ' L • Ser.•. de Admini ·tração. 
S:1dos e-lesei e T 2 de setemhro Je dos fins, Custas afinrr l. Publ ique. Luci co tJ _ Dlr0tOr Gm l 
19 1<1 I' de Lui z Teixeira l'vlach:ido se e intime .s(' Pi ui. s de- f~v . 
com 1:1,a Cal' .tlcant i de Alhu . reiro de 1950 (a) Manuel Pcrel. 
qu e rqu e , casados ontem ( q) , 1·:1. dO Nascimento, Jui , dr Di . 
no~ t · rmos da lei fcdcr:tl 1. 1 10. rei to. E p;ira que chegue ao Co . 
de 2 .\ de r-.,faio de rc; ~o . e todos nhecimcnto de t.0dos man !ti pas . 
rom habilita,ões pre.vifl ment<' 
r n ll e[> , adas neste cartOrio . 

CO. l l'ROC:LMvJAS JA Pl ' 
BLJCADOS: 

$8 r o pf('scntc Edj,tal para o~ 
fins constantes do deSpacho aci. 
m:1 tran scrito, o qual si:-r.í afixa . 
do no loc a+J J cos~uiu~· e publi . 

1.ui , Gonza~r, de Carvalho , cado no Org,lo Ofícia-1 do Esta . 
[srn ra f\ rge de Olivrirfl , e . do "A l 'niiio" du rant · c10·. p) 

EDlT./\L - de Praça coin e-
,razo de vinte (20) dias, para 

venda em arremata<; o ,li! h~m 
1nwv..J p~nhorado ft Frnr.rt~ro 

l ,t••nos de Carvolho no~ !lutos 
' da ação executiva que l!le move 

a fi rma Kl:1-11\'I TECIDOS S.A. 
- O Doutor Jcllo Bat!. •a de 

Souea, Juiz d, Direito do Ter• 



Jt 

cclJ.a V.ar.a -Ela -Comarta de João 
Pessoa, C api tal do Estado da 

Para íba, cm virtude da lei, ct •. 

- F AZ saber aos que o pn.~rn­
te roi t'la vfr{'m, dêle co nheci-· 

mente, t ivE-rem ou lntcre sar pos­

l B que, no próximo dia 27 de 

Abril p. vindouro, ás 14 hor s 

na sala das a ttdiências dll sr~ 
Jui z-o, i:o Palácio da Ju stiça, á P ra 

ça João Pessoa o porte iro dos 
) 

auditorios. ou quem su:is v ezes 
fJ::er lc.>'-ra.rá a público pr. ('Jâu 

' de venda em a rre mataç5n, a 

quem m.:iis der e maior lance 

oferecer, aci ma ela ava\iaçãc, de 
Cr$ 20.000.00 o seguin te bem: 
- <Um l ote 'de terras propr la~ 

medir:do 18m,00 oor -4 6m.0O oe 
fundos, contendo v árias frute i­

ras e uma casa de ti jolos tai pa 
e coberta de telhas, esti1~ cha­
lct com p~ ta e janela de fren-

' t'~, dois qua rtos, çala.s de v isi-
ta e Jantar coslnh a , e tc. cer-::a­
do de arâme farpado, limitan­

do-se de um lado com terreno 
de Esteliano Guedes e do outro 
com terras dos herdeiros de No 
da Una e si tuado á Travessa , 
Floriano Peixoto, 328. «E quem 

-· 

Seu e m·nhã 
é um capit I e p 

f 

o dite bem quizer a rremata r , 

deverá comparecer no lugar, dia 
e hora ad ma mencionados ser.-

º SERVIÇO f O ·~ o conservar á sempre en. forma 
, 

do êle entregue na forma supra, 
após pagos no áto, o prêço e 

es custas legais ; pcdendo, en­

tret'.anto dar fiança idônea por 

três di;s, O presente será afi­

xado no lugar do costume e pu-1 
b1icado pela imprensa, na forma 
da lei.. Dado e passado nesta 

cidade de João Pessoa, act, 17 
dias do mês de Março do ai:o 
de 1951. Eu, Enéas Chacoti 
Costa l 9, Escrevente, fiz dati-

Basta um mínimo ele cuirlaclos para 

que seu caminhão Ford ti ·abalh por 

i:~so nad~, 1n lh o, CJ L e o 

nc ,s:,o :-- · <'r\ 1vo F' or d . :'\ o , t ,' •1 1<) t11 l •à-

m uitos e muilos anos. sem Ih d ar a 

m enor dor de c:abeca : de lc-rn po.~ ~m 

tempos, mande faze r um exame com­

111 ·o:- 1rcnrn io., 1) ' a F"0 1 1. ui ., 1,omos cê 

f 11·c1rn en l ct s <'~p(·c 1<1I " pan , t ~• ·:1 llnr 

C'OITI Forcl . l m pr c; ;.i,, H , . º·" m lo o:; 
r, ,i ·d e, pleto do motoi·, elos freios . das 

molas, para reajus tes e para 

corrigir possíveis irregulari-

n;-11ur,il TH 11 <·. :-o utd1ü1111Os 

p c• n:,; l •'o,·d l<'!JH, 11 ias. 

NÓ S CONHECEMOS M .. LHO ô SEU , ------..--------logralar. (a) João Batista de 
Souza. Ccclorme com o origi­
nal, dou fé. Data supra. O 19. 
E:,c, Enéas Chacon Costa, 

HEVfü DEDORES NF.ST. l".\ P ll ' ·'- L : 

MONTEIRO, BRITT 
• 

COPIA. - Edital de citação veJ penhorado A flrma F. Reis & 

de herdeiros ausentes. - O Dr. Cia., nos autoS da. açio executivo 
Antonio Londres Barreto, Juiz .. que lhe m0ve a Fazenda. Fede. 
de Direito da comar ca d e lta- ral, O doutor Manuel Simpl ic:io 
baiana, do Estado da Paraíba, Paiva, Juiz de Direito da Pri . 
na forma da lei, etc. - Paz sa- mei ra Vara, da Comarca de João 
ber aos que o presente edital vi- PesSoa, Capital do Escado da 
rem, dele noticia tiverem e in- Paraiba, em vírtude da. lei, etc. 
teresSar possa, que foi iniciad o · FAZ saber aos que o prCSent 

dos edit:1 I virem, dêle conbe ime nto oeste Juizo o arrolamento 
tiver m ou interessar pos que, 

bens deixados por fo lie · imento de 

Amalia Almeida de Sousa. E co-
mo se acha residindo fora desta 

comarca, 0 s he rdeiros M~ria 
José de Sousa residente em R e­

cife do Estad0 de Pernambuco; 

José Al meld:i de Sousa; A níbal 

Almeida d e Sousa; G eraldo Al­

me ida de Sousa e Elizete A l­

meida de Sousa , todos reside n tes 

na refe rida cidade do R ecife . foi 

_ordenado a citáção dos rderidos 

herd eiros pelo pres<.>nt <? edital , 

no próx imo dia 16 de M.1ío ãS 
r 4 horas. na sala das aud1ên 
cias dêSte J uizo, no Palacio da 
Justiça, á pr. João Pessoa, o 
porteiro dos audLt0rios ou quem 
,ua.s vezes fizer, ! ará a publico 
preg:lo de v nda em arrematação 
a quem mais der e maior lance 
;)ferecer, o egu:al bem: " l ºm:i 
casa n. ' Ii, s ,t .. á a, Franci,cu 
Manu 1, nL·~ta c td:HJe . b.1 irro Je 
Jagu.iríb , con trn1 , :1 d~ taipa e 

coberta com Ldhas, em t ·rreno 
p.roprio, melündo 20111 .00 ck H·ºn . 

Rua Gam11 Melo• 189 

de 2. 0 dias, - D r. Julio Rique, 
}ui.z d~ D i reito da 4• Vara dª 
:omarca desta Capital, em vir . 
ude da Lt:i, etc. - Faço saber 
os que o presente tditJ I de pra 
a com o prazo de vinte dias ví . 

cem ou ele noticia tiver<.-m e in. 
que, no dia 23 de 
uro, ás 14 hor1s, 

o Pa lá io da J11 ~1iça, sala da ,1• 
'/:ua., o Port iro dus Auditório~ 
. 1u quem suas vt:~s fi z r lev:ir:í. 

público o pregão de venda e 
rrematação a quem mais der <? 

a aior lance ofer ecer além ~o va . 
o, da avalioção, os seguintes bens 
o espólio de Jo é Minervino ele 
\ raúio. que vã.o á hasta pública 
a ra pagamento dé dívidas pas . 
iva s, impostos e rnStas do in . 
entaril) do mesmv e5p6lío : Um 
rreno foreiro, situn.do á av. 

Vasco da Gama, desta Cidade, 
mtJíndo 38 metros de frente por 
o ditos de fu odoS, avaliado em 

& 

FOR 

o 

com p r a zo de trinta d ias, em por -1 0111,00 de fun dos, du.1S :r$ 17.000,00 ; a ca sa n. , 22. s, w Rcp1-rsr11tantes l xcl usivos: 

crevo. Jur cy 1.a, t 

o 1 Simplic10 P11 i a 

do fé 

Porto . M ... 

1 

Jo!lo Pessoa, 2 de abril de r!), r. 
onfr,rmc o JUR.ACY LAOtIT Po~:ro ~ 

flsc rnente a utorirnd:J. - ---- .,.. _____________ _ 

· (1 LDAD DE DIRf ITO DA PARAIBA 
r ·1A n l 1·1 A 

D 1• c, rd<>, 1 d r 0 1r t• r da Lixa regu l memar : 
1 ar• 11 lJ:1d .. !e D1r.:-1Lo ela Paraíba , e) dois retrat( s 3>t 4• 
tOtn0 púb li co que. d.is .1 1 1 e D e acórdo com a deci ·ão do 
cl ,1 , 1 , , á 2 r hOra os Jia, , r Conselh do Ensino uper•~ r só 
a. 2 0 do corren ·, acham abe1· haverá 40 (quarenta ) vagas no 
t:is .1 matr icul a n0 r9 ano do cur~0 rderído. 
u .1 rso rle ba 0 hé1r,• lado . J oão Pesson , e 4 de Abrd de 

O l,aht11 l.tdo de ... •rão apre,sen. 1 ,; ; r . 

tar em requC'rim( nro d1 rig1do ao 
lJirrtor svliCLLanJO ma tr íc ,la . <.>-i 

~(•bu1ntes Jo<-ume nlo, . flJ 

C.rac1an o GOnçal e, dt> Meç!e1 •. 
<. Cretâno 

a ) .:1l.1t11.::tc\o e .1prv a1{i., no V1 ,to. Mano 5a,nca C1uz ( O~ta 

laSpetor Federa.!. ( Ü JléUI o d 

CUlDADE DE DIREllO DA PARAIBA 
Rt, l LTADO GrRAL DO C • CL R O D - H ABILITAÇÃO 

· ,_ e,:- · 1· MEDIA Ph .AL 

1 - MA1 CEL GOMES OBRINHO 8.5 

8,3 2 - - HElU\/IAl O DE OLIVEIRA LIMA 

4 

5 
6 
r -

8 

<) 

10 

11 

1 2 

18 

19 
2 0 

21 

22 

23 
24 

25 
26 

','5 

-; 

•fl -

FRANCJ CO i-H; CrO ALMEIDA DE LIMA MOL"RA 8,1 

D L' LCE BARROS PO TES 8,o 

EVERINO RAMOS PIM1E TEL 
GIBSON 1 t:.AGL D E ANDRAD E 

:E LIA PE . OA GON DJ M DE FlGCE IREDO 

H EL NA AL E_. DE OUSA 

~ A1ÚLTO ' D E SOL'. A NEVE ' 

CECY CA..:.r.MIRO D OS SA1"TOS 

Y A1. KO CYRILlO 

MILTON V[A1 "A DE A1 DRADE 
JO E' D E , 1AZARFTH RODRIGUEZ 

GEi lLDO LJ'RJO MOREIRA 

ARTHUR DA CO TA l\1(01 TETRO 

l Il Rfl.0 PADJ LHA CAMARA 
J.I_ 15 HL,Gu GUIMARÃES 

bD I O t ' FALCONI DE ME'LO 

R ·y l:rn2.LRRA DE ANDRADE 

TOr 10 LINDBERG H COELHO :MONTEIRO 

JOAQUl.M ERGlO M ADRUGA 

JOAO BATbT A LEITE 
ANTO IO DO REGO BARROS FILHO 
LUI'S BAT I TA DE OLIVEIRA 

ADAILTOr COELHO DA COST A 

lr 1A"ClO COSTA CAVALCAl"\lTI 

E'TA'CIO RANGEL DE •FARJ A 
MA1 OEL LOPES D E CARVALHO 

RE 1ATO GC1l\lARÃES M AIA 

ADELARDO í.O.t\l E DA SILV A 

Ll ' J' C:\ ~.LG~ Fl..ORE NTI 19 
GE RALDO FREJRE D E TANA 

t Z IZ F3.A• U CO EUH IMA 

A:'\í roi' 1 CORREIA UMA 
AFRAr ·11 DE ARAGÃO 

A l. l3EHTL (J D E 1IJRAND A LErTli 

jO'I · VITORINO OBR.1 1HO 

MA L CL í ARNE!RO DA CUNHA 
:U', LAN OO ,\ TAYDE RU3EIRO 

]0,\0 fR <\t'.U ·co D E ASSI'S 

LLM!LDO CAVALCA1 TI iPRoco ·PtO 
R H}=TOi-·{"!: DE HOLAl\1DA SA' 

;\lARIA :\!E D E BEZERRA CAVALCAl\'Tl 
JO~E" '\. '1\LTER FORTE BARBOSA 

OCTACUO CORDEIRO DA ILVA 

JOÃO FRANCO D A COSTA 

RFNATO NAVARRO D E MESQ ' !TA 

PFDRO Dr\ ILVA GALVÃO 

JOSE' E Pl~úLA D E OLIVEIRA UMA 

WALDEM r DE CA RVALHO LELIS 

R01(l"I. :\ Yh.FS DE ALENCAR BEZERRA 

1,9 

7,8 

7,6 

,6 

7,5 

7.4 

7 ,~ 

7,~ 

7.3 

7,3 

7,2 

7,2 

7, l 

7,0 

6,9 

6,9 

6,8 
6,8 

6,7 

6,7 
6 ,7 

6,7 

6.7 

6,6 
ó.v, 

66 
6,6 
6 ,6 

6,s 

6,4 

6 ,4 

6.2 
6., 

5,9 

S,9 
5,9 

s.s 
5,8 

5,6 

5.5 
s.s 
5,4 

5.3 
5,I 

4.7 

3,9 

; ,; 
vlrhlde do qne chama e c ita-os 
para, no p 1-a.zo de cincc. dias 

,ane las de irentl' para o sul, uma rua anro Ehas, desta Cidade, 
porta e uma janela no r; .ulll do ava lia.da em crs 10 .000,00; na 
o ente e uma porra e uma Janela asa n<> r77, sita av . Sénador JOão 
oo oitão do Poem ·, e uma. iand:i .i ra, desta Cidade, ava liada em 
110 oitão do n~s«' nte, a\ali JJa CrS 18.000.00, uma parte de. 
por Cr~ 2 5.000,00 ( vinte e <.:inco :rs II _975,06. B para que che . 

CESAR & F LORENCLO LTDA. 

Rua l\1aci t.> l P inh,rn·O, 191. T,·l, ~1. 

<- CEDRO . - T elr f. 1g,1 

CAI XA POSTAL 1% 

Sc( r ta ri.1 ,la F 1, uk;,1dé d 

ele 19<, r 

D ireito <la Para!ba, cm r4 ele Abril 
aoós a extin ção daquele pr azo, 
comparecerem em cartorio . P. di ­

i.:erem sobl'e as de ela rações de 

h erd eiros e bens, a comoanhado 
o a r rolamento em todos os seu3 
t ermos a té final. .sob a s penas 

d a lei E para qnr chegue aos 
s eus conbecimentc-s , se passou o 

presente que será afixado no lu­
g r do costume e publicado no 
Diário O ficial do Estado. u ma 
ve~. D ado e passa do nesta cida­
d e de I tabaiana. aos v inte e doi .r. 
d e foverei ro de m il no vecentos 

e cinquen ta e um. F:u , M aria 

Adah Lins de A lbuque rque, es­
crivã do p ri rret r0 ofício , o dati­
Jog~afei e subsc revo: (assinados ) 

M,ria A d ah L ios de A lbuctUer­

que-. ,.:.. A nton io Londrc~ Barre­

to, Coofome ao o riginal : dou 
fé. Itabaiana, 22 de fev erei ro de 

l 951. A Et:crlvã: MAR.IA 
ADAH LINS DE ALBUQ UER­
QUI! 

mjl cruzeirCs) . E que:m o d1LC ue ao conhecimento de todos or. 
bem qu1zer arrl'mata r, de\ cri. eaei se paSsasS& o presente edi . 
comparecer no I ugar, di a e hora t a l de p ra.ça, com o pra~o de 
acima ml-ncionaJ) . sendo ek o dias, que será afixado no lu 
entrc:·gue na forma su pra, apó~ ar do cOstume e tres vezes pu . 
pagos, no áto, o prêço e as cus . licado pel a impre!'~a, de ac,rdo 
tas lega tS; podtndn, entretanto, om a Lei. D ado e pas a.',) !1éfH.,1 

dar fiança idún ea ou garant ir o cidade de João Pessoa , at\ ; v •1te 
lance com o inal correspondente I nove dia s do mês de Mn.rç·:> d ri 
a 20% do seu a lor, até 4.H ho . no de mil novE:ce r, ~0s e cinq:..t.n. 
ra s, ck acôrdo m m o a.rt. 36 ~ a e um. Eu, H eraldo Monteiro, 
ún;co e 40 lo D ec. Lei n. 960, Escrivão, o fiz datilografar e o 
de q ln l1R. O pre ~e 1,te Sl'. rà uhcrevo Haro ldo Mont&íro 

blico pregão de venda em arre­

matação n q uem mais der e maio, 

lance oferecer além de sua av.1-

liação ao bem adeaote descr ito o 

qual foi penhorado pelo Ban o 

do Povo SIA a Comercio InJus­

trias de Redes D oces e Conservas 

Limitada, e é o seguinte: Um:1 

maquina denominada "Ag afodei• a fixado no lugar Je costume e 
publicado pela imprensa, n .1 for . 
ma da lei . Dado e passado nesta 
cidade de J oão Pessoa, a o · 

dias do mês de abril do ano dl 
,951 . Eu, Enéas Chacon Costa, 

- O dr . Manoel Simp licio Paiva, ra" marca "Gaitman" 1712, tipo 

Jui'l. de D ireito da 1 . V ara des- 320 , com o respectivo motor, em 
ta Capital, em virtude da Jei, etc. perfeito estado de funcioaam nto . j 

1 <> E Cre ente, fiz d:iti logrofar. 
( a) Manuel Simplicio Pa iva. 
Conforme com o original, dou fé. 
D a ta ~upra. O 1° Esc. Enéas 
Cliacoo C0sla.. 

PAÇO saber aos que O presen- avaliada por Cr$ 40.000,00 . E 

EOIT At de pra ça com o SEC RETARIA DE . EDUCA. 

te edita l de venda em hasta pu- para conhecimento de todos e de 
blica com o praso de 10 dias vi- quem mnis interessar possa vai 

rem, dele noticia tiverem ou in- publicado este edital pela impren­

teressar possa, que ás 14 horas do sa e afixo.do uo loca l do costume 

dia 1 7 <lo corrente, no Pafacio na forma <U b . Dado e passa<lo 
da Justiça, Sala da 1 • Vara desta nesta cidade de João Pe ·soa aos 

Capital, o porteiro dos audi tórios i dias do mês ele abri l d 1951 . 

lu iz P.~ri<les Moreira Franco, ou Eu. Jura y L,cet Porto, e~crevcn:e 

quc-ro sua· vc:ses fü.i:.r, t.t:uá u pu• o.utorii do o JalilogL,1h-i e: ~ub 

prazo de t rinta ( 30) dia, , pnrn ÇJ!-..0 E SAODE 
venda em aneroa açl<> gc imo . EDITAL ele praça c-0m o prazo 

I 

C.RI/Cf.-1 .\U C 1 )': . ,11.1·Es Df MEDEIROS - Secretariú. 

v 1,;TO : MARIO , , TA Rl Z CO,TA - Inspetor Federa l . 

~========-=-=== ..... ========;;;:;a= .... =~,..,_.. 

AO~ 

ENTO DE PUBLICIDADE 
DE IMPRF..NSA 

AVIS O 
OF1CIAL 

Ci\R ·óRTOS E REPARTI((iE P ' nLICAS DA 
C /\.PlTAL I DO INTERIOR DO ESTADO 

D i:- a.:ô r,1:::i cem :1. norm:l · r ce:m adotad.13 ela di reçã.o 
d slc D r a•·tin" nto, t da · :is public1,-cs ccntrat. da ou o . 
li it :,c,. s r o r of, ;o. indu~i \ :i.s procedent ~ de C.1rtórios 
de· t.1 Cq,ir.1! b-; ComarcJ do foterior só ' r5o estampa • 
d.:. n· ·ci1,1n rr- r'rt, 10 r aganwnto. 

rm rela :Íú ao.; (cl ira i ' X >(:i ,11,crla r:trJ o · 9ue dc­
\ ;\n1 t r di \tll ,~:ic)o !1l,<r.1da d ôm1'-. em Íl(e d.i lei, ado t1-
r,tn 1· ' L pro, it;~,ri 1.. n<, sc·ntid& de rem re urn ido o re · ­

r l l \O, tun os, e\ 1l.•r:l.lo .se f ,,e-ti Jo l!C nomes , datas . a-ss.i­
n.tl11 1., s d · t lc·li: , n tim · rc j'"Or .·t• n. o, e t,.:. 

Ls:.- ,t mnli,la~ s1:10 sendo to111.i.d,ls coP10 rnn <: a:uio 
d,t { .ti ip., ha pf b , on rn1 .1 e e ·p.iço n :i.s l lun ;i. : dt'st1 na-
d.1~ .1 l'U liu 1,fo p.1.~ .1~ nu Di írio 01 1 i, l . 

A GFRE ClA 
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ESTA TUTO S 
DA 

IGREJA PRESBITERIANA TESTEi\iUNHAS 
DE CIUSTO ~. 

i 

lRIMJ:1,l/\ ORGt\1' -11/ ADA t O E TAOO DA l J\RAI.BA -~ 

. ., 
CAPITCLO r I 

Art. t~ Cvm .1 u1:nominação de Igreja Presbiteriana Tc~tcmu-

. 1 f tin-r:-àda ,. 1ns·t,0 l0 da, nesta idaJe de nhas Je Cirsto Joi or1,an1z:tl a, ua -. .. " 

J d-º P -,11·a1'b·•. no d1·a 27 de março Je Joiio fL5soa, tapit.d do b ta o " ... . 
; 949, e ta comuni<l.1d, t var.geli a que, desde logo, passou a reger-.st, 

tomo rrger- ·e-Ct. l t·l" , 1 rincipios e tatucionais subsequentes : 

--~ - Jnst, t!i,-.i.o autonoma <JUe é, não está esta Igreja li i\rt. ., 

.i;ada nu •c:ntido de ,, u Governo edesiastilO ou de sua administra~·ão 

social, a qu,1Jquer ou ' r.1 denominação evangel ica existente. Fundamen­

ta-se <·r:tretifoto; ·n.1 un idade espiritual ào Reino de D eus, enquadran-
. d . · 11a ~J· onific.içiio da Fé Cristã o-si.'. a ·sim, sem nenl,un' ., 1ver,genê1a, • .., 

reswniJa no Cr ·do Apo. t0lico-1 
,:,.,•· 

CAPITULO I l 

r . ,., .. ; d.íd<1J da C11m1111id ,1d c 

Art. Por ,e1 lllll seto:- <lo Ev.ingtlismu l 'nivc:rsal, rcconhl:-

c-, coew dausula intei-: ·,,ntl'. de seu programa, a pratica da mais cordial 

fraternidade:- para , 0 , .1 a, demais Jenominações realmente evangélicas. 

re:~peitando-lhts a5 11 ut01i<lades dignas e .reconhecendo irmãos em 

Cristo toJos , seus t l'rnronente . quando legítimos t0operadores d:i. 

:greja .Militante, de (C•'11provada fedeliclade cristã . 

.\ rt. 4,, - Os íin~ principa1~ c:m mira. pelo dirigentt~ e m<.:m· 

bus Je:sta JgrcJa, sã" : a adoração, unicamente. a Deus n1.tnifcstaJo 

nas ti:2s Pessoa J., !:-,,, nt1s~ima Trindade, - revelação suprema. e.la~ 
s ~gradas Escrituras - ;, .Biblia - qu <::, espmtualmcnte. lun ·t1tue _pa:·.i 

tk, ,1 ünirn Regra <lt f e Pratica, e wn trabalho intenso e t0nt1nuu t 

dt prop, gand.t da V er<laJ e Evangélica t omo, tambem. dt c:dm J l_ ft r<:­

Jigio a. lOnfonne a ~:;.!~iric:1ção da Jc:-nomínação que adutar,1111 . 

Art. 5° - D ewrrer,te, ainda de sua finaliclaJ . manterá c:sta 

d . 1 1 po•s1'61·11·dade0 • t · por todo os meio~ Jll~-J greja, na m, 1c a e e ~uas • • 

tvs ao seu alcam:c. ati \ idacks caridosas ck· a s1 st..:nt1a ldt' 1•1~l1l ,l. l 

mesmo social, alcança r1dt•. <.. pecialmenk, ,Is uiança ~ t' ,1Jult ~ J i.: avan­

t,ada idade. 

Art . 6" - St', n..: <:ualidade dt: agremia~:io reli ' IO~J ,1Jot,1, e 1,1 

Igreja, as ba c:s biblirn · do Presbitenanismo em sua. purt ta, l Otllu ·1 · 

sociaç:íJ civil está sujcit.1 is leis da Rcpublic.1. Brasileir.1, wn tituinJo­

se, na fórma legal, enl;Jadc juriJica, para todos os fins on <:qu nk · • 

CAPITl 'LO l T 1 

G ut . J ,·1 e ,l/llct1 ,ir.1 ri /1 //1/tn td,ll/, 1 

i\rL. i' __ J.:d.~J.b~i,amcntt-, o Govl rnu ,k-~tJ 111 ll lu1,,_;i11 LXU • 

ciJu p., ra a r<l.::m e a d1~tiplina t ~pintu.11 , por um Pn ... b1tenv t Vll · 

posto J 1: tantos pre ;l,,11:rn~ quantos v c:-x1g1rt·111 ., .11npl1 ac,iil• J1h rr,1-

balhos, elei tos p<:l.t a.,~c:mb!éi,1 gem i, od ena<lu~ " 1nvl ·tíd ' pa r.1. •1 

funções desse minist.:!i ·>, pelo me~ mo Prc bit rt l). tm l u inião pt1hh 

ca da Jgrc:ja. 

)o b·t ql1a1·, compete, n.1 ex• rt ~~ão IJ1? 0

' • • , ,d.u a s pres , t ro. , .:• .. " ~ , 

pl'lo rebanho sobre: v ~:1,il o Espírito Santo v~ L0mt1tu1u bt~i: 'J' , •. ou 

pa~tor<.:~ ) , ~ão, nesta ~,-1e1a, seus pastorc:s, e n~1nistra<lore~ •~.; _ 'JJv~ 

us ,itos religiosos, in1 .. 1.1i ,, os Satramento~ - Batismo t: Comunl! 0; 

b) St- :1rnntc·ce:r q,.e imperiosos motivos determinem a imp .~i­

bi liJadt· J a prl ·t nç,1 d.- un~ presbítero. qt1anclo estive:.- J Jgrt-Ja. rc:w1iJa 

pana a 1elebrat,ãu d.1 S;:,,ta Ceia ( ou Comunhão), poclenl u jto St r 

mini trado por u•11 dv~ cii.•conos presentes, ou me· mo, cstanJo • us,;;or.:s 

0 , diJwnos. J't' lo nv·1,,hr da Jg~ep mais antigo, d, pic:dade t .1pt1dão 

rt:Lonhe .. i<las 

ArL sv - Qu,lll b ,1.1 lgreJ,1 l"XÍ tirem Jvis · prt.:sbiteros somc:nte, 

de, em dttt·r,11inar . . · 11 ~<.:~~ão regular <lv l?re:sbiterio a e-s1olha <l t' um 

J os di.tlOnos p;1rn 1.:,~ 1 taratc:r provisorio, até que seía poss1vd a pro­
,·i~ã.o J e um pre-;bm ,. ) 11' meno ·. exc-rcc:r as mc·sma pe--rogativas 

'Jo prl: biteral.i nJ qu~l1d.1d1: J t: membro do mesmo Presbiterio. 

Art. •-/' - ParJ ll lk~(m1 enho dv mini ·teriv dt presbítero. é 
exigido: 

.s ) apti J;io p,1r,1 J' l'l _,;J.~ãu <lo Evan.l.!elho; 

b ) ,aput id;:dt'- r.1:.1 Ln~rnar a~ Joutrinas lristãs de :irnrdu LOJll a 
JJibl i" ; 

l) wnJ,aa na 1Jt :,J,.Ji- t pitJ.tde n.1 Jgrep. ir-eprttnsiveis; 

J ) maio1 iJJJt' J, 2 ' . ano~ <:. ao 111<:nvs 5 J e pl'ofc:sso; 

e.-) <.k-in0n~tr,1r 1<1•t r IF-ternal "' iatei·<:sse no bem estar <lo~ tren­
tn <: :.,us filhos; 

f) ~ovt·rr>ar 1u 1 1:-.t<;;ridad<', int ran~igt nci:i. tvntra •> mal, mas 

tom brJndura e 1r.t•: ,l -~~- de recambiar us trnnsviados. 

A · 1. 10 ? - A d 1J,. no que fo r e$ ulhiJo para tomai' parte nos 

t1 nb.dl o, do Prb bir, .-i1>, cr.bc:m :1~ mesmas c:xig incia~ discrimina<las 
na~ J!inLa~ Jo art igv . nt1::·:0J . 

A rt. 1 1 ., - A f:i li., de aptidão para pn:ga<lvr dv Ev,rngelho, 

u11r.-1.1mo, 1 ~1, 1, 111 •,1 :1,:.t' ínco,npatibiliJade par.1 o mini stc.:rio 

pr·e~bitt'r:tl pl·nn:rnrn1 .·. 01• mce- rinamentt. no <a~u cio Ji awnu rnopt ­

raJur no Prc:sbitt' r1v) , ma:, cualqut r das Jemai~ <:speu fi ladas ron~titúe. 

A,t. J 2'' -- As J <:l .~ :v. <lu Pr<:sbi.krio são irrerusavtis por parte 

dc: quJ IQul:r n.embr..i " li l;t'p~rtamc:nto da Igre:ja, pois toJo , membros 

úu <le:-1>al'tanv·n1 0~ <:~1:'íJ ~•>b a jurisdil,ão do m <: mo Cunt ilio. 

.OIAllIO Ol\JCIAL -- Do1ningo, 15 de abril de l95l 
E 

EXC ESSOS PERI GÓ50S : 
Pêso demasiado l Mu:ta atividade 

1 
Especiet lmente depo is dos 40 e nos ! 

Um exame mécl1co periód ico poclc ajuclcí-lo 
c1 ccn.~eruar o cor açc'io sem1Jrc EM FORMA. 

os 111i1u igo:; m ai ; com u11s dv cora ·iio: p:•so 
e:i:ccss:vo, csJorç,;s cc•mn:;:ado ·. 

As àoem;Hs do coração, tra tadas como dP.• 
vem, 7Joc.lem aj udei-lo a triver uma víàa, 
l o11ga e ativa. 

A s doenças do cora ção estão 
entre as que caus a m ma io r 
número de mortes! E n ão prcci:;~­
ria ser assim. Os mode rnos instru­
mentos méciiC'os corno o n iio-X. a ra­
diosc0pia e o ele trocardiógrafo pe r­
m item diagnósticos mais r p •dos, 
m.ai~ exatos. A s nova drog s que 
hoje xi ·Lrm abrevia m in(t u :0cs e ·1 

·,mscq Licnlc ~úbrc'ca1·ga q L:c c·s la.-; 
rcprc:cnlam para v corat; .. i u. E nova 
conqu is t.l'-, nu te rreno da cir 1rg1.i 

cio l'OI a ·Jo pod ·n orri " ir ll'fci to, 
nnk · irrcm ~liú is. -lll m .·ofre do 
cora ·~io lc 111 hoje perspect ivas mai · 
n orajadoras do que nunca. 

Nft o abuse do seu co ra ção! Nada 

de e · fun;oi, print'ipalm0nte s <? voc:0 

passou dos 40 anos. B\·i t e dü,túrbt0~ 

cmo<:ionoi · e tcns::i o ncn ·o::;a, que po · 

dem pro \·01.:ar a lU pr::-ssão do san­

gu , um :1 ela · pr in<.:i1 nh causa, cic1· 

dorn ·a.;; cio cora c;C10. A lcnr:ão c1 (- .-:e · 

.~111 /u o,us: í':tll. 1 ele ar. t 11 L- 1. ;1 :-;, p uls ;i-

1.; ·iv i rrcgul-tr do< u rav;io , \ vg,1s pc-r ­

t urtJal'Õl's digt' ·1i ~1 · , pc~ ou turnozc-­

lo'> in ·l1ados. 1·an sEH; •J pcrm 'H 1,tc. 

s nundo qualqu.cr 11111 cl<' s tc:-; ' in Í,o­

m a . procure ~-eu m 2 dit o sem demora. 

Seja p rude nte e terá vida n,ais 
longa ! Se o m~dico Jescubrir qual• 
quer irrC:'6ul· nclaclc cm sco coração, 
~iga-lhe os conselhos e viverá uma 
\ 'ida longa e perfeitamente normal. 
Coisa s qu ,·ocê não eleve esquecer: 
N:'ao corra 11c m ande depressa ; evite 
e cad- ~; ente aborrecimentos,pres­
~;1, c: ~;c:ita c;ües. Procure fazer .tudo 
co111 t·c1lm<1 e encarar a vida serena-
1ne n tC:'. 1\prenda a repousar, a para·r 
un tcs de ct:tar fati g11do, e estará 
razcnclo lllllito para "ajudar" o co­
r c1 1.;;io a prolongar sua vicia. Coopere 
c:orn o médico para dar uma opor­
tunidade ao seu coração. 

A f ( o •' ll>flU •a 1 ,, .. ,t, 1 u 11 ,r l/, , , i ,.(,l,1'1 ' p1 •1l,l• 'I IIIJ , IJU ~, 11•1,•; ,/1 • 

f fJ l}l/ t ~ ( ff''. l}n 1•t 11Cltl l "Olll H lllllfl t fl' t ,1r1 ( 'IJ'J/ l f'l'LJ'>'l / l) f 'LJ/1 1 IJ 

·'" I' 11> t_: 1lwv JJ!Jr./r• , 11t"I SV \/\/ , \11\(;Ul\ /{ /)'\J/ , CUII IO l,ru,(;1· 111 

M t: I . I 1O n ,\/~ ~ ·u UC1l1 ·t'SI Or U Í(UÍO e Sl(US })OSS1()1/ ICÜI U C, t/ C 

u111u vicio /c., ,sg:i , : cruduvel. 

t(Jmario .1 ~~1:ntv no ri itndu Tribunal . l Olll 1bu~i~ dar tu~ JL J1sn1s­

ãc, e voto, pvJ <:nJ l, h.n t·, i:gunJ ;i re:-união 1dt nt1ca l a~o restem c.lu­

vida~ sobre .is del i õ.:s 1.i:. ! rimeira ou mesmo por solilitaçiio do julga­

do ·e pucltr sd .1rf"C :. t rn . eu favor, o ass;.;ntn . 

!\n . 14'' - O l1n~ ,.o ridos >S e pro isão J t' tuJo qu v for impres­

cindível ,í manutl·nc.) u ,lo lulto publico <: outra~ reuniões J;i lg reja. 

são t0nfia<los a tantvs di,1< onvs quantos u exig irem a boa ordc:m da 
írni m:t · e ati vi.1{i<les d,• ,1!,~i~ten1ia a doentc:s <: n<:tc~ ·itaJos. 

:i ) Os Jiacuno~ s< 1:iu, lOmo os presbitc:ros, elt1to~ pel:i a~ embléia 

g1: ra l J:• lgrt Ja , o--denad•,_, t inve: tido~, nes ·e mini sterio, ptlo Prtsbite­
rio pc: rnnte: .1 lgr ,a, r t1bl1L,:mente; 

b) Os di ,ll onos cti:vt-n, str pvrtadures de tudo~ vs rt quisitus c:x1-

gidos para os presbit,.-ro,; sem obrigação de oregarcm ou emin:arem a 

doutrina i:ri~l.i. QuanJ I l1,.-· ignado a lgum para intt:grar v Presbiterio 
deve t-~r capaz tamlJt'n·, ,it en inar. 

C.\PlTL;LO l V 
, . 

.,_ 
G'il,1, • ; ,. ru11 • ai a i do du JJ.11ri 111,1111,1 

Art. 15 '' - PJt:.1 ;1 ; ti naliJ.1J1.: · uv1 ·, é esl.l Jgreja aJministrada 

por u1:1 Cunsdho Di rl·tN . sob t u ja g uarda v rb pun~abi lida de jurídica 

nantt' ,Í t ia J S Sl'lh bo:nf l· rc:solvt'r,i sobre a apl i..:a, ãu dos mes­
mos. 

Are. 16" - ()u,111-I,, ~t· tr.1t..! r de obten ãv uu ali t:n.11)<) <l t imove:is, 

dc:ver.í S<:r ouvicla a I1,1 i::ja, rt uni,la c.:m as~<.:mbiéia gera l ç-xtr.aorJiná­
ria . 

• 
íAPJTL.;LO V 

• 
1\n. 18" S, r2..J l1 ·111poncntts do Consdho Diretor; ~ 
a) Todo~ os p.:,:·,hit, ro~. <:m c:xer..:icio do respectivo minísterio, 

clevt:ndu Sl·r um J el.:~ ,., presidente, por el<:ição cm assembléfa geral 
1 1 · · 1 , ,,.. • ,. · ·J · lo o 'Jue ,·<11· ,1er exercendo a prcsi• , a .!,l'LJa, nau J)Ol i 1 •·, 1):-:~1 1· , ,. 

di::1lliu do Prt·sbiterio : 

b) TvJos us d ia uo, lºll1 cxerdc10 do r<:spt:ctivo ministerio sendo 
um ddt s tl t' ito ~el r. · Hio; 

t) L1m ;e:sourtir.Y qut ~l" r,í c:-l c:ito entl't os oftCiais, ou membros da 
Jgrej .1. em pkna rni:1unhilc : 

d) Tn:s membros cvn1unganti.:s da Igreja, como delegados da 
mtsma . tl t-1tns simult 1n. ,1111 1.:nte com a Mt'sa- Jo Cons lho Diretor, cs• 
colha t'lll que e poJ ,:111 induir senhor.is. 

CAPITL1LO V l 

l{t:J/_Jun 1b1:11/ ,,11 , d.1 1'l e> •.1 d,, C(/lf.•t'lhu D1relor 

r\n. 1 :/' - Ao, a1, 11-. 1(1nad, s fu1K1l>n,1rio · d,, Conselho Dirctot.. 
Labe: 

a) Ao Prt's ident.:, rq ' tesentar jur1J1,amentl", a Tsn:ja, como {ns­
tituiç, o l,i il, pl'<:Si<lin~h a) rt·un i0t' , qun Jo Cons lho quer das a>• 
sc:mbléi:,s gu ·a is da tfrt _lJ, Jt' fins rur:a mi:nt~· ~o,·i:iis: 

b) All : t('·etari 11 ,! ~e mpt·nh.1r todos t '~ m st rt:s exigidos pclc 
c.argv, t urno L vrJtur.1 dt· ,,tas. w rrespun,kmi.1 t' uutros. e substituit 
o -Pre, id, nt l 11\ ~t·us 1111pc·d1 mt nto · intsJwr.,Jl)~. t·m ~b ·üo. Suas faltl!Si 
cm si:~~à,J. St'."âo sup.i,111, l' l>r um .1d-ho, . 

r) Ao tesourt iro , , 11 11j'd · .1 guar,fa dos valorC'S e dt ida prestação 
ck· unta~ :i Tgrej.1, tum a aprt ~l"nt.1,_;i, , 11·imi·,1 r.al d, Balancetes C 

mais em qun !quer ten1r 11 que .issti lh~- stj;s exi.~iJo pdo Conselho ou 
seu Presidente . E ri:~,·l.1:m,·nk. no fim Jo ~xer ÍCÜ\ ele sua fuo~O 

·om exposiçfo fin.11K, ir.a ll J rescnt.1dn cm assembl(-ia geral ordinaria, 

cl) o~ ~r,!Jos 1:·•c!1s.1 i~ ~C;' r:io relolhi,los pelo k sourciro, a c:1~ 

ban aria indit ,1~l;t p lo pr, ,1 \ ,nt.: ,lv Cunsdlw. t' $Ó rom ord~m escritl 
Art. 1 79 

- A ,li ,tribui,,;ãu J e C:11Largos nest.1 T~ri;ja i:r.i :i ~i:guintt- : do mesmo ! ri:~1dente. 
a) No Presbite;io !iavtd um presidt ntc: e um secrdario t Om ;Is 

,,lt'I .i ~l·r r1.:t 1rJcl.1 qu,dlJlllT quantÍJ. 

Jtribuições u~uai~. que: foJ:11arãu. ~imultanea111e:nt(· , ;1 Mesa d,t A~sl·m­

blt.:ia d.1 lg rei.i, toda , vi;,: que el.1 s1: rt'unir, por J eterrnina~:io Ju !llt·n­

cionaJ ., Cuncilio. pa, 1 ,r:u,1r dt' assunto puramente t'~pira tud l, l Ulll\.l 

eleições de· autoridades c,d tsiasti as ou e LO lha dt: 1 epresent,1ok~ junto 
a.o T.-ihunal Espeti:tl ( Art. 1-Q)'. 

CJ\PffU U.1 V T 1 

A.l't, 2oi;) - ·A ick·nti<h J e, r rivi legius. ;Jeveres e disciplina ão$ 
tr.embros ,kst.i Ts reT,t são c.xprt' ~os p<·los- :irtig s subsequentes: 

Art. 1 ~•, - Os pr<:~b:tu,v5 e v~ <l iaconos ~ilu 111<:mbrns J :t Igreja 

t:. lOmo tai~. pvdt•!Jl ,c-r d isl iplinadus pt lo Prc:sbikrio. quando se 

afastartm '<lo~ princi:,;cs <: k siasticos ou so ia.is. J.'arn afastame:nto de 
qualquer 'dt k s do ··(:.;J;c.:t~vo minísterio ou 'da Igreja, c:ntretanto, di:ve 

funcionar o Pcesbiterio c:>iuo 'fribunal '.Especial, tomanclo parte, 11e sas 

t<;uniões cinco membros dos mais antigos e ,dontos ~la Igreja es olllidos 

Pt.1<? assewbh:ir.t g<:-ra! J~ U+cbma, t 1J!lvo ada pdl.! l !'~~biLer!o, 'h t1u:1.j~ 

o)' O sei:rt:tarío sect o rt:sponsavel pela J:e~l.lçã > 'das atas 'J ,is 
reuniões 'do PresbiteriJ r nssembléi.t fm. '-JU(: Útn ionar, e !leio exi~e­

. dil.'nk '<lc ,•.mbos v~ j)•Jdt:rc:; 1:~iesial)tjcv~ ~ 
~ rt. 1 1.'·' - São ident[ficado~ m~nb1·os aest.1 Igreja: a 

'l • - J ) 1 -1\:~--~t'~~Vii:;, 1,.,01.~ ili l'!'f!~;o ík rt!'<;tt··-i;,u-- tla~11alfadde, maIQres O - - . 



~1 

1)( n,o OFICIAL 1:; 1 (J!', 1 

E!PIRAlj SENllNElA 
Caixit,li,1s lVIH .Ju:-;l' L':_-púús. 

Queimam sem apagai: até o fim . 
Exij· . .un <le sen forn cedor. 

D.i. tribtti<lur: 
LUIZ LlM EIRA 

Praça General -Jn-lo 1 eiva, 3 - Telefone: 165~. 
João Pessoa------ ------ Paraíba 

15 anos qu<', u,amin.,J.i -. j'd\l Prtsbih ri\1 • • 1.1 a 111 publ il ,1 prní1~ ~1,1 d1. 

l1é Cristã; 
b) As q11<.' lt·ns ;,J pt;kmidv, lUl11o pru(l'ssas. :1 qua lqu1.·r outra 

[greja E ;ingclica, mar,m· n:.m satisfatorio tt:st<:munho rdig ioso, que 

~êrão aceitas ri-oi: si ,npk~ admissão ..: .ir.e l.11nento, J c:rantc o Prc:sb1-

tc,rio, 1. lkclaraçãu d -;t.: :i Igreja . 
• () a: qu<: -. , 1c • vl·rira~ -1.as,hl,1, k g,tl nwntl", ou vi11v,1 fori:m 

,k m,.va l irn ,pn: 1 1 , , 1. 

Art. 22 9 - ' ·-" ' ~, r: ,·ik~ios do~ nwinbro Jc:st.1 lg rc·1,1 : 

:1) Excrc<:rc·m '1 : .1 ~14.uer funções ~-.ira qu<: •:stqam c1p:1, ita~o 

b) Tcre n i,g.11,11 ,; uic..:itos e ums1d<:ração 5em Ji~tin<,ão <lc qual ­

quer gradação so, ., . 
e) Elegerem . , 111Lc11:i,la<lc-$ cd1:si.1sticas ou sori;ii s <la J~rc:Jo , li­

,rcmentc: 
d) receberc-m cctu ação 1·eligiosa ou in,truçúo sc:cu lJr, n:i pr -

ot' n,fo d.1s possibilid,,Je~ da !.~reja; 
< ) terem assistenci:1 c~ rinhosa e piritual t socia lmente·. para si 

.e p. ra suas fomili:is, p1rncipalment<: n:is Joeo.ças e pren,enks n ·ce~si­

-dadcs; 
f) particip:t<).o dus s.trr,un<:ntos - b,ttismo e comunhão - LOmo 

de: quaisquer atos rcli1,ivs1..1 , Sl ' ITI nc:nhurna n:t'ihu ic:).o J lún da de: ,tr.1 

1 ercladeira piedade; 
s) tomarc-m part~'. wn, pleno direito ,k p ropur<:111. J i Lutin.:m, 

otarcm ou serem W•tados. cm assembléia gerais, ou outras rtu niõ<:s 

·m que se.i:i c•sta tuciona l .1 ua presença . 

Art. 23'1 - Os cleverC:s J o · membros d<:sta lgrej.1 , :-w Jis · 11111 -

1,ados nas alineas que se;.,,nem : 
a) Manterem vi,11 !~ublirn e· privada J entrn da · pura norma~ J ,1 

noral e;vang(')ica, s(',n d, ~tin .ão de estado civil, s xo u i<l.t í.k . 

b) D escm1 enhat<·n qu,.i qutr targo~ ou inrn111bt•nu , CJU L' llll ~ 

~aib:un por eleição ou Lk~i_gna.,:ão, ~·om :i:t:lo, -,m1rnlo, r ontuali l.1J1· 

1; satisfação; ::.<:m cot1slrar, . ..;; 1m:nto algun,; 

c) Contribuírem, na mc-d iua de seus retursos, para o e ]L11 l1b1 io 

financeiro da Igreja, t'.'I u• sempt·nho J1.: :;uas finJ!iclaLI · · c:<.. k~i.,~t t, ,l 

. soriai ; 
d) acatarem e n:· p,~ir -1'1.·n J, Lc:i~ t 

w nrorrendo para o br,n, ,.a r1., lt'tiviJa(.lt-, ~<:m qm: {:f qu e: tnda · .1' 

E a 

para o que u 

a 

Zé Barbado, certo d ia, 
:Pol ouvir ,. f i1iceira 
Ma::: , na bola l .., cr ta!, 
V;iu s ua prup:·ia a vci;·a. 

No momcn tr, .r; 11.l 1 · · e il : , 
(; oz& 1a Dum l,~t-:<1 t.:.- 1 . 

-, B~J.i os e mimo, 1 o. ro. to 
Barb éldo com · !l letle. 

[ -

1 

J ·Glij 

AGUARDEM 
A REINAUGU AÇÃO DA PENSÃO SANTA 

TEREZINBA 
Apora lOm nova-; in tal ações e uovo pr?~i:ietá.rio. 

' Rua da Arc.: ·a, 288 e Cardoso V!e1ra, 41 
Jo;LO Fe~soa ---- Para1ba. 

~•'·' wf1utnl c-s p,1r,1 1,,mpo rc·m o Prcsbitc-rio e a Mesa do Conse­
lho l)mt,w r · ~1tkr · \1,;crn,1rio l l · oun:iro; ~ mais quatro meai­

lJ!o~ cm plc.u,1 t umunh.io , 
Art . ,7'' - Oc-,rr,·n.1 , porvc:n tUia, o fato da clissolvição c;lesta 

Jgrc:j~t, por se não engr\: Jr.,r el a. ma.is na situação prevjsta no ¾t, 369 

Jcstes Estatu tos, o .;t ,1 P,1 t1 imonio erá; na f6rma das kis em V'Ígo;., 

11 0 Pa' ,. tran,ftmlo ~ q,1,,. lqut r Comunidade ou Jnstituíção Evaogeli(a 
füJ i- il tira, cswl hidJ !),!., 11 .. ioria dos fiei que restarem.• 

CAPLTL:LO X 

Art. 3Sv - A· !J- ~~oa-:. qut· contri buir<:m paH 1:sta Igreja com 
va lol' t: monttano ·, ;n• iv ti~ ou imovei~. não poderão, em bi.potese 81-

um:1 1thavc:- los. 
Arl. 39" - Estts l:st J' 11i ,, só podtrão ser re:formaJos por decisão 

as ·inad! por dois terço; de mc·mbros ,cm plea:i comunhão, da Igreja, 
~- som <: r, t no '1 UC não ~e rrt:nJ.1 a ;i ·suntos espirituais. 

A"t. 40 - P:t rJ a I rntc·rniza<:ii,1 geral do '.Evangelismo, esta lgte• 
· j.1 . p0r ·l·us rc:preseri tai1tc :-. u incorporada. poderá tomar parte em 
Convcn<:õe uu movinv·11:, ~ J denominaçõc: outras que visem a ele• 
va .ão ~-~piritull da cr i)l:i:idadt· e: d isscminac;ão das Escrituras Sagradas. 

i:~ t~ r~t.1tutos f :·:11:1 2provados um asscmbl<:ia g<:ral desta Igreja 
,il1 1.1 d a no ci i.r 7 lk março Jc 1951. 

COMfSSÃO: 
Prt b. , IA! DO K[C• D E FIG ' EJREDO r ACRE {Relator)'. 

1 r" b. JO,\O D r DEi.. iS ALES 

( D i.tlo ,10) i\.DüüO EDl ' ARDO U NS 
(Diawno) Glj 1i'vf,\H1 tl TOLEDO SALE 

ELIAS bERNARDl!',0 DA SILVA 

E' :-:.EU IO PAL'LO Dí 'JLVA 

.', Ml:~A DA ASSEMBLl:IA 

l rl"I, . JOt\U D E D ECS SALES - Pt'esidente 

D 1 arnnn - 1\DC'•LFr . EDl-ARDO LINS - Secretario 

{, \ou1t1rn, . 

~ri:tluras pndc·m f··at.:1 1' 11.,; .se p •l <•<:n~1tn(1 Cr: -t1 ,1ni,m . t Il i.li\ , l,.1 , ll1tl1l" ''' l 'l ' j l, 111 ••11 J ll ii ,1 , cl.1 l~ rq ,1 , ,.,:,l \ll g,IJ, . 

EL TÓRIO DA DIRETORIA DA BORBORE· 
IA 'OMPANHIA DE SEGUROS GERAIS A SER 

APRESENTADO A ASSEl\'IBLÉIA GERAL ORDI· 
t·) Apoi,1rcm ,· ,t 11 'Nl oh J<'rLr m J~ <k tn1in;1 ,ik ~ 111 11 .1.J.1 

J;1:. autcridadcs <la l,r::rcja, cknt..ro Jos pti1 ciplos e finaliJ,,dt t J'l rt· 
luais ,fo mcsm,t; 

f) Tiinpn:garcm 1:dL1!1,o~ l'á!..L a cJu, a ão rclig í,J :i, uv il . uu,d, 

<lc sc:us filhos ; 
g ) Rejei tarem ~ c•1mb:?ter<:>m qualquer nut:i d" ,lr,tin, ~1r, l!tr.tr• 

quica Ju1tro Jo C rt~•lo;tn:,nh>, 1.nmo antl-hibl11..1 e n u, .1 

Art 24° - As l,11,; ~ulas <lísc~linares a que l,tào ,u1L ·t.1, 1) 

membros comun~antt"s de~t.; Jgrcj:i , ;to. 

a) AJ vc·rttncrn 1.1 n .11 ,.i. n(I. c ,hCt~ u1. ., f.t t .irm nh, d.1 1111.1 lt l.1 -
<les :eligiosa~, sori.us 1,u 1,\vrJ1 (Oll t1tuti ,h J(J P.1 JL.i1J ,ll 1,1 D uu1w· 

n;ição Cristã .,Jotado wm ba~, a r.1 uJ l unJ,1 , , 1 

b) Exortação ..::·b:tf L' ' I por <:Slnto, n , ,1, 11, 11,' 1) gr.1 , , . u 11 "'J 
<la <las autorid.1des cclu-·,a~ul;b, pal'J u f,m J1.. l UH1g1-lu, . 

c) Comparecimcr,t0, mediante c-011v1t • v1.cb,tl ~cn to, du 1•r1. 

!.iclcntc: do Presbitecio, par:i. cnteod1menlo, ncs rnolJcs bíblico , 1 

1 • 1 1 1 11 l l !',1 1 ' li l , 11 P P 

1 , t , ., ,h, ( 11n lho 

fl ,1111 .li~ J'I ,j , t<. J' ll, 

1 , 1 
1) 11 t 1 < 1: . , ) < 1.. l l·t· , 

11 1 111 111, ,, d., I> 11 '"· , 1, 1,•1 1 11 111 , 1,,., 1111 ,. , 1,,m1,<i .. .J. 1. x,1111L dt on11 

p.1. .. 1 ,!.o pJL L, l f .. br ,, 1 1,n , ,1 1 r.d .t,, l l , 11u 11. •1,, , 1, t,1 pc. 1, , p0.,'1 -

duit t , ,,_. (_ ,,n,dlt 11 . n,t, l t r \ , , 111 ,11, u h.il,,nl.' ,1prl ~1. nt . ln .1 as~t·1n­

hlu.1 ; 
, ) ,:-. 11,1111 ,!111 .1 "11 l•· ' ·· \1. 1 q u, !,1,1" ,r 11l ,,,1, 1,1d, ,ll 'l f tr.1 -

l.1Jq ,l)~1,nto ,k d e, ,,.[ l 11 ' rvu .1111 1-1 d,1 l.tt rt J, nu ~1.nli,J,1 sou~l- ad-

1111ni): ~J l 1• t> 

· ÁRIA DOS sn . . ACIONISTAS EM 27 DE f~"" 
VEREIRO DE 1951 

SNRS , ACIONI TAS. 
Em obcd: r nc ia ao1- p:·,'( .? itos legais f' estatutá rios oferecc!llOS (? 

rela.o d . orcrac.;õe · cor r>sponden cs ao exercido de 1950. 
A. r c .::iu lo os demo11$trntivos anexos, evidenciareis Que não 

Íoi Í.i or:1 el o res ldt :1do do l a lanço . 
A 0Lo1-rc- ncia ele- sini ·tro::; em índice clcvaclo , a O-!SPeito do 

tt 11,, 1 , , , , , ,ln ,1, •1 • L111hk-1 ,1 •, no ·so empenho de sr lccionar os riscos iuccndios. deve-se em gran-
1 ,1 r , r •11 IH l :1 , 11 111 J 1111 • 11i.;m t ,p11 ,1 11 d 1 " " 11,t·111 ,k ~1.·u prnpr10 de parte esse resu lta lo, a lém dt• outros fatore::;, que estão sendo Ie .. 

'f .,m )lf ,l .l • t !.:.. 1' <r l lltP ' dllll l 1111:mbru ltll lO- V dos na devida conta (' tomadas medida::; par3 que cm 1951 seja .. 

munh,111 , J 

A ·· ., 1 

1.!nl..t r 11 l IU l l !ll 

11. lll llf · L-,11 

,!.i •nL, 1. , .-cr.1o r inJ r,,1 , , , ll ~11111 n. qu1. iur JlLcess:i.rio. 

Art , :: ' - Co.b u11. ~ num •J'o k !,, l ,1 1,, .1~ r un11,1.·, 

mos mc>lh,,r s ,,·f'Cl-cl0s. 

dLi ibt rati - Í 
l' mc:smo Conci lio, 'l 1( pvdt-r:L onforme o e. o. aplit.1r ;t ab~• , VJS orJ rn.,ri,1~: 

Por outro lado, o nosso cap ilal precisa ser aumentado para 
permitir me lhor aparelhamcn t de nossa organização. além de nos 
possibili tar o aumento cio nosso fator de retenção . Porisso, esta• 
mo., providenc iando para a convocação de uma Assembléia Geral 
ext raordinária tcndcnte á alteração necessária dos estatutos. Sõbre 
êssc aspécto é de notar que qu<1si todas as congêneres já tomaram 
ou c:. tão tomando igua l 1n('clida. 

ou Jcterminar o afas r 11 ,11:tu Ja Jg'rcja, com p1"i1.w uu m 

Jo Jcsviado, <1uc sed ei:LH:mto. sempre trn taJo com caridade: cr 

intc:rcss~ para o seu HW1 nó, pda restau~açiío, ao om ivio L dir 

cclesiasticos; 

a ) D Pn:~b1c1.r1 ,, ., l)Jl~~·n c, J J u pr( idl•nk e: m,1i~ dvis mc•mbm~ 
,. do Cnncil,o, 

u b) D 11 Ccnsdh.> D 11 • 'ur, ,1 pr,.~Ln .,, .i. 

l Pmponlnk , . _, , t l,1,1\c 

1 ) D<: ·" ,mbk," 

1 l rt ,1Ju1t : 

'.:\,. 1 .. 1' 1 ).li , c..l.J 

E::.tamos ao dispor para qua isquer informaçêes e esdarecimentci 
Jo5o Pessoa, 12 ele- Fevere iro de 195! 

A DIRETORIA 
d) Afostamc:nto .• í n:vt:l ia . no ,J ·1, dt <lL s, tc:n fo 1u1.on1 ,, 1 .í~ 

d ausulas anterio:-es c,u. ai nJa . de h<:r1::s i,1 ou apostasi::i ; 

Art. 2~º -A pr:me: ira das clausu las disciplinar •s lkvu·.! LI Art. ;., -- P.u,1 " ' t't ll nL.:ÍL ~ Jt !tbu-,1t1 v,1s LXtr,wrd in,tnJ,. scl'á n u-
CORALIO SOARES DE OLIVEIRA 
.AUGUSTO DE ALMEIDA 

posta c:m pratica mcSP1J pc los lll(;Jnbros d:t Jg rq,1, cntrt· ~i . no l u,n- : 111<'ru k .i.::i l : 

primento da dc:-vi d:.\ rorui:1 i1JaJe cxistã qu~ a LoJ s dt:1'<: uir,ic tcri za r 1 ,1 J D, P1l ,h1 1, 1, 1 , 1 (. ,., ,, lla11 D11 lle11 " 1111. , 111 11 'lhlr~.1,lt1 ll il ~ 

JOSÉ O,i\ SILVA MOUSINHO 
ARTUR SOBREIRA 

Att. 26'> - Nos ca~us J ,1$ alí nea~ - c e J - do art. anter ior. rllineas do Jrt1i; o ,mt..: 11< ,r 1 1 :t L b): 
restar.i sempí'<: ao i r. -i.í,> d<:wiad opo·tuniJadc: de lt:fl·~a. arrependi- h ) Dt ,, . , unhL· .. , ::, 1 J 1 ,ln1 ~ 1u ·u " · pdn 1m·nu~. , lo!, mr.:rnbrm 
rnc:nto, e restaur:icjn 'i ;;r,·j,, , pcrant <1ut r,L ·<:un ião Ju PJesbit<:rio, c·m .h I.c:reia l'esi tntl, 11l'l' l ,q,1t,il : < qu .inJ 11 ., lllll' 't ,ll,_:io tur r l\1 

B/\LJ\NÇO GERAL tM 31 DE DEZEMBRO DE 1950 

1\TIVO 
qua lqu-: r t<:mpo e ,1l cw,· <, Cvnciliu reconsider:i.r t julgar ·uas r:i.- J 1ç:iu de: !>:·e~h, tew, 01.1 d 1. u >n, , <, 1 .. 1, 11m.ir ,1 1 om tri: qu.1 · tt,~ do~ 
,õr.:s mc·mb.-<,~ <]Ll t', ,1 11 11 11 •, 11 ,n , 1nd1l1 r( , 1 ii ru n ,, l., t.1 l •r1 t.d . Imo, r is . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

í.APJTULO VI i.l'. -- 1 

, d. 'd1 /llt1<l 

Art. 27 - ~ l 1 :i:~l/ '. vrio r<:unil'-SC-.Í. orJinanam<:nte, 11.1 s1.·I,:unJa 

quin,<:11:1 Je c:tJa n, , •. ,x trnordinariamentc s<:mp.-c: que: for nt:ces~a rio, 

cio qu,1 lquc:r local ~nn ,id1·raclo pelo mc·smo, ronvcni<:nt<: <JU<:r 

cn,m •- tt.:er no ou tro L ... ~o 

• ,'. . 28 - K =11:1i1 • , L' .í u Prt'·bit<:rio, :unJa, em se~s~u c:~;,e,ia l. 

o.i ultuna qu1m:<:na ui 111~.:, J<: março, par:i o estudo e> l:1 11 <;. 1111.:nto :í 
Igl'eja dc,s no os p!Jno~ Jc: tr:tbalho espiritual e: ação ooal. 

A1 t . i 0'' - ~h,l i .. n tL ronvoc:a.ão do prc:sbitero Pre:s,clcntl' du 
Con~dhu Dirclc,r. s<:r::u l'c:dliL' da~ a:-. ~tguint<:~ as~tmbléi ,D Ja l ~rq.1 : 

a) í) r liPa l'Íi!, !1u ,íia J (, de março, para a aprese11t,1ç:i.o . pd,1 nw,­

ma aw:ondade, do Rd r,lo Ja~ Jti,•i<ladi:~ Jo rt4.-ridu Cuosc:lho, Jur.inw 

1 cxercic-10 ~xpiraute, qw·, ~tndo iniciaJo em 1 v Jc abr il, tc:rn,in.uj 

anualmente, t:m 27 de m ::. •:~o. 

Art. 34" -- Em ··, ~ 1ncl.1 u >n~ >L.H)o , . , .1, , c: m bl~1 .i- 11rd1 11 J1 1.. l'vló ris ,· Utc-nsilro~ . . 
J Mate rial de -;; · nl(>ílO e l~ ·11-:cltcntr ou extr.wr in.ui.ts fun _Jl,1;arâ1J '- ,>ni 1) 111.111v:ro que 1.om1x1r•;lc:i' ; ~. ~,,,1 , 

.1 ~ de <·ki l dt) d~ pt'i ,11i tl , ,,. L' d i. 11,111 ::. '-fl H' ,ó ~L· n,d1 1. ,1r:1\) , 11111 ,1 prc:-
R ,1 izavcl 

se;n,., , ,to m no , d,t '" , ,i 1,, !·.~ 111 t 11 ,bro 1~ rL,1,lt-nt L:-- 11 1. ~t.1 ,.i - lrh l R .. :.:. l'm Curso 1.k 111i.~tro~ 
.,b,i>l,n ,t de Titulos da I h,id,, Públi«a J:<rd.:ra l pi tal. l. 111 qu .dq,, , r , .,., . 

\'Olo: . ,;õcs cio IR 13 . . . . . . . . . . 
A e. ,5" - E,n ·"~ ,·1h!.,'. i., w luw, lJU L ~v l'l·,diLar.i. nv di .1 27 ,l Agt?nc:as e· t,cursais . . . 

marco, o Prcs1J(;nt<..· J,) J'n ~hitc.rio f.1r :, l ' l11 ;, rL.,tunida. c'W, ,~i\ .!O , as Cont,1s Corrrntes ( dn cdurcs l 
. 'd 1 1 m.B l ,,, Rl't1·nça de- R•: Sl't'\' ,1$, .t t1 v1 a, L, c,u C,mLil 1 1 < .l.1 l g rL·1.1 ,,>11111 ,I." 1n ,t1tu11.1 iil!, clc,u. 1 J.1ndl1 

1 · 1 , 1 R~ss,1rc1111-' n,,.,s a R,, _.. 1-,i'r . 
·onKument, ,ti-. i,111 ,,i- 11, 1< .1 11 1 " I'' '" p, ,dn ~ u>11 ~t1aP lt" 1,,,r,1 a · f' ,tulo: Ir Capi ~,1li:ê1• , o . . . 
uti iJaJes ,gerais J,1 :1 ,,11 .uw ed L~ia . ti~..i . P.,u •~ ,·i .,«_mb_ei., ,1.·)1• R 1· 1 , ,. b 'I f d c' t . 't•n ,> I.'.. ·ta t lc · l ' 

h,t exi.~cn ia ck nu1 mro ,1, l rLscn ~ ,lt\ 1hk1 M·r .1 m, ~111.t a. r1l l 1:!l'.,. 1 1 Tr,111 pon,, · 

,om ,1 .1 ~,í stc·nci.1 ,k ;, ~, u,1, ·unvi cl.L<las., ~ - lP13 " Rr t F·111do ,1t :1s tr0f,· Arro-

C P1Tt1 I O IX 

l .., ,. ' J' c 1/ t i l /, d, 1 u,,, , 111d ,.1. 

1 
11 ÍlltlLO 

]u n . il r~l--l.·b,·r 

í)j , fHlllÍ V, l 
Caixa . . • . . . . . . . . . . . 
Deposi to · Bun ·,'t rio~ . . . . 

b) ordinaria, no dia :2 d murço, de c.tda ano, para a realização Art, 369 lst.1 l.::i·,,j,i ( l' l'm,w1.":rt', ,u1ht1luid.1 l.'OClttJnt,> '.1o st1 t m 

-b2.330 O 
100.280.20 
106.931.50 

2 ' 7.867.90 
16ú.OOO.OO 
QO.286.OO 

982. 25.90 
.382.379.20 
111 .093,10 
5-i.726.20 
7S.2J5.00 

940.60, 

315,50 
18.000,00 

88.035. 10 
1.006.114,30 

-·-----·~ 

-189.541.70 

2. 118.679,60 

l.094.149,i0 

'Jas seguintes elc:içõcs: 1 ) do pre:sidente. e do se reta:·io do Prc:sbi ti:riú. } fie is :to E .1ngdho ( :w prim.ipi, s pre~b1 l'i .in ~- n.1 ( nlormicl:tck 

. ·- ~- !S!:l~-~eytm. ~!? 1:.ri:sbi_~L'~~); .. 2 ); da lvft.sa do Coosel!lo D1r1:Lur, qlte do lJa,Jiãu (·~piritu 1! b.i ic 1' 'J.1. Jen•. lllin, ~ãv que ,l l , .r,td ri.tJ, p ' S• 

Resultados Pendentes 
Lu.;:r s e Perdas 
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GINASIO "S.OLON DE lUCENA" 
Rua das Trincheiras, 554 

Esrão abertas, na respectiva Secretaria, drariamente 
com exc~são dos sllia'Cios, das 9 á8 n e das r4 ás 16 ho~ 
ras, as matrirulas para 0t cursos primário e de admsissão. 

CORPO DOCENTE SEtEQON ADO 
• 

MENSALIDADE - Do 1" ao- 4' ano 
Curso de a-dmissão - 70,00. 

PAGAMENTO ADIANTADO 

50,00 . 

- Durante v coae-nte a:no não será ~xigi do f.ar• 
damenro. 

Contas de Coropmsação 
S inistros Avisados . . • . . . . . 

Luz, Fõrca e T<:'lefone . 
Conduçã0 e Viag~rn . . . . 
Portes e- T elegrnma . . . . 
Publicações e- Propaganda 
Assjnaturas e Contribuiçõr 

CR$ . . ...... . . 

iU02.80 
5.515.70 

23.702.70 
79.784 ,2 
16.693.00 

DESPEZAS DIVER AS 

Material de Escritório e Expedicnt.i 
Deprc-dac}io de 20% . . . . 

Móveis e Utensílio1-
Oepreciação de 20% . . . . 
Estampilhas . . • . . . . . . . 
D espeza ele Instalação e Organi Zc çJo 
Ajuda dr Cu to .. 
D ~pcz.;is Diversas . . 

Prcjuiw Anterior 

CR$ .. . . . . . . . . 
CREDITO 

Prêmios de Seguros 

'J.6.7 2,90 

?5.070.00 
l 2.588.30 
8.482.50 

35.000.00 
rn8.359.'l0 

626. 11 6.50 

,-;-------
4.4 13.695,7t) 

296.233.10 

.37.067.50 ,__ ____ ~_., 
4.746.996 30 

DRA. LISAS TH f IGUEiREDO DE 
SOUZA 

CLINICA DE SENllORAS 
f,1x-i nL rna da i: 1atcrr. idade ele Afogados do_ Serviço de 
O ini a M édica do HOSPITAL CENTENJ\RIO e do 
~iRVI( , Dr GIN :COLOGIA do p1of . Monteiro 

· ele Morais 
CO r UL TôR TO : Rua D. de Caxias n. 290. - 'f erreo 

COJ SIJL'I.A : Das 15 ás L8 hora~ 
RESJD[ L-CIA: D. de Caxias, 290. 

UNA DE 
li 

j S CA , 

Concurso para o cargo de Juiz de Direito T souro Nacional cl D cp. Títulos 
.Ações cin Caução . . • • • . • . • . 

222.562. 10 
200.000.00 
200.000,00 622.562,10 Incendio • ... ... . .. 1.402.478.00 

578.955.50 
7.896.30 

------ Transportes . . . . . . . . . . BDIT AT.1 N.0 J CR$ . .•..••... 4.7M.007,70 Acidentes Pessoais .. . . 1.989. 329.8 

PASSIVO 
Não Exlgivel 

Capital • . . . . . . . . ..... 
Reserva para Oscilação de Títulos 
Reserva Legal . . . . . . 
Reserva de Previdenci-a . . . . 
R eserva Suplementar . . . • 
Fundo de Bonificação .. 

Reservas T&:nicas 
Reserva d.: Riscos não Explrados 
Rrserva para Sinistros a Liquidar 
Reserva de Contingencia . . . . . . 
Reserva de Riscos não Expirados de 

Retroe .. . ....... ... . .. . 
Reserva para Sinistros a Liquidar de 

Retroe ............ . .. . . 
Reserva de Contingcncia de Retro• 

ccssõcs . . 

Exigível 
Contas Correntes (Credores) • 
Impostos a Pagar 
JRB e! de Movimento . . . . . . 

CR$ .. . . . . .. . . 
Contas de Compensação 

Sinistros a Liquidar . . . . . . 
Diretoria Conta de Caução 
T ítulos Depositados . . • . . . 

CR$ ......... . 

2.200.000,00 
20.000,00 
4.416,70 

375,10 
125.10 

2.010.í0 

155.363.90 
222.562.10 
67.612.50 

171.035.40 

I 14.560.30 

11.402.30 _ __,,,,_,_,_,_,_ __ 
. 

948.617.70 
80.371.80 

162.989 00 

222.562.10 
200.000,00 
200.000,00 

João Pessoa, 12 Fev<"reiro de t 950 

• 

A DIRETORIA: 

2.226.927,60 

742.~36,50 

1.191.981.50 

4.161.445 .60 

622.562.10 

·l.784.007.70 

Corállo Soares de Oliveira 
Augusio de Almeida 
José da Silva Mousio lio 
Artur Sobrcira 

Antonio Dias de Frei(as - Cootador. 0 cc . 71.493 CRC 1 i 5 

DE MONSTRAÇÃO DA CONTA D E LUCROS E PERO S E 1 
31 DE DEZEMBRO DE 1950 

DEBI T O 
Prêmios CanecladoD 

Incêndio .• . ...... . .... . . . . 
Prêmios de Resseguros no l1<B 

Incêndio .•. • ... . 
Transportes ... . . . 
Acidentes Pessoais .. 

Comissões de Seguros 

lncendlo . . • . . . . . . . 
Transportes . . . . . . . . . . . . . . 
Acidentes Pessoais . • • • • • • • 

Comissões de Retrocl's ô s 
Inspeção de Riscos . . . . 
Contribuição a Consorcio 
Despezas Industriais Di \•ersas 

Sinistros de Seguros 
Incendio . . . . . . . . . . . . •.•• 
Tr-an·portes . . . . • . . . . . . . 

Sinistros dr R etrocessões . : . . . . 
D espezas com Sinistros de Retro-

ccssõcs . . . . . . . . . . . ... • . 

939.897.50 
57.796,00 
4.983.50 

387.308,00 
158.007.90 

361 .40 _________ _..,, 

818.853,10 
223.061.:ZO 

Ajustamento de Rrservas no IM • • 
RESERVAS DE 1950 

Reserva de Riscos nã o Expirados 
Incendio .. .. . .. . . . . .. .. . 
Transportes . . . . . . . . . . . . . . 
Acidentes Pessoais . . . . . . . . 

Restrva de Riscos não Expirados de 
Rctrocessões . . . . . , • • . . • • 
Reserva de Sinistros a Liquidar 

Incendio . ...... . 
Transportes • • • • . • • • • • • • • • • • 

Reserva de Sinistros a Liquidar d,· 
Retrocessões . . . . . . . . . . 

Reserva $ie Contingenci-a de Seguros 
Reserva de Contingencia de Retro -

cessões . . . . . . . . . . . . . . . . 

123.892.00 
30.571,10 

900.50 

86.000 00 
136.562.10 

DESPEZAS ADMINISTRATIVAS 
Honorários . • • . . . • . . . . . 109.800.00 
Ordenados e Gratificações 255.645.00 
Aasisteru:ia e Previdr nóa . . . . IU8 1 .30 
Alugueis .. . . . . . . . . . . . . 38. 224. 1 O 
Impostos e Ta<Kaa . . . . . . . . . . 80.167,70 

49.607,10 

1.002.677,00 

515.677.30 

197.611.60 
17.041.80 

l .568.00 
69.22 1,60 

1.04 1.911 .30 

160.282.60 

4.499,60 
3.813,40 

155.363,90 

171.035,40 

222.562.10 

111.560.30 
18.740.90 

11. 402,30 

Premios de Retrocessões 
Comissões de Resseguros 

Incendio . . . . . . , . . . • . , . 
Acidc-ntes Pessoais . • . . . . 

Rcceit~s Industriais Diversas 
Salvados e Rcssarcimcntos 
Recuperações de Sinistros Rrssrgu-

ros no IRB 

._---~-

35 J.546.~0 
1.993.40 

Incendio . . . . . . . . . . . . . . . . . • 615.615.60 
Transportrs . . . . . . . . . . . . . . . . 3.) .700.00 

RE VERSÃO DE RLSER AS - 1949 
Reserva d Risco não E xpirado. d 

Seguros . . . . . . . . . . . . 
Resen a de Sinistro a Liquidar de 

Segu ros . . . . . . . . . . . .. 
Reserva de Sini~tros a Liquidar lc 

Retroct'ssõ s . . . . . . . 
l< ECE;T • DIVE RSAS 

Custo d Apolicc: Inc n lio . . . . . . 2.608.40 
C usto dr Apoiices T ransporlcs . . . 151,00 
Cu co de Apoi ice. /\ cidentl' Pessoais 142,50 
Juros . . . . . . . . . . . . . . . . . • 81.41 6.70 
Dividrnd s do IRB . . . . . . . . . • 5.123,20 
D iversas . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 726,70 
Juro. s Retençº o ele Reserva Re-

tidas . . . . . . . . . • •. • • 
P r · mios dr Re.~,;c-guros Arei os . . . . 

5.451.70 
700.00 

----~,..-~ 

570. l l6,8C De c,rdem do e"-:mo. des. Pre- cm di reito por Faculdade Ofi. 
.sidcnte do Tribunal ele Justiça cial do País. ou reconhecida; 

d Est d e de acol·d com o D ) de estar quites com as 
353.539.80 ° J ª 0 0 

atual regulamento de concurso obr igaçõ<-s estatuidas em lei para 

5.674.51) para o cal'go de Juiz de Direito, com a sequi:ança nacional: 

17.483.Sú faç público, para conhecimento E) de saúde por atestado de 
dos interessaclOs que, pelo prazo médicos de Saúde Pública do 

de trinta 00) dias, a contar da E tado; 
primei i-a publ ic.ição d ste, acha- G) de idoneidade mora) e ca. 

649.315.6.) se ab(' rta na Secrc-taria deste pacidade intelectual por quals-

Tr1bunal, a inscriÇão dos cand 1• qncr documentos, títulos ou tra• 

242_629_811 dato ao concurso para preen- balDhos. . . d d'"' 
chimrnto do cargo de Juiz de ev<:>rá Juntar am a "· 

266.335.30 D ireito da comarca de SUME', ( l O) exemplares impressos cu 
de ta. entrancia, criada coin a datilografados, de uma disser ta, 

97.175 80 Lei n . 5 13, de 8 de fevereiro ção juridica, escl'ita pelo can, 

96.320,20 

de 1951, e in talada cm simul- à idat'o especialmente para o 
concurso. A prova phUica, para tanC'i<lade com O Município do 

mesm nome, 00 dia 1 o da cor~ a qual haverá o prazo de clnco 
1.·ente. O pedido de inscrição de- horas será e-limina toria, sendo 

desclassificado os candidito~ verá ser encaminhado á Presl" 
dencia do Tribunal, instruiod.: que obtiveram média inferior :a 

com as provas abaixo enumera- cinco. No requerimento, i}ldica• 
d rá o candidato todos os lugares :is: 

A) de ser brasileir0 nato, 

s -~ldo pr1ra o Exrrc,c io de 195 1 459.074,90 B) dl: não ter menc-s de 25 

em que houver exercido judica­

ttua, advocacia, e quaisqu,r 

funções públicas. 
------. 1 nc-m mais de 50 anos de idade, 

CI $ . . . . . . . . . . 4.746.996.30 salvo na hipotese do art. 27, § 
Sccretár ia do T ribunal de 

COR AUO SOARES DE OUVEIRJ\. - Pr sidentc único da Organização Judiclâ-
A U(JUS O DE ALMEIDA - Vice-Presidente 

J"!_stlça ém João Pesso:i, 13 de 
abtll de 1951. 

JOSÉ O:--.. IL A MOU INHO - Su rinten lente 
ARTUR , OBl~l •:IRA ~ Sl'cret:,rio. 

João Pcs~oa. 12 de Fr e-reiro d 195 1. 
Antonio Dia. de Freitas - Cont, dor. De . 74.49 CRC 175 

PAI~ CER DO ~O SEU·IO FI CAL 
O, aha,:-.·o a sin · dos. mrmbros efetivos do Cons lho Fiscal da 

.BORBOREMA Companhia de Seguros Gerc is. tendo exam inado os 
livros. contas, relató rio da Dir._Loria r balan o g ral do exrrcicio 
de J 950. bem como a de monstração da conta de Lucros e Perdas, 
..são de pa rrcer que o mesmos devem ser aprovados pela A scmbléia 
Grral ordinária . 

João Pessoa. 12 de Fevereiro ,.lc- 1951. 
Otávio Monteiro ak 5o 
Francis o Ribeiro úc Mendonç:a 
E lesbão Ab th 

11INISTERIO DA GUERRA 
7.ª REGIÃO MILITAR 

23.ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUT A"fl1.ENTO 
Aviso aot1 Estabelecim,e11to rle Ensino 

1 - Vá rios E ,-l a-bcl chtknto 3 - E~t:i Chefia co1wida os 
de Ensino, local jsados nc ter- infra tore::;, mui o~ j :'... com a a . 

r1tór io diQsta C. R , deixaram gr:\\'anll: da 1·ctnódenc ja
1 

ao 

de cumi,1·lr a prescrição cons . cumpi-iincnto daqu le disposL 
tantc do artigo 11<:>. 27 da Lei ti vo, sob ·p E' na da aplicação da 

do S~rvlço Mili tar ( Dcc--Le! 1 mn1t a de que trata o artig o n ?. 
n~. 9 .500 , <li." 23 de J Ltlho a~ 133 da mesm a LL' l . 

1946). 4 - Oulrossim., k mbra o que 

2 - Em oficio circular n~. pn·ceitúa a l eLra «f do art. 
181-C, de Agosto, dirig ido aos n. 140 d:'I supr a, nwneionc1da lei. 
E stabel ccimcn los de Ens:no, J oão Pe soa, em Abril de 
sta R epar t.\ç?to t'nea receu a 1951. 
necessidade dn rrmessa d e qu 

t rata. -0 j á citado artigo 27, fa. D ém osthcn es dr Castro Mv!:1-
zendo acompa-nhar um modelo !>a - T c n. Cd. Chefe di, 2~~•-
da relação a ser enviada. C.R. 

CLINICA ESPECIALISADA 
Radio-diagnóstico 

IR. NELSON C.ARREIRA 
8 âs 11 b1. - Rua Pere:rino de1Carvalhc,, 94 

~ ão Peuoa 

l'la; O su b-secretário - JOÃO DA 
C) de ser doutor ou bacharel VE IGA CABRAL. 

C IXA ECONOMICA FEDERAL DA 
PARAIBA 

J.NDICE DE SOLIDEZ E SEGURANÇA 
Depositos Garantidos pelo Governo Federal 

POPUL.?illES -

Caderoeta-Iokial-5,00 - Limite - Cr$ 50.000,00-5% a. a, 
Cheques - « - 1.000,00 - « ,..... Cr$ 50.000,00 - 5% a.a. 

ESPEC iAlS 

CAIXA ECONOMICA 

E ( - !4Imitc - :200.000,00 - 6% a. a. 
MINIS TE.RIO F AZEN Dl\. ( 

S!LIMITE -~ JUROS 1½ % a. a. 

1 

S1JUROS - Jtmos -

Movimento - lin1ite - 500.000,00 ...- 2½ % a. a. 

1 
À viso Pr~ io - Míaimo Cr$ 10.000,00 - S•limite - 3! i% a, a. 
Prazo ixo - Mínimo Cr$ 10.000,00 - S limite - 6% a. a. 

COMPU LSORI ~ 1 
FIAi~ÇAS - ( 

( 2% a. a. 
GARAI'1T IAS - ( 

JUDICIAIS -
Menores e interditos ------·--- 5% a. a. 
Diversos - ----------------- 2% a. a . 

EXP •D1ENTE IN!NTE .~ UPT O DAS 8 AS 17, PARA ATEN, 
DIMENTO DE QU A.LQUE R E NT RADA OU RETIRADA 

. DE DEPOSITO. 

QUALQllfü~ RETIRADA EM 3 MINUTOS E DE POSITOS 
COM GARANTIA DO GOVERNO DA UNIÃO. 

MATR Z: Gama e M lo, 60 - Fone 180: - J. Pessoa ,_ Paraíba. 
AGENCIA N. 1: Rua Duque de Ca xias, 660. J. Pl!ssoa - Pataíba. 
AGENCIA N . 2: Praça da Bandeira, 10. C - Grunde - Paraíba. 
. GENCIAS ECONOMIÇAS POSTAIS: - Bananeiras ...., AJP 

goa Grande - Are.ia - Itabaiana - Santa Rill 
- Cabedclo e uarahira, 

Proteia-se contra as int 
J bôrn, procurando o dentt 

para tentar as cáries e ft'' 10 

dentes qLicbrados.' · S E . 

Para d1vulgar o "Preceito do 
D.ia." o mais amp11lmente possí· 
v .J, as~im ontribulndo piua • 
saúde do nosso povo - S.N E.S, 
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BANCO POPULAR DE CAMPINA GRANDE S/ A 
AGRADECIMENTO Inaugurada em 28 de março de t 940 

Carta Patente n.0 2280, de 7 de março de 1940 
Códigos ABC e MMcote 1." e 2.11 

- Tel. POPULAR 
Jo')é Osi e t,,n ,ilia. na im pc sibilí dac\C:' d.e a_gJa· 

decerem pessoalmente a todas as pessoas que lhe en· 
viaram con<lolencjas1 deste e ele- outros Estado:;, pelo 
acidente que ,,it imou sua inesquecíve l f:lha OFEU A 
DE LUCENA OSIAS, o fazem por esse modo sin· 
r·eramente ensibi li?ados, aos seus parentes, am igos, 
1dmi rndorcs da educadora desaparecida, autoridades, 
1;ociedades cu ltur ... Lls e representacüe ,ie estabeleci· 
~n entos educacionais, pel o amparo ·moral t mat ri al dis­
.)eMado nesse tr,ust . 

Rna Car,loso Vi~i-ra, 36- Ed. - São Luiz - Cnmpinn Grnude -- Pb. - llrasil 

f'ALA 1 Cf.TE' E }.1 ; 1 DC i\ f,\ RÇO DF 19 1 . 

A T 1 \ ' O 

A - DISPON TVEL: 
Caixa: 

Em moeda corr en te . . . . . . . . . . . . . . . . 
Em dep. no Banco do Brasil s iA . . . . . . . . 
Em D cp . â 0rd . S\1p . d:i. Moéd~ e el o Créd ito . . . . . 

B - REALTZAVSL: 
Títulos D escont ados . . . . . . . 
Emprcslimc em C,Corrcn tes . . . . . . . . . . 
Corresponden tes no Pais . . . . . . . . 
Outros Créditos . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • 

C - IM OBILIZ A DO: 
M ov eis . . . . . . . .. . 
l\1atrrial de Expedi('ntc .. 

D - RESULTADOS PEl\tDENT ES : 
Ju i•os e Descontos . . . . . . . . . . . . 
Jmpostos . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 
Despesas G era is e Outras cor.tas . . . . . . 

E ~ CONTAS DE COl\,tPENS,h.ÇÂO: 

V alores cm Garan tia . . . . . . . . . . 

Tit. a receber de c!alheia . . . . . . 
Outras Contas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

-~O .f . C)I) 1 ,Ro 

-H -O P .60 

44 .29 3, 50 

2.1-7 59.60 

-',5 . 1 2 "'·"º 
1.600 .00 " 

t 8 . 2.? , ""'O 

14.60 , ,00 

2 <• . 2 i 0 . l O 

R5 1 . .; -:r, , 50 

2-0 26.4 º··'° 
1 56.80 :, ,70 

(p ,1 J 2,60 

• (, , 6 . <, 01 ,90 

; x, 555 .Jo 

C1.) 

\ .o v,.r.,o. 50 

R,.,2 ; .00 

:,9. 100,80 

r ·, 2. 1n, ,Ao 

12.8 1.3 .J 0 6 / >0 

- --- --

Ao Corpo Mérh..:o do Pronto Soco rro, especia!· 
mente aos d~s. V ..lniido Pess'.)a, Vírente Noguei.ra e 
Orl~1do Fanas, o 1105s0 pr<: ,to le admiração e reco. 
nheC1mento aos c:s torços e carinhos dispen ados it 
orELIA . 

Aos drs. G \.1 t·e n1 ber.gt1 l Botelho e A. <l nibal 011 · 
vrira, nossa g rati ... tão . 

CAIXA ECONOMICA FEDERAI. DA 
PARAIBA 

CARTEIRA DE CONSIGNAÇÕES 
D e o rdem do sr . 0 ir<'tN, s ll - H d •na l:3a rho:-a cie Pa1•ías 

licito o compa reri rn ento dos I M:inod B .. rg,' s - Augusto \ a·-

c;c-rv idore púhli cos ínscritos, do gíl io - Ada lberco Lonrr iro 

lntc-rí 01 · d a C a pital. a bai xo l'C· Benjam in Ja rdim ,...J Jc .sé O d~ 

lacionaclns . no hol'ario de 8 its M . cena - Jos · An ton io de 

12 hm ~s. 11 a Ca rteí ,·a dr C 1s ig - Melo - Alui. iO S,1arcs d t> 0 1• 
naçõc-s, afi m de dare m micio 

P A ss 1 "º li a os srus processos ele empre fi. 

iro, . 
Mario A\lgusto de Figueiredo 

C.11·valho - Cicero Maximo 

v ei ra - Al\-al' 0 <l · Lo i, t nr c, 

Bezerra - F ra ncisco Este .·•u 

R . mos - Josê G ome! C n1z -
Lev l A raújo de San tana - l'v1 , . 

noel C esar:o do Nascimen to F - NÃO E.XlGIVEL: 
C apital .. • .•... • • .. . . . . 
fundo de Rese rvá tf'gal . . . . . . 
0utra.9 R eservas . . . , . . 

G - EXIGIVEL: 
Dep. a ._,ist-., e .\ curto prazo . 

E m q c . sem Li mi te . . . . . . . . . . 
E m C lC . Limitadas 
Em e e. sem Ju1rC1s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Outros Deposlros: 
a prnzo: 
~ div ersos: 

D ,•po!-. itus a Pra 20 Fixo 

Responsabil id,.1des Outras 
Corrrspon<le ntN, .. . . 
Ordens de l-'agame11to s 
D ívidenJ o ,1 Pagar: 

e outro créditos 

H - RES ' T.TAD0S . f7'DI '{Tf<:; · 
Contas de Resul mdos . . . . . . .. 

r - · coNT As º ~ coMrii 1s°Ãci.ó·. · · · · · 
Dep. d" valores em G aran tia e r m r:ustoclia .. 
D ep . de t itulas em cob. no Pai . . . . 
O u tras Contas . . . . . . . . . . . . . . . . . 

J .9 1- .160 , 10 
1. , 21::.,28, - 0 

1 2~ .-.ft },OO 

, 1 ,0 fl) ,90 

i o 4 , 52 ,Ro 

-~ºº·ºº 

.ooo .ooo ·ºº 
i ~ - . ~ (, .7 0 

; 1 i .. ~.,9 ,i;:o 

6 .! 12 ,60 

1.6 r6,50 1,9~ 

8. 'i5 5, ,o 

V) 60 .0 17. 50 

1 2 .R 1 \ .10 6 ,<-c 

P errdr:i - José R.tmalho - A n. Joãc, Gomes C a 1· loso - P r,t,l • 

tc,nio C ol;:i > - Fdix Braz · de cisco José de Sa nta na - Esr: ,<.? -
• Lucrn ;:i Francisco F eitosa r:ildina Sil va de- Mora :s - A. -

Nunes - C:ccro Alves de A.n - glí píno José dt [\,fo r ai s - N ~ 

d r:tdc - Nr lson X avier da tana r>l Pere ira da S ilva - J() =é 

Silva - Sev erino Batista dos d:1s N r v.:-s Santos - Jnsé A!v!', 
San tc.s - S"ve ri nn de Almeida dr Fa l'i as - Àscc· nd ino k, , c­

C oc·lho - :.uí:: Gon:::ign de M e- da Pa: - Paulo Ara újc. de O ­

lo - Adauld de Luna Fr ei r e - livr;r~ - Pedrn F clix T ek s dl' 

l\Jolgicio d0s Santos L•ma 

A,:emar de Medeiros - José 
Gomes Perei ra -- Israel Pontc:s 

C ~rv:d bo - L, ,urrnço 

:1 11 ,· ct~ 9 ii , (' , , -
H nr iqu e., da C- 1: -

t l~.:c,, 
S , ( r n o 

M a ri a 

•Ja S ilv ,1. - AluiSio C avalqin ti l\w, ·J. ador.1 d(' C a rvalho r S •l ­
- 0 rm,, zi ndo d t> P a\l!a N a::1- \"a - - r ui : d, C arvalho C .-,-t,, 

r,'th - A nton io V ale i ro McJ'.:> I- S ch.,~:.i {1 0 J-fa ,·,'man d B , · 

ra Lins - Jon0 Martins dos •·o · - PeJ ro F l !' 11·l' .Ir í,•n , ,11 • 

Santo:- - Aurea Q ue iro g:i - A- 1 ··a - Santí na MC'lq11 iadrs ô-: 
maneio C kment ino ck A rnújo - Arnújo. 

J\ me rlco Maia de C arvalho Pm 15 dr abril de· 1 C)51. 
Raimundo de Pa iva G .1d lha MAR fA NAZ AR ETH 0::..r -

IT t·Tt•sa · dP O . S ilva - Ad:11 r 
L ins P into - JoâC> Henninio d <.: 

S-ou:rn - Sc-vc- ri no H . de O . 
N.'t", - C alimrría dr A ratt)o 

Costro - Augusto de Oliveira 
Leite - Joiio Marti n_ dos S an­

t0s - Emid io Lop es Fc1"11 andes 

VEIR A C::hefr d:i C'C 
<Suhsrtn!n) . 

DECLARA CAO 
CAMPI , A GR AJ\."D E, H D F. fARÇO D · 1•)5 1 . ___ M .1 ria C cil :a ele C astro 

Dr E lpldlo Josué de Almeida - P resid(' nte. rf 1n M 1· d 011 · 1º Sccrct"'rto. 

f> l' d :tr;i mos a qu rn inte re .­
!- :1 r po · . ,; {' ao r 1"1bl1 Cfl cm f! c· 

ra l qne 110:-l .! da t a n ·ndemos 
liwr- e· deSc> m bc1raçgdo dp qual ­
qu er ônus , o nosso cs ta be\ec,. 

rne11to ,come1:eial. dc· nomii, :• 1,, 

q' A Botij inha , , , it :1 á fü1 11 B 

rii o cln Triunfo. n' . 497 -C M 

s r . . r ,; ;\ rn ri ,n-cci . 

crc o .arce ino e ve1ra - . º Ma ria c!c Lourdc·S La-cerda 
Dr. Luiz M arcelino de Ol iveira - Gerente . Oiogcnes C:>nça lv cs - 2~ Srcretárío. 

J mé Nic:1,io de Amorim _ Conta c,r _ 1,,.,.. _ C R C Vicente Pau la Montenegro 

: :-:--::-=-=--=:-:::--'.=-:=~-=--::----:-:-------------''-:..":__4_·1._4_'_' _~_· __ . __ ·_'>5_. ____________ _ Afrisl.(\ Maxímo Ferrei ra - João 

BANCO DQ ESTADO VIDA MAÇONl(.A ORGANIZAÇÃO J0SE lnst.itnto de Aposentad c, Crts ti no - Adrlina D elgado d~ 
Vasconceks - M a i•ia de Lour-

D ARAUJO S A ria e Pensões dos A PARAIBA S A Loja Maçonica Sete de · · · dt's Andrade - ~ C ri stina dr A . 
. • (OJASA) Co1nerciárJos C Jstl'O - Joa n ita C av.ik:t nti -

Assembléia Geral Extrn 
Setembro <le 1911 p A J A. Asse1nbléia Geral Ext,.<J · Aida :nto guiar - os~ ze. 

1 

De Ordem do Ven: . M•·'>tr ' . 
ordinaria .lesta o~i<' tM._ ficam com·ida ~.:~ 

3 o ,,,. ( lt • .,, - a.e:. co . 1rmi<'S dt•$le 0ricme. . r . 
• "' t in.,,,.. convocaçao ~ "' 

1 

rn:i.os e-guia res do qund ro p!lfJ 
. Não sc- tendo rca1 jzndo , po1· a S~ss: . ti t :. el e in iciaçã~. a 
f alta d e n u mer o l,eignl, a ;i,__ reali sar. se na proxima q u a,r 1., . 

sem b! é ln marca.da para hoje, fe ira 1 8 do corrente :is 1-:> horas 
fi cam cr.-nv1d:idOs o s srs . a cio. no Pal;iCt'·te da Loi :. " B ra ; .(" 1 

º!·as" · 'J nc,tas a se reuni r em cm As, sito n avc- n, :i .C ! :' t· r- .d 
Osorio. 

sc-mbléio Gera l E x traord in á ria., 
_A 1 ?. João Pessoa.. T 4 ,;.... .". ;1r il cc· 

l'IO prux mo d ia .. O d e A b1il de 
19 'i l , 

l 951, pelas 15 h -:, ra-s, em sna J. M E D EIROS _ S c> u : . 
séde :social á Rua M aciel .P i-

hhcli-o n''. '2-52, em .Tt>ão P r-:o 

, rMSUt IHIQtrmt 

11111 CIUSDTIDD 
(SI L VIII A) 

t•uu.NOL: TÔNICO 

~"~. Estado d::i Pn ra fba, af im 
õe <le1tber ar sobrc- o scguj·nt.e : 
n ~Uficação da-s deli be:r -iÇÕc!' j á 
:-.ssen tadas na asse mbl éia d ~ 12 
<l e NO\•em bro cte 1950 e ielatl. 
va-, a a.prov:içã.o do aum ento 
do cnpital social p a ra Cr$ 
5.000.000.00 (cin co milhõe·, de 
<' T'J. Zí~i rO~) . Senhores J oã.o Pessoa.. 13 de Abril de 

Passngeiros 

1951, 
A !varo de V seon ce10! •- Pre4 

s lde-ntc-. 

J\t<' nç5o! Vai v1a1:i r para, o 

Recife? Via je no! luxuosos car 

ros I< AJER da Ageacla Curi-
roat.in no Calde, KER UBYN ,• 

João ~ AlbUl]trerq1~ Melo 
- Vice.Prer- ident c. 

- J 'Av. •Gulfd.cs Pt!relra, 'i2 

1 f one - t 20ô. 
R:a,uJ de IJ½ai ro.s 'i.foref t'8, 

S a eti, rlo. 

D 1 . E àd l vr.do F erre-i ra - Josc P in to 
d . . e egacia no ~.st o , a . or ina.rza I Bar b;,s;:i - S<'ver,na Souto 

Convoco os SC'nho r,'s acion i, ... a , 
Ja O r~anizn;: :to JO ~é Araújo , ,, 
rara uma r i- un i:io de A s-emb:,· ; 
C,ewl f:Jxtr:mrdín:i tín , no di a 2 

P.,...a:ba UI fi __ ,__,___ ,4!~,,,-~--------
Aviso 

:Jo mês corn~n I t· .'1 • 1 5 ho ra" · 1 n c-0 1, u 1,1 . • 1 ,1 camoo- á ~ Em,p·.- esas 
sfd.c soc ia l ~í p r.,ra V (.18.l J c N v . • . 

· v1ncnlada s a ês tc- Ins tituto, qn"' 
grei rOs. 4, n.:sta cí .i a.d-e . ,1 f i,~. 
ele de libera rem sobrr a íns t.Ll:i no dia l 5 de Maio pró ximc 
ção e abc-tura. de um.1 t i!i:i l , a vindouro, ex.p i1'.1 o p razo con -

cia cle de Rc,if,·, capita l <l o L •".edidO P la Lei n. 123'.) ... \ , He-
tudo <k JJcrnamburn, de a,órd.• ~u lnn,c- n ta<la ,1)f 1lo Detrdo nQ . 
eom o par.íi:: rafo ún ;,•o do .11' t • -~9 12,1, d.: 15' t '951. p:ira r l'gU-

2 '1 dos Estatuto~ J socí d,,dc .. r, 11riz;ição d a sit.u nÇào d:iq ue la . 

João Pessoa 1.1 ,l<' abri l ck ,1ur S<' encont ra i-cm cm débito 
19 51 

José Ar;1 újo - Pn . ídc·nte 

AGUARDEM 
Gi rcu l a.l':i br :v ~•m..:nte. n~st , 

<' ).r,it aJ. d,,sta vtls. ·Ob ou1 :·o D1-
rc> Qio, () Mon:tor Cornel'cia l ·,. 
r evist a de ínte ru sc pa.r a o Cn 
11,f. rcio e Tndustri as . 

IMPUflEnS 00 ~ ? 

, J. t~~~R ,°.~.~D!!~.l~,A. 
. · - ------

:i t é 27 de N OYl'mbro do 
rir l!) fJ O. 

inf ol'm aÇõ('--,.; 

ano 

1 Ut- carrt, "' r~m a rt•s pdto. se-­

dio p :-<'S t.ada,• r d .1 :;e,cÇfLo d e 
l•' i r~ liz:1Çi'io <· Arn.ca<111çã.o, 
n:i~ 'hor:i~ d<' e't.pedi~"n te ext.rc 
no - 9 n~ 12 h n 1·0~ . na s ' cl • 
1l1>st :1 D.-,) g :i<'ia . ú Pra<;a V1 
tlnl de Negrc·iros n . -11 -- 1° 
\\ nda~. 

. Toil" 
t9:-,1. 

14 d,· :\bri l M 

.Tos é TI1<'molco de> M' ora is ti 

Or le'gad,o. 

Delegacia do~ Serviços 
rlo Patrimonio ,la União 

nn Pat·aíba 

A 1 ; ~o aos in.teressatlos 

A Dele.Qacia do S . P . li 
·1:t P:1 r:liha , :tvis,1 ans int r 
r .ss:tdos 4ue está rnhrandc 
-;e t11 1nu l ta 3t (· 1 li ;1 ;o de 
r0rrente m ·s. ;1:; ohrigaçõc~· 
,!0-. on11 ante-. de terreno-. 
•le 1n :1 r i nha e 111c.:iona l in 
"' r i0 r . tn-;rritns em rcg im P 
lc ta\'. ri \e nrn íl .-tÇ5 ) . 

01 IT ROS~l i\ C: Lhama :1 

~cn6o dn~ <"(rntrihuint . , 
1ue c, t:i L'll1 f.drn (nm e•-. 
~ · · 11:lmr 11ti",s da t:1x:1s e-1n 

d1) ÍS :111, ) rünseü1ti,·0-. . q1 1 

•,:; rnc--. rr, ;1<; ~C"rJ0 rel.L ·io n '1 

ri as r :1ra cohra nçu e:-.: ecut i 
··~. n •nin clc·termin a :1 l ri 
:• 111 v í C<)r 

1 ),·1 i' .h i_t cki S P 1 r 
1.1 P :1 r;1íh:J em t :> '.f5 1 

A L FR F DO F . D r: íl \ H 
ROS - -· 1\ ux . 'E,g . n. 

<'om·Jd :1 mM. 0u t ,·o -3i n . a 

cim·m S(I j u lg .1r prl judk :,do, 

:\ r ilnd a Yf'nd :1 , a proc ur:t1·-110!' 

d, n 11·,1 dO pr:120 d lrr-~ ( 3 1 

dia s no cnd0 r,,c;-. n im~ c·tad,). 

,l fl à0 l· e;::,o : , l !'i dt . br iJ d 
I '. , .-. i 

Cnrn p< . A M ,t .. 1. l)~ ri c0r<l.o : 
s ,, , ·('1·jn,1 t: «:·('ê;: 

IDA MACONICA 
Lo.i :. '.\'fa~:. Sh 1b :. ''Rc .. 

!! n <-1•a(~no ,lo Norte" 
N.º 10 

Assembléia Geral 
PIU ~lr lR A f" · 1 ,1 ' Y i) 

,·,1r. ,c r-; 

De 1J 111 , lo R, , 1, 11 

i\C, s tr· .. f :r ,lni ,01"i l.tJ,, 
os l l e,1' l tr .•<'. . , :l 1 , 1 

('()'\.'. 

t \l' I 

., s,,·s. e, .\ , 1•1 b k1 , " 1.ll qH' 

f't rã lu~.-1r ., ... t , h ,'H".t:,. " ' \ i., 1 

do corrC'nt . em ,u ·i s.: l~ .t I l1.1 

D llOll d l' C th ;,,, , ~, .. 11 l 'l ,, . 

r, j ; a l , ,!l° i J(' S t rtl l , ' J I ft- 2 , • 

J;:is 1 1 <' i :. r~ ·,-r,· 0 1' . . 

J,,j" f) l'S" •H .J .1brí l 
1 •l\ 1 

Ju l' 
cn i.t ría . 

1'ír •1r.1 1. 1 ( 1 l ,l ~ · · ... 



DIARIO Oflff A.l , 
n · -- -- ;;;e: - Cjj 

<..:UNCUHSO UE HABlLJTAt;ÃO 

.... ~---:------- DJ\·11\-. 1 1 t< >RA ' RIO~ DA PROY AS: 

IJ(HllHt~n, 15 d,· ahril d .. 195 1 
l)i., 1 1 L .11 Ili 1 Prov..i t 1.1·Jt ,1 ,b 7,00 horJ.:; 

INJJJ( ·.ADOl{ 
AL G.r\ -SE uma ,on-forl:i-

"'""l H.vs·dL'ncia com doi :- Pa 
,~ · ·11~ 1Jl," ,• a,,,·r.-.1;0-c• . 1<,\iltfada 

:"1 A w nid:t orem a~ n•. !íG:2. 
~ trat~r t'orn o 1\·1dô1w 1:, 1:. 

- - - - -·Ç-----
\ •J•H.'IH inlercssar 

CAMl O :r._ trt-:Tr<r. pr0pnc 

·urio do B.11 À BOTlflNI 1/\. 
:;iluado ti J\ vcnlcl,1 'Bar,io du 

Triunfo, 491-C, estando cm nc-

uccio d v~n,la üo u ~ stab. lc-
r.i mcnlCI com e, s1·. S verino 

G .1rc,: cun,·ida t •~ c r •J1, re · 
li rrocur,i -los dc-r,tro do pra:0 ck 

lrt' $ >l dias, ~ partir da pr i 

\l.1c:ra pubhcaÇfü:,. 

Joàv Pcsso.1. J 3 ele . .ibnl d _. 
1951. 

CAivlPOS <'--: !'v1ETR1 
SEVERINü GARCEZ 

------------------
CAMINHONETE - v ::- nq se 

uma c.un:nhon<:tc Ford v~ 8 , m,1 . 
lêlo 19.16. r::>d,1gC::n~ nu, a, µi nw . 
ra no, a, :1uqu111:1 com lw m fun. 
ionamenlo. queimando óleo .10 . 

place. <le 195 1, pPr pr ·w ,lc 
OC'JSião. 

V t r e tra1.,r na C.1. a Le,11 , 
l\ut-0 . J'tças l. im1lada, .í !>r,1v 
i\!Yaro Madwdu, Sr. 

fLORE - Confecciona s,: cvm 
perfei1:ãu, par.1 vcStícl,>s, ramalhf . 
t tS L grinald,1~ ,Ir noiva~ de t1 • 

elos os tip':>s. Trai.ir ,í rua Am.1. 
ro Coutinho 292. 

,__. ------------ ----·-
Graça Akin1çu<la 

V .tiLltií',~ e. tk \ lbuqu i..: rqut ' 
::i "rad,:cL a S . 9 • A n tc,1110 llln ;.\ 

' graÇl ,tkanÇiida, com proml'~· 

s.:i d\.' publi1 ,1ç:to. 

o cila 1'5 rit;1,-; :1, uts.,s 11u qunl­
•pwr s1·n iç,: 1nll<'n·11lL 11,n1 ,, 
prC' l' i:- . à t•. A lu1d1• rh U1 11·1cl 
p:1ra o i11l ,ri11r do 1':sl.1t\o . 

C'.1 rtas p:11·a L f'Op,1ido - l<u:1 
Santo Elia. :228 11C'St:1 npitn \ 

Ol•'lL' l:--;: .• \ 1:AUIOTL·, ·• ' l C.-\ 

- :--i i..: 11 sl'u 1::1Jio c:ilou-s<', L · U 1 

co111 pulh.:o n1l u 1t1C', ou ti~~. (l u '•· 

:so. 11:.io p<' rca l trn po_ n c 111 , -~ 

t1C nüo cn 111ü, i . C\il<: J t:-- plt,· 

rac;-5o prornrando a Ol" !C'!:'\ .l 

TIADIO•TE >llCA d<: .f. S. 
& MIR.-\ND .t\. ª"- dez. J,,sr 
r ercgrino ' 3 . Saliin. 111lk St.'!·;, 

pront.11ncnlc a t t l'd i<lo . 

SPrvlço g-:1r.1nti<l<J, !11··,ço~ 

minimos . 
---- - ----·------

T ? b,lling:i, . e• 11 M.1[a. rrclond"-. 
ll i.l cslr. la d,1 Rc ifl-. 1 di, • r a 

frute iras. coqllliros: e as a s 
d, mnradi a , etc. lra<;a<lo µ' , um 
:R\, 1k 1a!:.';11:J Côcc. medi ndo 
'.250 hcc:t,11·c$ T r.1l,tr e' Mano< l 

l ' 11n .1 ,11 ,,I ·" 1 1 o•) l,,.1 .1 

J r,111,t•~ l'f'J\ l ( (1 Íl.l ,1 lü uu liutab 

t·ruv,1 11r.d .í~ 1.1.00 l,oJa~ 

D,., 1 2 -- Po: ' 11,t!uc'., - Pr1 va l' ll'it,1 l ,oo lt1•1.,~ 

rru, .1 ur.il .í~ 1 •1 oc, l1uras 

lngl ~~ - - Pro .1 <· 1.1·it.1 .is 1000 horas 

l fl v;l nr.d .í~ 1 ,1 oo Lo~a, 

J• >iin Pc~~t,,1 . 10 ,;,, 1\hril de 1 9'.) r . 

l..;RACl1\1 O :,u:-.:(.Al.VE: DE MEDEIRO " - '<:trd.11iu. 

VI STO · J\11\IU() "/\ 1 TA CRl 'Z CO ' TA - l t PETOR 

·- ---=-=====:::-======--=c=-:-====e-== 

I\lOTORI:S "\'1' .TOR .. - Ingleses - , i<léais para 
desfibrarnent,) de agave no campo; temos para ime~lia­
ta ntrcga e j·í MONT;\00S SOBRE .ASSENTA· 
t,,,!Fl TO PROPRtO, com polias, suporte e mancat de 
:"lpoio d 1 eixo. PoLcnt.ias: de 5.7 e de 7,9 H. P. com, 
,... <;f:'!11 radiador. r 1 e:1; 0~, os ma is baratos do merc:adu. 

=====================~ 
\'e11de-s·.~ um parti la de l.500 quilos de ácido nítrico, 
,···1: 30 garrafons inL lusiveis, pelo melhor preço e para 
0 ntrer.a imediata. Procede·Kia, da RODIA BRAS.l· 

l.EIRA . 

\ 
~oc:. j\-fa1:;e,igueira_,,~td:1. -. Traves~~ -~ristides Lôbo, 

...... ::> - 1. 1. Lecreme - C,u>.a. J 88. 
G,1mc.s da "i h a, á ,1v . Luna Pr . p 

1 fn5ti Pes~ ri ----------------· - ~ ~1raíba 
J rOsa ;5 em C,u1. das Arma, . 

, 1-1================== 
"\ EXDF:.SE - l'm l3anc\o. 

·ím . m l>l rf<' ilo e~ ado, vc- r r ._... ♦-+--++♦♦ + ♦ ♦ • • ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ +-+-++-+++-+-+ ♦ ♦ ♦ • ♦ ♦ ♦ • ♦ ♦ +-+~ 

/;'
1
l ,i r [, Hu,) ,1.1 n l' publ ica n. i CJNE SAQ PEDRO 

~ ·1' HOJE - .\\; 19 .. 30 hs. - HOJE 
cun.so PRI1''1ARIO li + Ü c.lranta fpico de uma é ra se1u lei! ... Que 

· l puzera en1 fo~o Lodo o oéste ... Lutar contra 
l'rcpa1am.se i!1.11,m. i aquela quadrillrn et·a candidatar-se a tnorte! 

T ,·.;t;;ir ~í . ,·. Maxim 1a1 o I \10 VEr 110 ( OlORADO 

E DE ADMISSÃO 

F 1!!"U(0 l r • do, 41. 
11 

., • _E ., T J J 
_ <·om Gl ·uu For - ◄'ui ec uú ·o or 

======~,,.,---::-:::===- -+ "'-=---=-;;;;.....=====.......:=~rr- + HOJE~ Malini-:t· - 5.:, :-éric d· Legião do 
,:1a \,,.lei· ln 1eiro, n ::: - o 

J 1 - J,, o Pessoa. P0:1c 1317 a 2.11 i-;i-rie do ·t~,1~acional 1'e~- Granger 

(;t; A.RD..\. -LlVHO.' . com ui 
plom:1 i-e~i staclo e lon~o tir. 1:· 
ni o. 111 c 111l)1·0 de !1·:idi ti,,11, 1 fJ. 
11,í11.1 tk st.. c,,p1l8 I c llf . .. ,i10 
•·1.:crnk111rn l t: d, , •l;l 1t" 1; .. 

R r , . p 1 1 ;! Zorro . . ·1un•a ueulc o fihnc Attente Es11ecial e i 
PAPEL I ,JPER:\11. · L 

_ R \.'cr ,cu, la mhc-rn, gra de .t t 
! '':.!ll i;ll'd(•IU - SON (O DE !\'llJ:,l(.;A - TAR· 

~11,inti dt o A . l \ZE l ..,... 
• HEllEMAIS- N/\C ~lRTEDOFARAO'- t t c AN<,.:Ao ª}E DU \.S VIHAS j 

' ·:11<1\ f), . 

............ ~ ................ ~~ ... .......... + ♦-♦-• -♦---+--♦--♦ +... 
♦ -t+--♦ ._..-♦-♦.•♦ t +- -+ ♦--<t...+-++H+H+ ♦ ♦-++-+4-+--+~•v-4-............ t-+ 

r c1N .... E.MA···a1~RIAt ; c1NE METRóP01E · 
Í ,. HOJE - A" - 19,30 h. - HOJE . l HOJE - \ i-. l <).30 h.·. - HOJE + ~ 
Í t t Pan1 H.· 'lº · uão iram 1>ara o::; •1uc vh-an1 e l Dorothy Lainour ~ Rny iHillaud ;\ tluplu ma· l T" 

1 gicn tio cinema tJllC fa7, 0 pnbli,·o ,k.·~•p.irc- +- qt1crc11t ver d · uovo, o melhor filme nacional 
+i ·cr do mmalo anl<' a . •·ê-nu.- fa ... ciuauic - do 1 t .Milton Carueiro - J urcuia :M:ugulhães cn1 

IYt',l!l(lf> Jilni , t t J( A rr U C 11 A 
.::, + 1 Co111p l~. - /\ Voz do i\1.lmulo - Jorua l ... 1' PHINCE~A DA ~EL\' .\ • + 

Complcm~11lo - A Yoz do ::\'lu Hlo 
======================! 

E 1 - + l e,.,·ião do Zorro ,· Lerceira série de Tex Grau: • ◄ m matina l.º - A Voz do Mundo; 2.º - 0 + 
tAq>0u.clores de Bald o; :3.º - Pubre por nm. l + ger e Fronteira lnd01nita t 
t Dia (de::ienho); 4-." 1liJ011tanha Perigos !t ! 1 t A ·eguir _ i'tIACBETH, REINADO DE S.~.N- i 
+ Em n1~l~

1
né~ -. - M.0 11t<.m./~a Perigosa c01n a 1 t GUE NA CORTE DO FARAO' 

t ::> . :;er1c O Cm aleiru Fcm.twuna t t LOUCURAS DE MR. TONES 
•+♦♦♦♦ tt+ ♦♦ + ♦ tt-+-♦~~+~+++tt++++++++++~♦+H++~ ►♦♦♦♦♦♦♦++-++i ♦♦♦ t ♦ +H~+♦♦ t ♦♦ t+♦♦♦♦♦♦ ++♦- ♦+H 

FElt~MINA L YCIA FREIRE. 
l\ili:s;:;a de :sét iHJv dia 

(:,~w .. ila::,u \ ' :..1 > o J"rt. ire:, 111ullier e filho , .Ma· 
nuel Pereira Borgt :> mulher e: fill10 · Virginio Ve• 
!u 1) Freire, mulhc:r e filhos Darcilia Veloso C:rc:i­
re, Cordel ia V ..:l,)S0 Freire, J ão Luit dos Santos 
Coêlho, mulher e filhos, 1\rmenia Coêlho de Gou: 
veia e João Lt1iz Fr ire, ainda profundamente 
consternados com (> faleciment de sua muito c1ue­
rida !Tl.~é, sogr;o. a\ Ó, ,rnü , tia e: lunhatfo F[LIS· 
iVlJNJ\ L YCI /\ d~EIR E - t.onvídam o sc:u5 pa­
rentes e amigo~ para as I tirem its mi sas c1uc:, em 

sufrágio de sua alira, farão celebrar no dia L7 do. 
corrente, ás o 12 !.oras, na Catedral Metropolitana. 
Ar,radec:em, aillé ·ípaclamente, a()s que compare-

UMBELINA GARCEZ 
(NENA) 

Jvtaria de lourdes Garcez, Paulo Garcez e 
Pedro CJ ,trcez e lamília p1ofundamente compun­
gidos pe lo fal eu 11,ento de sua inesquecí el mãe e 
tia U:Ml3ELIJ\:A GARCEl, convidam seus paren· 
tcs e amigos para assistirem :1 missa qt,.e CJ.!l su­
fr:Lgio de sua ala,a n-,anJarn celebrar na Matriz 
de Ma 1r:a11gua pc n•J dia 1 (; • lo u>rrente ás 7 h0ras. 

Anteci pam ~C:d'i agratb.: imen.tos aos que mm· 
p,trecerem a este áto de p1eJacfe cristã. 

._ ___ _..;;aro.._.....,.......,.a=-,............_'l s t rn: cm t"-•A'<aw:1&1=&0ii·---•• 

DR. VANILDO PESSOA 
CLINICA DE DOENÇ.<\S fNTF.JlNAS 

Coração) Vasos, Ritts9 Baço e Sangue 
Tubagem Duodenal, Metabol}3mo Basal, 

Oxigenoterapia 
EX· INTERNO DA CLINICA PROPEDEUTICA MEDICA 
DA FACULDADE DE MEDICINA DO RECIFE, EX·IN· 
TERNO DA CLINICA DO PROF. ARNALDO MARQUES 
NO HOSPITA L PORTUGU ÊS DE PERNAMBUCO E DO 

s1mv1ço DE PRONTO socow--:) no RECIFE, .MtDICO ; 
DA ASSIS"fENCIA MUNICIPAL E DO HOIP IT.&.L 1 

SANTA ISAHf.L 
CONSULTÓRIO: R~SIDtN.CIA: 

R . VlsCvnde de Pelotaa. 28fl- l .º Av. Dr. João da Mata, 450 
Conl!ultl.8 da.a 16 à5 18 hor~.., J'on, Hl7J ( 

- - -- :::::e::.:.- -- ... 

1•1GADO ......... RINS - BEXIGA 

/ 
SOlllTION SCHOUM 

C: O 1 C l N ·;· E ,\ D A 

INDISPENSA VEJ, NOS CLIMAS QUENTES 
Importado di retamente I Laboratório Schoum -
1-',·1,f/J("tt , Di tribuic!or <:x( lusiv:) p,tr:1 e. 13iasil: -
] t1 l {flt(: .i P:tclv·c..: ·- Cúx;J Pr: ; t:1 1 256~~ - R. d .:: Janeiro 

· Represc:11t antes : - Dir,_f!l'i!L J D. d '.' .11J.1.lrrule - R.uJ. 
8uquc de Caxw . ,p -1 - 1u:·lu l1cs!>0a. 

____ ==r:r 

•• .....,.............. .......... ♦ ♦ ♦ o • • (' ~ ♦ ♦ ♦ ~ ♦ ♦ • ♦ • • ♦ 
♦~♦ ♦...,.....,,♦ .. ~...,.....,,♦._.'-++•~•♦♦ ••♦.••♦..~ ' ♦~ ♦~ <>♦ ♦~ •-+ H ++ M ~-+ ~ 4 ......... • ..... •~ .. ♦ ... • ..... ◄ 

·.: • ... • ~ ~ 9 (> • ~ ♦ • • ~ ♦ ♦ • ♦ ~ ♦ ♦ + ♦ ~ •t . HOJE! . :o PLAZ~\ ·EM NIATINÉE E SOlRÉE .:: 
❖·•!••!••!++♦ ................ •~·•· .......... ! .... • .. •·~·ó♦~♦ .......... ~♦·ó~ó~ó .. ó?·♦ (>·~·+ ... ~ .. ~ •• • •• 9~·•• .. •"" 

T . ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦~ ♦ ó ó ♦ G 9♦ ♦ ó • ,, ~ ♦ ~ ♦ • ♦ ♦ ♦ ♦ l ♦. 1 

~f A H 1,uor ,·0111 ·dia tia qw·rttla dupla Ilud Ahholl e Lo 11 Cosldlo .t 
•t tBBOT'I' I~ COSTELLO l\'A LEGIÃO E81'U tfNt;fll~A .t: 
••• ComplenlCulo-: - Nacional recebi<lo de avião com as ultima::; •!• 
... , .♦ 
♦~♦ '!HJÍJ<'Ja hra::;ileira::; e Noticiário cou1 a g u erra ua Cot·t'-ia ~t 
: '-·- •♦• ♦♦ ♦ 

.: • .. 1·erça-Jeira no 1'1,AZA - Oonul<l 0 '( 'onnur Patricia M~edi11a. •t 
♦:♦ , .. : o narro Cw,ariu , bo,ie 11u.turalizadu norte-wnericano cum u :i: 
•!• 11u1111!- rfo "FRANCl.'j" na maior comediu. elo ww! .i •• 
•t• E O NIULO FALOU! ••• 

•:• e ~JôJ;:::t Matinal do PLAZA á:; 9 ,:30 hs. - Tt·ês fihnes ' •:• ~· ~~ •i• l. 0 filu1e: - O de ·cnho Albwn de R ec(Jl·dações; 2.0 filu1e: - ♦l+ 
•~• .-;eguuda ~/~ri,.! Sombra Destem.ida ; 3.º filme: -- Charlic Cha.n .i. 
•i• _______ e-m U (;alu Chinê:, _____ ~i• 
~:.+ otrJNTJ\-FEII{A NO PLAZA nov <:AME1ioN ~t y ' 1 
·t A B E l A l. 1 t l ~t 
y ------ __ ; ·:♦ ---- ---··----- ----- --·-···-- ~t 
•:♦ BU \. · 1 r, - Hui•·~ fa Liw;,• e~ Soiri·e - Hoj,· - BHASIL •t 
••• Au eiuw Duarte - A SOM81'A HA OUTUA ~t 
{• - - -- . - --------- O I . ••• 
••• A~TOH.l.\ _ Hojf'. Soiri!f' á~ 1.9~:10 li~. - L\ST H. A ++..♦ 
•!• D /!;~ ·P O R 'J' A I) O .;. 

♦ • • • • • ♦ ♦ • ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ . ........... ... 
.. ♦ .. ♦•♦ 6♦., ♦♦lt ♦•#, •♦♦,.♦~".> •♦_,. . .,-, ,_♦.,_ ~• -, ~· jlt,_..,,t.A_,,. •__.•• .. •• ... ~~··♦·•♦..+♦♦ ·~· ..... ♦·t<),♦·♦1--t!♦♦••♦• ~ ~ ~ ♦"" 1 
• · ♦ ♦ " (,, i- ~ ♦ ,;. • . ., V V ~ T • • 

~. \' Â ~ 
♦t♦ HEX - Hoje, M.uliIH~c e ~oiré,· - HEJ ~t 
Â ~ .t. O apaixonanle e podcro:;o drama das nrnlhere:; dclim1ue11tes ti~ 
:i: A MARGEM DA VIDA! ~f 
~ y 
.i. S.tlieutaudo Elea1Hn· P-arkcr-. Jtt1111 gnmde triunfo da Wnrucl' •t 
♦t♦ Brol'5 - Coniplmuculo~ •t 
.:. -· . - , •l 
l HOJE - 1'1atinal ú::; 9 ~30 h:;. - Inicio do s riatlo O Clll · l• :i: (.'(JfE DO ZORRO; Boh Hope na comedia U CATO E O tA· •!• 
.t. NARIO e o fm•·we::;L ( .PROCURA DO AS ASSINO •t 
♦ ~~=....,,== = ============ =========, ~ ~. t •t• 2.11 feira no HEX - MAVEMVI.SHl,l.,Li; 1-'JFI - Em Tcdmi ·olor :; .. 

·t ===-==""IJ"=====--================ = 1 .. :. 

••• FELIPEIA - Hoje, 1"laLiuc.'·c e Soirt•c.- - FEL1PEIA .:. 
•♦• ' t 
~i• Hcc.l Skcllou, o rei da ,·011teclia, cm AS LOUCUIVtS VE Mlt JONES:$: 
·t • ===--========== = =============== I ♦!♦ 

\
~ ~ •i• JAGUAlll!lE - llojc ú~ 19,30 h ..;. - J ,\(;UARlRE ♦.t 

1 
••• OliYin Ue Huvillaud no 11u-tiol' tlrauia do ano T.41U)t,' JJEMA.J ' + 
•:• .. ~. ' 

• • ♦ t • . • ♦ • ♦ • (, ♦ .. • +. ~ü·~~~ ..... •~w-.•++.~.♦.• .. ·~~~~•~:t,,~~~~~ 1 ~~ f.~•~-tt ~ -<',' ~++-•~.~ "' ~ ~~ .... ~ ~-
•.·- ~ ' ~ ~ ~ . ~ :t) . ~ • ~ ~ - ~, ~~ - -~ ' ...,, ., • ' · . ' ' - . 


